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NA RESSURREiÇÃO A PÀZ E CARIDADE PARA TODOS OS HOMENS 

Radiomensagem Páscal de Su~ Santidade João XXIU - 21 de Abril de 1962 (1) 

Esta santa noite de ,vigília renova, mais uma vez, para benefício e ale­
gria das almas, os ritos litúrgicos segundo as tradições mais antigas do Ori­
ente e do Ocidente. 

Há bastante tempo já conhecíamos a poesia desta vigília pascal. 

Recordações saudosas do Papa 

Nos primeiros e já longínquos dez anos do Nosso ministério de repre· 
sentante Pontifício nos Países Balcânicos, mais determinadamente, .na Bulgá­
ria - região muito rica ele antiquíssimas memóriás religiosas, cuja recorda­
ção Nos comove sempre, por tantas e tão amáveis pessoas que lá encontramos 
e Nos estão ainda presentes ao espírito - vivíamos tão perto da igreja prin­
cipal de Sofia que podíamos seguir de perto a primeira chama do anúncio da 
Ressurreição e acompanhá-la em seguida, no seu -percurso noturno, que des­
pertava claridades e alegrias nos pontos principais do seu rápido trajeto, em 
Pleven, em Sumens, em Varna. Chama saudada em tôda a parte com o Kris~ 
tos vos-Krecke - Christus resurrexit, que fazia exultar as vertentes da grande 
cordilheira dos Bálcãs. 

f\!esta mesma hora do sábado santo, apraz-Nos recordar que em Roma, 
desde os primeiros séculos cristãos até o século XIV, o anúncio da Ressurrei~ 
ção era dado pelo próprio Papa, antes de se dirigir a Santa Maria Maior para 
cantar a missa, in nocte, ainda de noite. 

O Sumo Pontífice partia do Latrão e detinha-se algum tempo na capela 
de São Lourenço, chamada do sancta sanctorum; ali l depois de venerar a ima­
gem do Divino Redentor, comunicava três vêzes seguidas o anúncio festivo: 
Surrexit Dominus de sepulcro, alleluia. Ao qual todos respondiam: Qui pro 
nobis pependit in ligno, alleluia.· 

Os prelados do séquito prestavam o mesmo ato de veneração à imagem 
sagrada e, por último, recebiam do Papa o ósculo da paz. O Papa dizia ·a 

(1) "I:Ou ROllllI110", 24,.25 de abril de 1962. 
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(MIe um; Surnxit Domlnus ...... ; • ud. um, «>n'I pll.".u que r....,.....iona­
"'1W'n sem doNld& O esp/rUo do _001" de Pedro, .-..pendI.: Et app.",jt 
Shnonfl 

A .fi rmaçio do gr.nde 11'1$1 • • 10, çom ~<l. indlclçio pI.llcor •• lnda, , 
do E,,"ngell.t. 51o LUCIS, !'lO fim daquela n~rraçio dttlldo •• que teve come 
!'f01..,1.,. o. dois dlsdpvlOl de Emaús (Cf. Lc 24, 34). 

Sio Marcos, nJlul ai Intl.p"" ""1, dá.nos ,.mbo!m O .. u testemunhe 
• Iron,,"l.o, por ..... lado, ai P4'lfVrlS do Mio h untll mul"-res: procu •• r • 
...... de H,uN, que foi <rvcifludo . Rltsw .. ltou ... Di«{ ........ dildpulos • 
• I'tdro ...... IM.,... pu ..... , ... Gall1110 (Me 16, 7) , 

E, por .... lado, n5c> dac:.- O qultto Ev'!'>gIlilll - • IrIoÇOS vi ..... . 
que ,,"p •• um a comoçlo _ • COt'ic!a de ambos, "-Iro e tl<o """,mo, Joio. 
em dlreçio ao oepulcn>, per. _Ifiarem I re.olid.do do f. lo do res<urreiç50? 

_ Pot.Jco. di •• depolo _ , ,Indio Sio Joio quem ..&.10 conto _ repeto-$e 
!'lO I""" O prodIgio d. plHCI mll-vrosl. Pedro rança-w • '\lU' J»I" Ir ter com 
O s.ohor. E .Jesus, depor. do o I ..... r • compromete,.se, com um. \f/pllce Pl"()· 
f ln50 do .mot, • OOI'Itlnuar • a dirigIr, em SUl v ..... I obra d. evln~IIUI<;~O 
do mundo, constitui.., paslor do ,lIbanl><> unlv." .. I, pat ... pallM, uI ...,1. 
flcel .a plan"'l (d. Jer 11, lO>. 

P..- *tamunho d. R ...... r .. ~lo 

Amll(bs filhos. O MfViCO das almls, tol como o *,llI<\d ..... os e o e •. 
pr lmlmos, "'" só.,., palavre, mI' com todos os ""''''' -'os do Nosso minis. 
1""10, preteno:!. .... IMlemunoo da " slu rreiçk> do Jesus. O P.pa continUe. 
Incller cod. um dos 1;611 e cump,ir OS deveres da vida crllll. AI.im espe'e 
.:~ Mo ... 10'-':. e unidade vllr ... 1 da s.n'e Igr.je .... dosenvolvam IS empr&lu 
epotlól1c •• , que m~n;fes'.m ." aol ólllmos confino do mundo I "ividedo 
m';hlpll • ben6flca d. Igrej •. 

E &Ile ° .Igniflcado da tríplice ademaçk> desta senIl noite: O Sen ...... 
,,,"u,,,l_ do "",d .... t Neste Itlo Mo Inspirl n50 s6 O IpOSloIado missiOl'l'· 
rio mas lemb6m • corajOla dolKl dos prinelpóos ..... QIH .. 1H .. la lodo c 
tdifklo da dlgnidac50 humlna a de dviliução c.istli. 

E' a , ... urreiçk> do CrlllO q .... e"l'lict a difu$k> do EVlngelho pe/.c 
"",ncio, lu.tentando O embale do. ~s do ..... 1 e vencendo dificuldades do 
todo IJIooero. 

O mil, qu. 1_ por cabeça ° prin-.pl hulul mundl (.lo 12,31 l, e IS 
diflculdadu .eforçade. pele f"qu ... humanl e mu lt iplicados pelo. compro· 
missa., conlogul.am du!, ... r, pelo. S<!culos fora • .-.sll llneia fí. icI da In';. 
"....,. crIIIU.IS I,.~il. votadas 10 """lflc1O. Apel" do h,ldo, o EVlngolhc 
cons-gulu pe!Wlror, como Mo ........ '. f"unda. "" Ilml dos POVOS. Domlnv. 
'f1III .. 1!1 (SI 99, I; 93, I ; 98, 1). 

Pedro, vivo no. """ • • ~, continUa a I.ensmlll, 10 mundo I 
grlntla no(/cII da. reswrrelçlo • os c,lstiol mal. fet'lOl"O$OS na profisslo da. 
f' ti,am doll" enuncio .. rIICIu4,il1 con~I .. , ..... smo de ordem so­
eitl. o.í derive, .... wr.-.nles do pOII>$6menlo • dto lIivldado. qvo I ...... m O 



NA nESSURREIÇAO A· PAZ E CARIDADE PARA TODOS OS nO~[ENS 

homem a nada temer e a não recuar diante de nada, quanto ama a verdade 
e a verdade lhe ilumina os passos. 

Pelo Calvário passou Jesus Cristo; nêle morreu; mas também ressus­
citou. E é lembrado de tudo isto, que o cristão observa as alternativas hu· 
manas: a dor e a morte, calamidades e misérias, pesar·lhe-ão sóbre os om­
bros; mas não conseguirão abater-lhe o espírito. 

o Concílio: fulgores da Páscoa c de Pentecostes 

Amados filhos. E' natural que desejeis corresponder à saudação pas· 
cal do Papa com as palavras do Evangelista: Sim (Cl"isto) ressuscitou e apa· 
,eceu a Simão (Pedro)! 

Vos vedes êste ano o vosso Papa corn uma expressão de especial ale­
gria, Desejais acompanhá-lo até ao limiar do próximo Concílio Ecumênico, 
que pretende ser - como a Páscoa é - um grande despertar, um pôr-'se de 
novo a caminho, com maior ânimo, Como aconteceu com os Apóstolos, de­
pois da ressurreição do Senhor e depois do Pentecostes, que veio confirmar 
tôda a pregação do Divino Mestre; também hoje novo ardor de vida cristã, 
suscitado pelo sôpro vigoroso do Espírito Santo, vai impelir as almas para 
novas conquistas e dedicação mais generosa ao serviço do Senhor, A aproxi­
mação do Concílio será como outra manhã de Páscoa, tóda iluminada pela 
face amabilíssima e pelas palavras cheias de ternura do Ressuscitado: A paz 
seja convosco, Será nóvo Pentecostes, a renavôr as energias apostólicas e mis­
sionárias da Igreja, em tôda a extensão do mandato recebido e do seu ardor 
juvenil. 

E' ainda Pedro, no seu mais recente e humilde Sucessor, que, rodeado 
da coroa imensa de Bispos, se prepara, ao mesmo tempo temeroso e confiado, 
para dirigir a Sua palavra às multidões, A sua palavra vem de há vinte séculos. 
Não é sua, é de Jesus Cristo, Verbo do Pai e redentor de tôdas as aentes. E' 
ainda êle que indica à humanidade os grandes caminhos que levam à convi­
vência na verdade e na justiça, Amados filhos r os vossos votos e a vossa ora­
ção corno que apresentam já aos Nossos olhos esta visão, enquanto vamos es­
perando que e!a se torne plena realidade, 

E Pedro ora por vós: et tu aliquando COnVel"5US confirma fratres tuos 
(Luc 22, 32). Tanto Nos enternece a renovação desta certeza, durante a 
vigília pascal! Jesus ressuscitado, para o qual subirá em breve o nosso aleluia, 
esteja ao lado de cada um de vós, entre nos vossos corações com a sua graça, 
apareça nas vossas casas, a levar-vos os seus votos- de paz: Pax vobis, a paz 
seja convosco, Vá êle encontrar almas dispostas a recebê-lo, vontades dóceis, 
corações renovados no perdão que apagou as culpas, Que Jesus, com os seus 
dons, vá alegrar as vossas famílias, de modo especial aquelas em que é maior 
o número de filhos, e aquelas onde há quem sofra na alma ou no corpo, ou 
viva na pobreza e na aflição. Alegre os sacerdotes e as almas consagradas a 
Deus, e as incite a procurarem maior perfeição. Anime o apostolado dos lei­
gos; e em muitos espíritos nobres desperte· o sentido cristão da vida, 



•• 
s.. ....... '" do V!9i.Jo do Cri ... : - ,.. wobi." 

Amados fllhoI. Enquanto NQo prepllrilmOl PIO" fuer do_ ...... B6n-
<50 obund.n" I6br. \00$, que Nos O\N;,. '<OI!a o Nooso pem'''''''uo ... ÓKulo 
eM pu q"" o PIPI c:t.v • ..,. 1' •• 1..,;10, que o tcOmptnh.v.m do ur rk .. s.n,. 
Ma.I. Moio., ~ndo o .rltllJO costume rom.no .. que Iludimo •. 

Qu. 10<1, .. de alegria' par. O nosso '!plrlto podo, •• oe.r, ,Ind • .,.gor., 
'11' Ó$CU1o do paz, na .lKM .... humilde do primeiro Apó"ol. P..drol " "e, 
I F>.dro, confiou ..... UI O mando •• unl"",,"1 de 'piKe<'ltl. os cordeiros .. I' 
ov.! .... do mill'""- rbnho. E t-kSs, qlHt Nos .... ,Jn>O$ herdeiro dou_ rflP"''' 
...,ill.s.de, q""ntQ doSflj arl_ Ir , ... peu<»lm ... ,.. CC>n'IOS«) In 0KU1o """'0 
( 110m 16, 16). Ir 'er cot>YO$CO, p .. 'Ores .. f~1 do Igrej. _ " N , .. ruI ..... 
eólic. li opostôliu _ esp.lhAdoo pelo mundo. "mp ... prontos .. di. r."em"_ 
nho do Senhorl Qu.nto desei"r."",. levar btn<;1os cel •• ,i.i ... todos aq<llole. 
q .... , Iorm.ndo emborl unl~ .. lIgiO$as, :lO hor1r.m t~yl. Com o s1",,1 
glorioso do cn.oz do Crl"o; e .tln;ir mesmo OI homen. rodos, porquo todos 
'-"'m ... fronte o .i .... 1 do im~ .. _11"11"';' com Deu, Crl.dor, .. Iodos 
fotlJM remidos por Ja,us. A .odot c ........ ulttot;kI cU .Iegr • .-.: our .... il 
Domlnuo ..... 1 et .pparull Slmonl. 

Na plofunde lIm<>ÇiD <lht. _to solene, q"" é, com c ...... , sentido. 
...., todo. O< ponlo< di te ... , .prn.No. renovlr o. No.so. bon. voto., • qUI! 
....... dor elle"'l •• Nos.so IWnçIo Áf>O'I61icl, .ln.1 de J>IIlernol ~If",,; •• 
penhor de 11"1(", ",leili.'. e de ...... conwlOÇÔh , 

XO X 

A COLABORAÇAO DAS RELIGIOSAS PELAS VOCAÇOES ' ECLESIÁSTICAS 

"""' •• gom do S. Emel. , O C.rdell G. 'b .. rc!o (1 ) 

o. t:ongr.:s_ que • Obr. ~Iifíd. du Voc:l(6n Ed .... ulc •• rull­
ZOU no...., IM.1Mb confir ..... r ..... _ mui lO ju·ulfludo O gri lO que , -' I ..... , 
MM.I, Sacerdotes, mIl. e moi. Sac.rdot ... , perl I .. 1~6Çio do mundo!". 

O Espírito do o.u., q"" vele 56brc I Igrel •• LI>e In fundo um. f"'un­
dldade oobren'lUr.I , de ""'10 nlo . b.ndon. 111. EspOoo imKuletll, que o Es· 
pOso Calestill conquluou com $e<.I Sangue. 

MI. é t....,~ .... rdode que • bondodo e ml_icórdi. Infini ' .. do Nos. 
$O s.nt- qu i .. r...., que ... ptog ... _ -.pirilwl •• O de$'f"'O'~I......,lo do " 
"'11m confiodol I.mbim ~ t,.l»lho doo homen., O< qou." se lorno"m, ... im, 
Inllru"""' lo< da Grl\; •. 

~. pOr t il. mol/vo que • obre da. VOCI~6e. I.mbr. um CIU .. quio 
~ • pre ludlei.1 •• esc ..... de s.ce'doIH, " con~lda Do I I'i •• uma 'Intl 
crvudl. pt'l rec:rut .. bo.to. vocao;6es, 

Pod&ri. perecer .upérllu<> I>dYogor .511 .. n," (tu .. pcrtlll ... Ilmll 
pi.1 • · .. I.n' ......... 1. oJo "' R .. lgõo .... 

" . , .......... ~."._. ' ....... , . ... !"" M. 



A COLABORAÇÃO DAS REI.IG10S.'\S PEJ,t\S l"OCAÇõES ECLgSIAS'1'ICA8 .. , 
Realmente esta causa, sendo a própria eaus", de Deus e da Igreja,deve 

'encontrar no espírito das Virgens consagradas ao Divino Redentor uma plena 
preparação e disposição de mente e de coração. 

E isto ainda mais porque, se as Religiosas colocam no primeiro plano de 
suas atividades espirituais uma finalidade tão alta, elevam seu espírito acima 
das coisas comuns e míseras desta terra, tornando~se cooperadoras do Senhor, 
e enchem de viva e santa alegria sua vida inteira, oferecida a Deus, em odor' de 
suavidade (Ef 5, 1-2). 

Apraz~me lembrar aqui algumas considerações íntimas de Santa Teresa 
do Menino Jesus: "A vocação de sacerdote! Com que imenso amor, Ó' Jesus, 
vos traria em minhas mãos, quando minha voz vos fizesse descer do Céu.' 
Com que imenso amor vos daria às almas! Não tendo esta sorte, desde muito 
tenho um grande desejo: o de ter um irmão Sacerdote". 

E Deus - como lemos na "História de uma alma" - deu-lhe "deux 
freres d'âme", dois jovens missionários pelos quais Teresa oferecia cada dia 
seus sacrifícios e suas orações, enquanto êles lhe retribuíam tão grande bene. 
fício rezando por ela. "Mas o zêlo ele uma Carmelita - dizia - deve abraçar 
o mundo inteiro". Por isso Teresa, com a graça de Deus, procurava ser útil 
não só aos dois Missionários adotados como irmãos, mas a todos os ministros 
de Deus, a qualquer simples Sacerdote diocesano, cujo. ministério às vêzes é 
tão difícil quanto o dos Apóstolos que pregam aos infiéis. 

A pequena Teresa, grande Santa de nossos tempos, compreendera mui~ 
to bem a grandeza e a imposição da Vocação Divina, isto é, o. chamamento 
àquele estado tão sublime que faz dos homens sóbre a terra quase Anjos de 
Deus no Céu. "Erunt sicut Angeli Dei in coelo". t:sse foi o tema desenvolvido 
pelo Cardeal Pacelli em seu inspirado discurso sóbre a Obra das Vocações Ecle­
siásticas, a 31 de janeiro de 1932. Êste discurso, espalhado pela Sagrada Con­
gregação dos Seminários em milhares de exemplares, está sempre na bas~ de 
nossa atividade porque, além de ilustrar a necessidade de que tódas as almas 
escolhidas se ocupem da Obra elas Vocações Eclesiásticas, salienta tam~m 
a graneleza espiritual à qual todos os chamados por Deus devem tender. 

Seja-me permitido referir aqui a conclusão do memorável Discurso, a 
qual, resumindo a doutrina sôbre o Sacerdócio Católico, constitui um hino à 
sua excelsa grandeza e à sua sublime missão no mundo, aquela missão da qual 
tôdas as Irmãs devem de qualquer modo participar, seja com a ação permiti­
da por suas Regras, seja sobretudo com seus sacrifícios e sua oração, como 
nos ensina a vida da Santa acima lembrada - Teresa do Menino Jesus: 

"E então, ó Jesus, que êles sejam verdadeiros Anjos para teu povo. 
Anjos de pureza, que ao teu divino amor submetam qualquer outro amor 
humano, ainda que terno e santo; anjos de caridade, que renunciem às doçuras 
da família terrena para criarem uma outra maior, da qual serão os pais e os'pas~ 
tôres, e na qual"os pequenos, os infelizes, os cansados, os abandonados; serão 
o objeto de sua predileção; anjos de luz, que façam resplandecer a fé em Ti 
como estréia da manhã nas inteligências dos homens; anjos de sacrifício' que. 
como chamas de holocausto, se consun.lam 'pelo bem de seus irmãos; anjos de 



cori,.,lho. dIo CQIls6lo, qu. OI conforl .... n. dor, OI ".lltltl'ltoom nu lut .. e lhes 
indiquem, nu hor •• angusties .. d. dwld.t, o Clmlnho luminoso do virtude " 
do ....... ; Injos dIo 1/''''', que pu.lllqu.." , levantem li .Imas , u unam. Ti, 
dlslrlbulndo o p50 d. vldo; .n)os ela. pu.. que, no rt'IOrneflto do utUmo .uspiro, 
"elu dIorramem a .uavldode 1".~primr ... 1 do desejo. do amor de TI e lhes 
abram, arrebeladas no Ixllse do leu ósçulo divino, Ii portll do cliu , onda Tu 
ob luz. IlegrJI Inflnlta dos CQ(&Ç6es por todos os século1 dos Hculos. A"""'". 

Sel.m 8$18 • oraçSo, &st .. os senUmentos ncblH.,lmos qUI devem cul· 
tlvar li bOIl Religioo: .. , espIOl ... d .. por IMe • parte OI IgII)1 .. nll de Deus, 
par. por t&d •• parI. Iorv.rem O "bonus odor Chrlltl·. 

Giuoeppt Cerd. 1'1 ... "'" 
Prefeito ela S. Con!rNg. dos SemIn.Nios e 

Unl_.idldea do Estudos 

X O X 

DlCLARAÇAO DOS CARDEAIS, ARCESISI'OS E BISPOS PARTICII'ANTES DA Y 
ASSEMBLCIA ORDINARIA DA CotIFERtNCIA NACIONAL DOS BISPOS 

DO BRAStL 

Num cllme do unidodot. do .mor • Sonta Igre/I, e<;.t>Imc>:lI de celeb.er. 
V "ulmbUil Ordi"'.i. da Confwlnci. Ne<;lcnal dos ellf'Ol do B ... il. c.r. 
dNlt, Ar<ebbpos , BIIf'OI, em OOIMfO do 135, .. tivemos .-.Idos Ml"1 no 
Rio de ....... Iro, .... Iindo que tonOscO lorlv.m pte>enIOS OS anseios, esperan· 
ÇIS de nos .. s 166 Circvnscriç6H EcI .. ".ticas, de nouos 12 .000 secerdotos. 
dos ".000 ,..lIlIi05Ol e du 35.000 .,Iiglosll , dos 25.000 semlnarl'II', de Je. 
gJ6et de ap6stolo. lel\lOS , do. fi". todos que, ne. " . 500 paróquias do Br .. 
111, vlo .. lIundo o Reino de Deus, multo embora com I. IImltaç6u • dell­
cl6nclll Insep .. 'voeis cr. quem caminhe linda pelo. camlnl>os d, lerre . E ... 
vlllo foi o estJmulo perm.nente di nosso trebelho, luendo-nos sentir de for_ 
me multo viVI nosOll condiçio • nosl" r"e$J>Of>58bilidades do P .. t&ru a quem 
Deua confiou. guerde do um Imenso rebanho esplritull di cura ... Ivaçlo um 
<lll nos pKlir' conte. 

Alegramo-nos ao voe.ificer «>mO I CNBe. (IO"fIanluda h' dez anos, vem 
dIndo "'Iult..tos I~., fazendo cracer em ellclfncle , eçlo pastoril dos 
811f'01 ""!. Imensa ve. lldio do p, rs. As reunl3es parlódlCIf. e troc. o. ex~ 
,18ncl .. , OI pla ..... j.mento. , .. peclalmente o o-splrlto o. lrel"nl çol,bo<..,50 
.... m agindo' seme!honço do fenômeno do. vuo. comun1cI"les, di 101 so.te que 
, ..... s ced. vez m.l. ampl .. $41 bonellciam dos l.ulOS o. m<!todo. surgidos e 
IItpII.imentedos em ambiom .. Inicialmente .e$l,ito •. e..mplol dtsse •• ~.pl_ 
cfotos ... ullldo. li<) entra OUlros: moio<" Inte .... $4I • miro.... possibilidades 
pari' soluçlo dos probl ...... s ela. yoctÇ6es nc:erdolal. a da calequese tlrlvá 

do aolebolÇio do e<\Ço.\II''OI • _na. de formaçio ti or~nizaçio de progr .. 
mo •• pl • .-; o funcionamenlo em .Ito orlU de eficllncle da ~C ... l". era.l_ 
101 •• ". o difundir-se da açio soelal da Igrell, multo especl.lmente no "Ma>.;. 
mIOtO de fducaçSo de e .... • • nll 1>CpII.16oci .. de sindiCl1lzeçlo rurel; m<>Yi. 
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mentos de esclarecimento da opinião pública, em tôrno de grandes problemas, 
como a famflia, a educação, a doutrina social da Igreja; retiros especializados 
orientados para uma presença atuante da Igreja nos dias que correm; inter­
câmbio com as hierarquias de outras nações, dai resultando colaboração no cam­
po das experiências de apostolado na vida de sacerdotes para reforçar nossas 
fileiras e mesmo na mecanização de formosos gestos de recursos de católicos 
de outros países para obras que aqui se estão construindo ou mantendo; 
aprimoramento das organizações de Apostolado Leigo em suas diversas mo­
dalidades, propiciando essa "consecratio mundi" que lhes cabe como cris­
tãos presentes na esfera do terreno e do temporal. 

Elevamos por tudo isso as mãos aos Céus em fervorosa ação de gra­
ças e não desejamos senão crescer nesse espírito de união e de colaboração 
?ara as grandes tarefas q~e o momento presente nos oferece. 

Sabemos que a hora é grave. Sabemos que, além dos problemas tradi­
donais com que habitualmente se defronta a Igreja na evangelização desta 
querida terra, cujas dimensões geográficas, já são por si mesmas um desafio 
à capacidade dos mais abnegados semeadores da palavra de Deus, há também 
hoje tôda essa fermentação social e econômica que caracteriza a nossa época 
e oferece pretextos aos semeadores de falsas doutrinas. 

Não nos desalentamos com isso. Sabemos a gravidade do problema. 
iAas sabemos também da indefectível fecundidade do Evangelho, que tem so­
luções válidas para qualquer época da História. Não somos dos que sonham 
com alguma fórmula mágica ou milagrosa que vá transformar o mundo de 
um dia para outro, mas sabemos que uma urgente e vigorosa ação de con­
Junto fará com que os valores permanentes atuem com mais incisiva incidência 
sôbre a marcha atual dos acontecimentos. 

Com essa preocupação nos reunimos, rezamos, estudamos, debatemos, 
planejamos. E sentimo-nos felizes em manifestar aos nossos dedicados sa·· 
cerdotes e fiéis algo do que foram nossos dias de assembléia. E:les ficaram 
marcados - poderíamos assim sintetizar - por uma presença, um roteiro, 
uma esperança. 

1.° - Uma presença: a presença do Papa 

Sentimos viva e solícita a presença do Santo Padre João XXIII, em 
cujo coração paterno descansa aquela "sollicitudo omnium Ecclesiarum" que 
caracteriza o Pastor Universal da Cristandade. Dirigiu-nos Sua Santidade uma 
cfetuosa carta, na qual manifesta seu particular interêsse pelos problemas 
C:a América Latina, onde, ao lado de uma antiga, geral e esplêndida fidelidade 
2 Santa Igreja, não escasseiam perigos e insídias que vão desde o difundir­
se de superstições e de seitas até o drama sombrio de uma nação inteira 
ê·traiçoada por uma revolução que, parecendo nascida sob o signo de gran­
des esperanças, acabou por atirar os cidadãos nas duras malhas do marxismo 
materialista e impiedoso. 

O Santo Padre, que vive o programa do Apóstolo São Paulo: "Alegrar-
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se com q .... m se alegra, chorar com quem chora" (Rom 12, 15 ), llnça s6b<_ 
!\6s t6d.o I IUI esp.clal benevollncl& e I'lOl ......... panh40 com OUI oraçio, .. u 
Ileto, "' .. FNlternll orlenlaÇOQ. 

P". que ~ p"MnÇ~ do P.p" f&se linda maio viva, pudltmot go.a. 
"" lodo. OS dias das raunÕÓl!. da confonado.a presença do e.mo .• Revmo . 
Senhor NUrlcio Aposrôlico. O qull num geslO de imen'l boro.Wde, comentOU 
11m p<<<ioso diKurso a augusta men.agem cio Samo PoIdre. O conhecimento 
que O e . mo. Núncio Apootólico t~ do 6r .. il. o lo'te.h .. e dedlcaçio q1I6 
con'~gr. a no .. o. problema., aCrticentlm·11-.. • nob .. quaUdade de Embaj· 
Qdor da Papa o tllulo de grande benfeitor. amigo do B,asll. No. pOUCO' 

.... 1, de 1 1I'l0l e ... que -.. eurctn<b ~i O ..u aof"90, p ................ cri4<;ÕoO 
de 52 .-.. di...,.... • Prelul ... I eleiçlo de 18 novos Bispos, viu ""sce, 
-Iambolrn como f,ulo disso _ 3 novos ..."ln"los • realizou vllh .. a todo. 

os recintOS do territó,1o n.-:Ioo.I, .ben~oando e e.tlmul.ndo O EpiKapodo, 
00 ...ce' dal.s • os f~I •. A p"1.vr. de Su. Excil ., toa d. palav, •• do co· 
raçlo da S.n lO Pod<e, foi ..... ",.ndo conf&to pu. o COI"açio de todos OS 
Bispos p .. ...,ttI. Guard.la_ como lendo 1100 O momento mIl. lho do 
nos.as ..... nIO .. . 

2.' - Um rot,I,o: I IMn..,.... 010 Slnlo ,.dro 
P ... locb o vuto e Inttn.f"Io'>Q rot.l.o de trlbol"" qUI ... Iizamo. 

gulou--no. ,oteiro segu,o I "",sma palavr. do Santo PoId,e. em .UI preclo .. 
mens.II""'. Er. como. luz since,. de um ... tr!l. boa • rr. nqUlII brilhante 
em nosso c.minho. e.l. 6 o •• 1110 do Pipa .Joio XXI1I. E ,"1m '">OS foi 
muito ''''11 < ..... In"-,. Nas" C .. " O Santo Padra: 

I) Pede-nos que iluminemos fS rntntfl cios homens pelo en.;I>O do 
Cateei smo. pela pr~çio, pall difu.50 da, .. col .. Cltólk .. de todos O. 
grlUI. pelos curo", dto cultura .... l1glos8 , pai .. mb.o.s preglda, 10 poo.-c 
• 's d lvel"$l' umldu soci.l. oegunclo li pec:uli~ddtdts de cadi uml. . 

bl Pede u .... Intensa vldlo .....a.'i.tic. a ""'"" f,.qiiend. conK'e." .. 
menle vlvldlo dos 'k,."",nlos. fonte. indio.pen.'veis do graça que llimen" 
• vida . 0000"".lu'al doi liéi,. 

tI Desejl .... , os liei. cheios de entusi .. mo pOr .ua " IIntindo-.t 
parre viva • operant. dIo III,ej •• inoorpot.ndo-se na. 'i&'ira. do Açio C~tó. 

lica. ~ .•• perimenttodo li deliei .. de -.... útei. to bem ralo­
g;ooo" moral da fUI próp,ia 1'''1. 

d) Inculca·no. um trabllho Intenlo pai •• voc.ç6n skardolli. e ... 
liglosa., como larnt>ml • orôentaçio e o eltimu lo paterna;s ao Irtb;olho do 
CIato • cios Religioso<. parI que juntos ffilUzemos I gr.nde " .... f. de in.· 
lIU'" o Reino de Deu. lir ......... tóvel ent .. nossos povo,. 

a) FIZ um clloro,o apllo _ "movido pelo ""0 pate'nal que can· 
I19f. to nosso povo', oi<> su .. pa.so.lo palavras _ aos gove,na"tes e , 
todos "",anlo. t ..... "ref. de ..,Irernar OS 'i' .... probItmlS de Clr'ter po­
IItlco. socl,'. lco .. 6",ico que nos afligem I fim de que o. saibam resolver 
com dillg8ncla • hebllldodo, lembranóo-st que ""nhum edilrc!o socill pode 
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ser sblidamente construído se não tiver como alicerce o respeito aos prin­
cípios morais e aOs preceitos da Lei de Deus. 

f) Aponta, enfim, a "Mater et Magistra", recebida por todos com tan­
to aplauso, a fim de que a acolham como confirmação completa e atualiza­
da de tôda a doutrina social da Igreja. Urge que essa doutrina seja conheci­
da e posta em prática para que ninguém se deixe iludir por doutrinas fala­
zes e nem digam porventura os inimigos da Igreja que ela não se preocupa 
das necessidades temporais dos homens. E lembra ao Clero, aos Religiosos 
e aos católicos que mais abertamente professam sua fé e que estão dispos­
tos a colaborar na instauração do Reino de Deus, a graví,ssima obrigação 
de, com a palavra e, mais ainda, com o exemplo, fazerem brilhar o precei­
to da justiça e do amor fraterno, alma e base da doutrina social da Igreja_ 

E' a palavra do Papa. A autoridade que a informa, a paternidade que 
a envolve e as bênçãos e orações de quem verr, acompanhada são um penhor 
de quanto lucraremos em pô-Ia em execução. ,Na sua aparente singeleza e 
simplicidade, que afinal é a singeleza das grandes coisas indispensáveis, co­
mO a água, o ar, a luz - traça o Santo Padre uma vigorosa síntese de tôda 
a vida cristã, desde a luz da Fé, que está no início do caminho para Deus, 
até a presença do cristão nas atividades da ordem temporal onde pela jus­
.tiça e pela caridade, realiza o Reino de Deus que "sendo um reino de ver­
dade, de santidade e graça é também um reino de justiça, de amor e de 
paz". E' a visão global da vida cristã que aparece quase como um "Ieit 
motif" nas preocupações pastorais do Sumo Pontifíce como aliás em forma 
magistralmente pedagógica em tôda a "Mater et Magistra". 

Não quer o Papa que ° homem e a civilização se entreguem a uma 
espécie de inevitável e fatal embrutecimento na execução das tarefas terre­
nas, mas ensina~lhes, ao contrário, a nobreza dessas OCUP?lçóes e o modo de 
enxertar-lhes a nota humana e cristã, sem a qual a própria civilização vi­
ria a perecer. 

Animados pela mesma preocupação, queremos realizar no Brasil uma 
presença vital da Igreja que salvará as almas e salvará a Nação de tôdas as 
ameaças que contra ela se levantam: como o comunismo ateu e demolidor 
dos valores mais autênticos do homem; as concepções destruidoras da dig­
nidade da família. e as reiteradas tentativas divorcistas, com as quais jamais 
se poderá conformar a consciência dos eleitores cristãos; a mentalidade la i­
.cizante, que teima em voltar ao cenário do País ao menos em alguns setores 
de suas atividades; o egoísmo e o lucro erigidos pelo liberalismo econômi­
co em suprema norma de governar as atividades produtoras da Nação e que 
d~verá cristãmente dar lugar ao espírito de serviço e de bem comum, se 
não quisermos ver os desequiHbrios sociais crescerem até o desepêro. 

'Vaí o sentido de solene convocação que queremos tenha esta nossa 
reunião, iluminada pela luz da palavra do Papa. 

Convocamos, pois, tôdas as fôrças vivas da Igreja para um renovado 
esfôrço de pastoral, que congregue Sacerdotes, Religiosos, Leigos e atinja tôdas 
as almas, não só aquelas ovelhas dóceis que vivem já na fidelidade à Santa 
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Igrejl, ma. alnela .. """Iha, Irradia0 ... 1~lh.d .. p. •• I' qual. nIo 
feita ~ talvez um convi ... uma q)Ortunid.do P4''' <;OI'IMur .... de mil . 
",,"o • IlIrejl e os benl quto ela ofet«ll em nome do DevI. EUI convoclçio 
nos obriga. ume r.ov. conl~r~k do no ... vida pe .. ol l ao Nrvlço de Deu • 
• nos Impa. • ur~cia di pr~r ... 1o de preciosot lu~IU.r .. leigos, que .:o­
I. banom <;OOOK(), de.pertados, como quer <> PIP., plr. <> ..,tvll •• mo de O&­

....., !l 'al. ao bem ",lIglOlO e mOrll de seu povo. A .-;10 p" lotll, ' .... Indo ~s 
alm ... par ..... de Devi • OI IK ...... ntos I .. i'aJlt.ndo I parlkll"Çio dos 
fl6l. n. YkII IlturgÍCOl da 111'"1'1, , • 11. .. de tudo <> mais; , lÇIo pl"Ópf"11 
• prlmelr. d, 19"')1, que doi camlnher' IM" o exercido de IUI. re$pOI'Iubill· 
dadft no umpo do social • do .a;oo,O",Ico. 

ConYOClmos • f, ,,,III, I • eoeoI, • dttfendo ..... <> IflOUro da Fé e dH 
virtudes ululo da Inflnc;l •• d, adoleKlrnci. arnnç;ados pela dllsemi"açio 
de dcM.otrlnu • lJO.emplos ".111101. 

Convoe.mos I Imprntn • todo. os Ófgêos do dlfv.1o per. que c6n •. 
cio. do. lU" r. spon,.bll1dlde. "11m .... reulos da verdade e da virtude '" J •. 
mal . d, deformltÇlo e da a,ro. 

Convocamos o. hornen. do t6cH. I' d.nes I .... Uz.r.m no mundo do 
trabalho, dos negócios e d .. proflu6a f$ dlret,vn tU doutrine sodal da 
Ipi' , fOJglndo do nivel.mIOlO llber tlcldt p regado pelo ...... ISlI'IO, nio se 
ai. no egoIsmo, .,. cobiça • n ..... um.n. indi!ltt'InÇ. qu. ClrlCl..-izom o 
cllplt.lI.rno libereI. 

HoJ. n50 se pode .... 10 .",ir, nem terglven .. , poli O ceminho eSl' 
..... 10 .... ro: ~ • "M.I.r 1I Mf9lotre", código completo de CO<1vivfnci. 
human. Impregnadl de vld. sobr"" .tur, !, ensin.ndo-nos que • Juotiç •• 
Bondade Cri.". h50 de "'rlCer "o eoprrlto de cOnlrldiçio • de dureza pari 
.. conseguir uml valoriz.çlo m.ls .... n. ms <;oilM" (Joio XXIII _ Rtdio­
Menfl9M!. Nal al de 1961) , 

Convocamos os próprios t.on.n. de OQYI.rno I t ... m dl,nt. dos olhos 
OS grandes p<inciploo do doutrln. do I.,. .. ja no trato do <;01 .. pUbJiu, Que 
seu Irlbelho dediuodo e pa lrlól!<;o 1 ..... O P,I •• -.o •• Itos desUnos de pro­
or-uo. dll .. progresso que. como , 6bvIo. nio .. '" de medi' e-m milhões 
de qullow,ns e em tonelad .. de aço. ma. p<inci"'l ...... te n. p~io de 
a!orl .. de qu. cada dtUd$o pncl .. "''' • SUl vido nl .. (ode dMandida con­
tre a. endeml .. e • rnorl.l1d1dt In!.nlil. nu e><:ol •• mult lpllc ..... para 11 .... 
dtO' • 1&:1 •• popullÇio, n. hob1t1Ç1o condi!!", de " ... humanos. progr ..... 
qu. lImO •• satis/lÇão de recon,*,-r. está hoje prtoeuplndo vlvemente OI 
poder •• póbllcos, 

E' dentro de". mil"" linh. do 'p/llo j.lm dfnuormos • pormenor.. 
l6cnlcos que I nó. nlo Compeli definir. Iplauclimos OS .dorços par. se "t._ 
beIttw II'ITII s.Q:Ha re/orml IIIr'rl, que ... ." Il00,, .. ,, do campo. mais per-
/~II . ulst'nc l. t""niu de crikllto • do ....... Iços soei,; •• que dtItndt o trabl-
Ihtdor I'lOl seu. direitos, espac:~I ...... I. q ...... to ." .. 14rlo • htbI llÇio e qu. • 
• t .. ",,- de um. legi.llÇ50 [uslI • adoqu ..... propiCHo eletlv. d iftnlo .... pr0-

priedade d, terra , 



Ficar' ... im e>'''9orada e prod<>c;i<> rur.l, fonto sem dúvida a mIIi. 
f.w r>do e • mai$ e~l'vel do bem .... I.r da. n.çõe •. E m~i. a ind.: fI<or~ afn­
rado o prele.ro do. f.lsos llderfl que de,virtu.m na pregaçfio demagógica o 
violen ta o. legftimo. an"ios dos trabalhadores rura i. , o. qu.i. elevem ser êle. 
próprios o •• utor ... da .oa promoção, como lugomento se expó. na. p'gin ... 
:Ia "M.te r er Magistr.". 

Convo<:omo. OS e leitore. br •• ileJros I re.ervarem ,eu. voros exclu,!va­
"'ente ""ra O. cidad301 qtJe possam servir mais .lramen re aos inter~ .. es legi. 
ti mo. da Naçi<>. 

CI~m.ndo por uma u rgente r.fOtma cl.ito<at q.,. po .. ibiIU. de fato 
!lOS .Ieitore. a pieM liberdade de ",colha, COnVOC.mO' os "".tidos poUtll:o$ 
" .6 Ipre.entlrem candidaro. qtJe visem lO bem verdadeiro do povo e lam.i, 
otr.içoem os principio. q ue devem regor nos.a rerra livre, democrárica e ,In­
<:eramenta eri. tii. 

A Aliança Elelloral para I f .mili., )6 tlio .mpl ....... nte aprovada e aben­
;~d. pelo Epl$Copedo, será valioso instr umen lO nl orienta~io do eleitor.do. 

Convocamo. a con$C~ncia democrálica cio Pai. para q"" permaneça 
~Ierla f"'nte &O Impeto com que cominua a process .r·se a infillraçlio comu­
"ista mbrmenle depois do reMamllnto de relaçóe. diplomática. com a URSS, 
aro con.umado s6bre o examo do qua l nSo ó aq ui O momento de no. de­
termo •. 

Sob O pre texto do rela.ç6e. eulrur.l. OU comerci.is , Ip rovei t ~ndo a co· 
I.boraçio de Inglnoo. quo se dei xam envolve , ou de maU' bra.ileiro. qV& 
comprometem O verdadeiro bem do p.r., vai o comunl.mo infilt rando o 
viru. de .ua filosofia materiall.t. e fazendo ruzir a .parente f.liddade pro­
metida polos SlU. program •• ecoflÔmioos, sôb .... OS quai, mal .. pode dl.­
; I<çar O atol.mo que ó' a vf9a me,tra de todo o " >te mo . Sua. lentat iv., par. 
levar O P.I. "" desa ti no, de legalizar o Parliclo Comunista, s6 podem ""''''cer 
nona repul •• de P."b ..... e bra.ileiro. re.pon.á"" is pol. felicidade de nono 
povo. Para que nSo 50 lhe. en"ja O pretexto de que desejam resolver o doto. 
'oso problema dai populações oprimida. po ln desum.nos e.lru tura. sodai •• 
repetimos q...e a ·soluçiio 8.t' na doulrina ,OCfol d. Igrej •. A ru. de .. a dou· 
trina, >erio bem·vfr>d., a. chamada. reforrrn. . de ba .. alguma. dI' qual. na 
~rdade inadlávei • . 

Convocamos enfim. Iodo •. po$lb"" e fiéi., cle ro e laicato, gr.rIdo. e 
pequen<», a vivermo. num clima doo amor e de uniiio, unico cepa. de somar 
noss •• fbrç a. na con,truçi<> do Rei no de Deu •. 

3.' _ Um ... ~r.ns.: O ConeHio Ecumênico 

E ... clima de unfi<> brilhou dlanle de nosso. olhos cort>O • gr.nde 
e .perot>Ça que o Sanlo Padre alimenta com a celebraçjjo do prMimo Cond­
lio Ecumbnico Vaticano 11 . 

Non. ,eunillo aqui nestes dias, na fraterna cireulaçio de nona. ex· 
poriinei •• p .. torai. p.r"" ... dar·no • • vi Ii<> de um prelUdio cio que vai ser O 
Concilio Ecumenico. Ser~ • [g"'ja Inleir., repre.entoda em qu ... t r!> mil 
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Pastôres proveniente$ de todos os pontos do orbe e carregados não só dos 
anseios e votos de 500 milhões de católicos, mas ainda da fraterna e amável 
€xpectativa de outros milhões de cristãos e da generosa disponibilidade dos 
mil milhões de almas.que ainda não ouviram o anúncio de Cristo e da Igreja. 

Caminhamos paro o Concílio no desejo e na ésperança de que êle 
realize o .propósito do Santo Padre ao convocá-lo. 1:le, há de trazer" o incre­
fnento da fé católica e a saúdável renovação dos costumes· do povo cristão". 

Vamos para êle levando a colaboração de nossas reflexões e de nossas 
experiências. Mas queremos levar também, como é o desejo do Santo Padre, 
o ·interêsse e as orações de todos os nossos fiéis. Todos hão de estar co­
nosco e com tôda a Santa Igreja nestes meses que nos separam de 11 de 
outubro, "em estado de Concílio", ac·ompanhando os passos de sua organi­
zação e os pontos de seu programa; e como que antecipando os ideais de re­
novação cristã que êle propugna. E todos também juntos conosco, hão de 
rezar para que o concílio colha seus frutos. 

É afinal um só e glorioso fruto: uma Igreja renovada no fervor de 
seus filhos, uma igreja no explendor em que a descreve o vidente do Apoca­
lipse, como Espôsa revestida de alvíssimo linho, isto é, das virtudes dos fiéis 
que a compõem. Uma Igreja santa para santificar o mundo e salvá-lo. 

Para tudo isso invocamos sôbre nossos diletos Sacerdotes e amados 
fiéis as bênçãos de Deus pelas mãos da Santíssima Virgem da Conceição Apa­
recida, Padroeira do Brasil. 

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1962. 

AS MONJAS BENEDITINAS DO MOSTEIRO 

NOSSA SENHORA DA GLORIA em UBERABA·MG 

Executam qualquer trabalho de arte: 
Pinturas, 
Desenhos, 
Crucifixos pintados ou modelados. 

Em cerâmica: Imagens, Pias de água benta, Castiçais, 
Presépios, Vasos, etc. 

DIPLOMAS DE 1.' COMUNHÃO, BATIZADO, CRISMA, ORDENAÇÃO, 
CASAMENTO 

Paramentos, 
Mitras, 

Alvas, roquetes, etc., 
Bandeiras, 

Estandartes, etc. 

Rua Visconde do Rio Branco, 68 
Uberaba - Minas Gerais 



CULTIVO DE VOCAÇOES EM ESCOlAS SECUNDÁRIAS ("TOLlCAS {.) . . 

Frei Marulo M. Gomes, OF", 

o tO I ~1 do1; e-o tabelacimelllo, de En.ino Médio no flr~.i l, segundo es.­
tatísticos do MEC, ~ de 3.179, a dê.te. 2.165, portanlo mai. de doi. I • .-.;os , 
particulares . Dê.te> vllim<)\; .6 uma ulgu. minoria nk> aU1 a cargo de R.· 
ligiO$O'. Que oporl unldade excalente " no .. a pora >e.vlrmos de oper'rio, na 
Vinha de Cristo. no 6r .. 1I e no mulKiol E i .. o. >em moiore. despe •• , e &m­

,,'igo de pu,.,.,1. A vnic. coi .. que se reqv<r • um encarregado ",,"".i., to 
e bom lorm.&>. e um ""'todo comprovado. 

O 'I"" o~o fa riam o. comuni.ta •• por e. emplo. >e tiv.s>em em .ua. 
m"" • no .. a iuventude. aberlo por. todo .,uu.ia.mo e ideol. Nio h' dv. 
vida '1ue a lalt l de pe"OlII no. Colégio. dificulta o trabalho ... pecilicamente 
educativo. O espírito mundano, a indisciplina ".b ir>Cun~buli.» ••• uperflel.· 
lidad& elC .• k> outros di .. olvento. d& nono """ntu.1 oç50 educa tl" •. 

Ma., .. ;amo. ' rooooo conosco mesmos: quantas \lhes temos venci· 
do I»t.lha, bem 'rduM, quando empolgado. por uma cau .. nobre? Talvez 
"em tenhamo. percebido a mole de oo.16culos tran.postos no Impelo d. in­
","uidl. 

A cau .. vocedon~1 , ume causa de vida ou de morte, cu jo triunfo en· 
c"",á d. mais Udima .. ti,fação o no.so coração .acerdot.1 e religioso. 

V. lor d .. vocl fbe. Ju.enl. 

Em tratando de vocação de io.en. 'IV< freqiientam O\J lerminlm I 
e.ool . _u!>dária. p .... ferimo. a denominaçio d& voeaçôe1; ju • .."i, &O in~ 

do tardia • . po"",", ~,te ultimo qualificativo pode Indu.ir erradamente. pen­
' . r que se trate do Um de,abrochar serÓtino. for. do tempo. Em vários pei. 
se. católic<)\;, a voe...,k> luvenil consti tui Ca,O tomum (1). Tardia >eri •• 
VOCa<;io Que surgis.e 01.1 fõos. 1e'<ld. a eleito"", uma époce que i' ultr. 
".. ....... O perlodo ordináriO de ... t"dos de uma pe,soa """lia . P .... ferimos, 

" o "' .... , ........ ' ..... , ................... t", .. Ge , .. , .... "'" • _ ,.,~ .. " ... _,_o ...... ~ ..... , .. ~,_ .... ",,,,11. 
" Ch-. ~ • • ............- P_. C. p .. -~ .. , ........... ,. " ......... ''''' .... '., "....,. 

__ o. ~. >t. v .... ' ........ 00. _ o. ,_ .. li' ... ~ ... _ .... _ .......... ...... 

• ... " ~ .. ,.... ........ • "'-", • •• 1#<0 ". _,. o .... ... , _ ........ ', .. "'''- • 
....... .. ..... o .... ....... . _ .... "" ___ ........... ............ ' • ... Io __ " • 

.... .... ,.,.. ... 1 ....... 4 ...... -', •. 



ao: ........ ... o. •. •. _ .. '"... " , ... 

pclft.nto, d ... lflcar ... ~ .... InlanUI, Juvenis e ,dul t .. ou tudi, •. 
E' por todos reconhecido o v.lor wperlor da YOCIÇIo Ju-..nõl I6br' • 

Inl.n til. f m primeiro luoer. porq ... ·o JO'IefIl foi crllldo 'O" um .mb;""l. "". 
IUrll, Pbl.menle compo:sto por Deul !>,ro um, ed!x.~1o IIlrmOnle.: • fa· 
mm • . O s.mlni r;o MellOr, por ser um ambiente .,rtlflel.l, de.,. nr consl· 
derado como um mal ,,",lIOr. embora o«.u6rio em nosso .mbl .... te de frouxo 
atollellmo. n,,,,,1 e$ tudantll potICO .1 ... 1Ido. O ""'lICiOllldo ju.,.nll costu,"" 
demonltr.r m.ior equillbrio de ~.IIdade, moi. d lnlmlsmo, moi. de$en. 
\oIOIt"" • lQ&ior ~i6ncI. da vida _ .I"m.mos "lu que _lo de gronde 
utlUdldo no futuro -.x>StoIado. Outr. vantagem dto ... '1'OCIÇ1o i qUI "I. i' 
....., P'O"Ida, pois t ...... de ...,p.,,, OJ .trat iYO$ <b mundo. lulll intemao e 
........ 1 l.mI>M1 externes, " P"rI """ Isso lósse pour .... l, t .... de se ...... 1· 
OIr em umo profunda rellglolidede. fmbora aindo .ujeltl • derrota •. I .... 
pers ..... " ...... Co.tuml Nr de 80". enquanto que li Inf.nll ..... Ire nós I~ 
... rlo . xlr_din'rlts H .llrlQl' .... OI 20% de perseverlrKl . 

f ' tambolm no\&",,\ a vlnlegam K e n6ml •• )""1"fIf\1O ~. yocaç6u Jwe· 
~II ! se, em relaçlo ~S "",.ç6es to'.n ll., 10marmos como m~la de oefSOl"'" 
'Irt(. 10 I 20% I li""rmDI ,Inda Im mente QUe OI Semln'rlos 010 .... 1· 
Wllultot. 1110 " o:dx.ndo bIIIm lbelxo do CUltO <uI. nos dal"lmOl oonta do 
que .. ~ juvenl. nIo hnp6em nenhom anUI "I*i.l. nem eçon6rnlco 
............ corpo dcxente, pol •• studam em coI4gios pI9OI, juot ...... t. com ou· 
_1"01 1_ .. Quem culll_ .co ~ InlMli. no Semin6rio, lalVII: I~ 
" r .... hado de quatro pe ......... o, ... $c, .o In ..... 1"""'" cuhivlT ou'lm 
"I>ÇIÇÕH lu ..... II, pOder' Ilr Ir" pe' ...... "nlao. ,",ISOI sem 111110$. tando _lI 
<>pOI"tun ldi<W de 10r"....,1o Individuai •• alo!m do tudo, coIher~ um frulo 
,TIII lo q .... llfludo. 

" polllbllidade dolsle clmlol>o , IItJwoda pelo cno da Amérle. do 
Norte, onde. mlior parle da. vocaç6l, ""m d .. escola .... und.l,l .. calólicas. 
!.Im OlCllmplo bIIIm ,ecente. ' O do CI....r.nd. Ohio, cl<tldÍt de 2 mllllCeJ o:t. h,· 
Oll.ot ... com drca do 600.000 ut6lkos. De • . 235 dlplomtdot, 204 joven. 
do Irnbot OI lOlCOI oolr ... m par ...... ln4rios. no...lelado. OU mOItalrOl, O """ 
reprnanlt 4,8" do tOI.1. MoN. WIIU.m N. NovIcky. que f.z ... tatlslla , 
n.io rncNlrou multo otimlSf"110 com ......... uftado, tchtndo que O normal .. · 
r i. 110 mlnlmo 10%, Isto f, que 423 jO\WlS, em VII: doi '204, en lre.sem 
P''' • v~ ec le.I',tla. Uma .. cola _urn;Urla dloce$.rIt, • "Ca'hedl.1 Latln - . 
deu old. menos de 23 'aplU' M) clero, ne.la ocllllo; SenlO loklo deu 15 . 
fnl" .... colo. .... und'rln IlII"IIlnloll, I chamada "VIII. AAgilica" deu 16 
VOClçOe" • " Regin." deu li rn6ç .. dlplomlda. ptIra a vida rellglo.a. 

N50 " pOde dizer que • mil ... do 1.400.000 o&o.cat611cos con.tilua 
amblent. muito layor4wl pera YOC~; I. rnbo!m aU OI . tr.ll ...... da vida !.lo 
fort .... lmor.li<lld& umfM'I •• li po:s.lbllldades de um fu luro brlll>en" .10 
mullll, • 11 comodidades do vld. Mtlo M) .k.rao de IOÓIX . Qual 6 flnllo O 
ln6todo emp,egtdo que cU 150 eoplfndldo ..... ullado? Pode .. r que enlre nós, 
poI. Cl'CUlUllocil do 11 ..... ' mtnOf religiosidade Hrl., .. pOIllbllidadu rejam 
menor", mil mesmo ... Im, Cremol, podo-rlo dar ,nl l. fru,ol YOCKiomoi. do 



que OS pou~ que até 890. 0 obtivemos na meloda do ".",.., 8$C01 •• 
dárl •• da ambos os $&~oo.. 

TKn ic .... Ir.bllho ~Ocaclonll Im .. colu _ ... "dó.l .. 

P .... imln .... 

-

Ante< de t\ldO. ~ preciso que tenhamos uma id61e muito dar. sOb .. O 
que constitui uma voeaç50, poi., ~ra .ser objetivo, é "Ia que no. imporá 8s 
condições de tr.bolho. 

Par. que halo verdade ira vocac;50, ,e faz mi"", de quatro elementO!. 
moi. importantes: 

1 .• graça de Deu. 
2 .• aptidão H.ice, pslqulc •• moral, re llgiO$I e legal 
3 . vonlade de ser . .. legitimamente motivada (reta Inte""So) 
4. cltallUlmento eelesiá.tlco . 
Comentemo. brovemwte ""da um dêsse. elementos, em releçlo IIQ mé. 

todo. ser usado: o 1.", • grac;. de Deus, 6 $em dúvida o mais importente, 
"Sem mim nado podeis fezer " . "Não fôstes vós que me escolheste" mU eu 
escolhi e vós ... •• "Pedi 10 Pai que mande operário,", Embora .. ndo um. 
parte importame da vocaçõo, o no • .o trabelho em rel.ç~o • ela I> sKund6rlo, 
pois Deu . 6 o seu lutor e di,p6e liv""mont~ de seu. don •. Mas .abemo. que 
Deu. é generoso, o primeiro Int",.., .. oOO em q"" sue Igreja progrida e, por 
isso, nio deixará de dar a sue graça eOOndontemcnte. Podemos, sim, e deve­
mo. pedir que e .. u sejam mais int.n~ •• efiCientes, vi,tO a m' qualidade 
do terreno em que caem e as clrw~.IAncl.$ . &d-<e".$ q"" v.i encontrar O seu 
desenvolvimento. De f105sa parte, portlnto, exlge-se a oroçlo. Mas, p.ra que 
est. seja comlnuo, viva, abundante e de muitos corações, 6 fle,;o, .. 6rio q ue haja 
.Igv~ q>.O/:I tenhe • cargo movimentar oempre de novo o •• pirlto d. oraçto 
de seu ambicnte, par. que nSo esmor""a, pois temos abroluta nece5.lidade do 
oraç6es. Esse alguém encarregado ser' just.mente o recrutador de vocações, 
sem o qual, com o corrar do tempo, t~a efic i6nc ia é recluzi do lO mrnlmo. 

Soltando por ora os dois elemenlos Intermediário., passemos ao 4 .' 
que' O chamamento ede,iá.tlco. TomWm é.t" nio oferece maiores dificulda­
des, pol. a falt. 6 tanta q"" o, Superlore. oempre e.tuõo de br;s<;o. aberto. 
par. r~r I todo. qUIntos tenhlm as qualidade, e o preparo necenárlo" 
No trabalho voeldonal &ste elemento n50 tem moior importância. 

Máxima ImportafK ia t~m, no entlnto, para o rec rutodor os e lementos 
2.' .3.', a s.ber: &ptid ' o e vant."" do N r (.acerdota, rellg;oso ou relig;osl), 
pois , sObre fi ... podemos e 1Mvan10S "glr, se queremos ter voellÇÕOOS, COmo 0u­
tra. nações, em ""nas e$COlu seeund.irias. 

A VOntade de ser ... , "!\quInto , •• ultame de uma faculdede humlna. 
proV<!m segundo o mecanismo que lhe , próprio. Isto 6, por .tr.~ io de um 
...... . Nesse caso, 6 evidente que o trabalho voeadonal ""'" ser dirigIdo nes.a 
dlreç50: f .... r com que o. i""ens ou .s jOW!ns conheçam o ftpreciem os bens 
rflal. contido. n. vo<oç~o . Este conhecimento, quondo nSo ~ subminist rado 
11".m.U •• """n,*, pode atingir os individuo. moio O\J menOs por &<oso, e aln· 



.. vo u IM C. I. " . _ 'U"N" D' ' ... 

da .sslm muito in<:Omplelamonle. O trabalho vocaclonal bem organi.ado deve 
'er em vista q .... 6$10 coohecimen lo $eia iiemp~ de novo iltuolitldo I potlto 
de torna'_$e uma mentaUdade. Assim come nós, COm ... ão, Inol$llrno. na .... 
ussidade de cOfl_Var a gr.~. san tifican,e, de comun\lll' freqüentemente, de 
te r devoção I NosSll Senhora ele., "6 eht9!'r tnO$ a um MbilO, devemos ta"... 
Mm chegar ao pOnto em que Os nossos aluno. teoham não só pleno conheci­
'!'enio/ mas atol convicç50 de que • vid<o religiosa Ou la<erdolOl encerr. gran_ 

,00 befts. 
Esse. bens a $erem apresenl&do. ,50 OS .eguinte" 
dooç&o total a Ows como prova e reali'6Ç50 do m,"imo amor; 
inUmldade com Deul pOr tOda. vida, sem maiores estotvcn; 
colocaç50 d. própria alm. em seguro contra mal<>< perigo de peca, 
existenle no mundo, rHIi.lndo ulim .0 m"imo o j".ro .mor a si 
mesmo; 
s&l vaçlio da •• Imls imortai., como reali.lç!o mbima do Imor ao pré. 
ximo; 
valorizaçOo da vida, pelo o.erviço exclus ivo I Deus; 
para ~s: o.er e'~>I de Cristo; 
paternidade. m.ternldodf. espiritual em reraç&o às alm .. ; 
celeb'&ÇJo da ,.nt. missa, admlnl$lr.çlio dos SlerlmenlOO. 
Este. bens ... ngiosos, pOrém, nJo terio repercunio, ou pouCI virlo • 

ter nas alm .. lu ... ni •. me.mo se claros e sugeslivo •. $e "lo e ncontr.rem um 
terrelOO preporado de antemão. E' absolutamente pr"C,$O q ..... Isi .... bens ob_ 
(elivo. da reli\lilo P'ISS«n I ,er bens .ublelivo., isto é, o.e tornem vl lo .... p.rl 
O individuo, Cipa'''' de ptOVOCIt a decido exlremo de apHc.los 11 próprio 
vide . Para que tal pOUo aconteçor 6 tIe<: .... 6rio, em primeiro ".ogar, uma boa 
base de . I' IUM. nalur~l., an les de IUdo, • virtude d. p ... ro.;d.M que pos­
.ibilito o que M de mais p.of~ndo M voc.ç50 que ~ o .to de doat;lo &b~uto 
a Ow. e ao serviço d .. almas. E' também a gen.ro.idade que l i ' com que se 
vençam .. di fieuldodes pe"oai .• pOr ocoslOo dI, t.ntações e da. dlficuldaoo 
sociais, e , por I.so, •••• virtude •• t& n. bose de todo O edl/icio "IX.donal . 
Sendo a vocaç'" um ideol, isto 6, um. grondoo id6ia, .upermr • tOdo •• s que 
... Inam no .mbionta, 0\ preciso que " individuo tenhl o q"" o.e chama de idN­
IIl mo, qcoe Y1'>m a .llI"ílicar ac.muado gO.to pare O bem e porl o belo, tetldim-
da ""ra o absolulO, capaddadoo doo sactlllur ~oi ... inf •• io ..... ... n.( ...... por 
col ... mais ollu. Naturalmen le tOda< IS virtudos .30 nec .... M i&<, m •• ~"'$ 
. 30 •• qve m.l. de P4'rlO predispõem pari ' acel t6ÇÕO do ide,1 de doaç30. 
Sõbre as virtudeo naturois "ai $er cons t.uido o ~dHlcio da. virtuMs . ob.en •• 
tuni., que's sejam: esplrllO de p ifltado des.dobrado em !/fande respeito diant" 
de Ow', entu. i,.ti(o .mOr a Cristo e •• ua ob.a, , Ig~ja, .mor li graça .. n­
.lllicame, horror e meSmo 6dlo 11() pecl do, oroçio, f""l~il dos sacramen­
lOS, meditaçio. IUSlI opreclaçlio dos valo ... dbte mundo. isto 6. um relativo 
desprêzo pelos bens passageiros, e uml aceotuada preferência pela. coin. que 
durom P"" •• mp~ . 



E anfim, slrb .. o -'lfIelo do piedade sólido, .. con .. rva ~ t&r .. forte 
do apostolado ~tivo c todo dlri9ldo plr~ C. isIO. 

Po< OUI ... plllvr." pari q .... su.ja "a """todo do Individuo ~ .....,. 
l...çi<> slnao •• do obrllÇar OI benl e.postos slrbre o Ncerdódo OU • vida .. li· 
giOS' ... p.eo:l. o que h.j l 00 10'11 ...... O ,"plrito sacerdotl l, .. "I Jov ...... O ... plrilo 
de .. Iiglosa. ,"te. do se •• lOlve ....... Só entAo ha .... 6 aut&ntlcl vocaç ... . 

O IrabolllO voe,donal. po.llnlo. oer6 o do e""ar II qualidades acima 
anin.l.da. 110 mais ,110 'Pie •• plra I MUI ,hvr. pOdo, o'a_er com ,fie" ... 
d a OS bens do vocIIÇAo. A graçe. clt Deu. nlo f,lt.,. In ti<> p.,a completa. o 
fI'.t..li>o, .." o qwl. pc>Ám, .. taroSf"ll .. I;indo clt., vtrdadelro mll~. 

InwoIoo, de modo CO!'IC ... to, • vocaçlo sob a ugulnll formo: do um 
lodo, uma plr ..... 1de .!tini_, que' O _dlkio OU I vicio .. 11gIos.I. com tock>s 
OS .... 1 benl e exigmciu. do outro, OUtrl p ltlmldl .." deloll'loolvimento, .. o 
individuo espiritual, com u quaUdades r"'luerida. pora ~roç.tlr O sacerdócio 
OU a vi"" r.'1g1.,.8. tendo por coroa o (oof>eci mento • a .. lml pelos bens "" 
vo<:açio. Quando entlo • plrlmlde-Indlviduo c~ 6 .lIvra d. plr'ml~ .. 
ctrd6c1o (vida ",ligioSll) aproximada por Vmll Inform.çio eXlta • amu.iuta, 
."ti<> lalll • lalsca de vm. pon ta I oUlro. e e,,6 prannle uma voelç5o IU II ... 

tiel. A, ..... s, podo acont..:er que • plrlmide-Indivlduo nIo IIlnla " .l lu,, · 
(oo ... nllme; OUtru vf,HI, ,I, .st' nl al lvra eutl, moI nio IY ~prox lmIÇi<> 
pell InformllÇ"'; ou l indo, I graçe. do Deu', por dedgolot especiais vem I 

flltar. o ..... _, t.."""le ' .ro. Em todos "tes ca$O<, nlo hlv~,,' VOCI<;io. 
Em ,..1'0;10 11 VOCI<;io l" f.nIU. O tflballlo ... pI .... temet'lt ..... it fkil, 

pois bastl vml infonnllÇio ennssl6stlca plrI, em mVII.,. ca$O<, svrglr • VOr>­

t .... di oe 'uar sacerdote ou enlr.r ". vi&. r .. ligiosa, poli • arlv" plra li 
colsu do 1110 liode 6 corllider, ... 1 e, sobrelvdo, nio .. impóe I .'rie de .,.,.. 
tr.,. ben. inf.riore. que costvmlm impr .... ion~r for" .... "" OS jtwenl. Com 
OS pequ.nos, I formlS'" da. virtudes e do religl.,.Jd&de e lposlollcldade 11 

dI~ f .... r dapoil O <jU<I, po"m, riem .empre 6 (oo"'9llldo a, d.l, li deslst~ ... 
<:I .. do Saml,,'rio, dos postul'''l tdos etc. 

A lorl'\"l.ft;io do Jovem plrt • voclIÇio exige vm. 10f'1S11 pr~r ... 5o, si.· 
"""11", conllnua • bem dõ.iglde, e nIo e~iste lugar .....mum mil, favor."",1 
plr. 1110 60 ""'" • lI1.CoIa Meune"rl. calól iea, onda OI lownl .. li m6ças ... tio 
_ nonOl cuidados por multOl .nos seguidos, • onda podemos criar um .m· 
b .... " 11 __ , ..... 1 a VOClÇio. 

M",odo .. pedfico p~ro o culllvo ck vo<:.~6e. _m _",ai .. _uMd', I .. 

·Oivide ai impera". Pari trabalhar com e fici~"cI. , convenienle dividir 
O .'""110 do IçA0 em d~ulas cor.:ln trlcOl. 

1." _ Ambi~'Ue ntlu.,1 do coI6çolo; 
2.· _ Ambienle p , "1 'de •• plritu.liclode e de voclÇio; 
3.· _ Amblenll r.ml!o pora formoçio de piedade e '9OI,oIado; 
.t .• _ Ambiente voeaclonal nwois estrilO; 
5.· _ Pr.par..,io imedi.l. plrt O Semin'tio OU noviciado . 
C .... circvlas "'" harm6<lielme<>le Ofltrootdos, ... Im q ... o inf .. 1ar 



""",pre f PInta: elementos ""rI'. 1> su~rlor, e , ~, ,ua, !lue n~turel. e'le divi­
.ao nos d' urna vi.1o mil. du~ de como dev~ntmo.o Iglr PJ.rl nlo tr~bllh~r­
mo~ unil.ter,l~m~, t!Wlcl\<:><b-""o e um selof e e"lue<:~r>do lo~dvertidlrnen\e 
outros. 

I .' Circulo, ~"1bionte nowr,r do çol6gio 
A primeira condiç50 para que h.ja um ambiente .adio, , que $O faça 

rigoro$a seleçio doo II"J\O$ ~n\e. de oua ,n lr.dl, , {llO'mo, "nqulplo po,,,I~l. 
d.uraota O 100 . Uma escol. cal~lk. nlo 6 um. c.~a de correçlo, nem um hola! 
o.-.do vai Plr.r quem quei/,_ só porque pa{jll. A desvoO,all"m d. contaminaçlo 
nlo «!O'pen~ Uma "ventual con ..... r"'" d& lai. individuo. que. mes'l'0 ame. 
de $fi tpn ..... rt~, J' le rlo ,rf •• taQo porrenl~rl &pó' si mUito. ""'Iros. \.Im 
colégio Isento di ..... elemenlos pernicioso. ganh~ em famo, erl1 dir;clplJn~ e. 
nlo em último lugar, em ca rid.>de para com O. pobre, religlOSOll ou ... Iiglqsl'.s, 
1",,1os no .. oo, digno. ele t~ consi<\er'$lo, que, ~ outrl form •• se deve{ll"1 
.. xpor inulilmenle I i'lt'rml[>OS vexlmes. 

em segu"qo lugar, o colégio calólico deve ser. e"quanto ponrv.', ~m~ 
contlnuaçlo do t,r . F ..... se tudo por~ que os Jo,""". ~mem o seu ~16gto, ,e 

. orgulf>em dllo. Os Padre!, Irm.6o. OU '''''1' ... ),m OUlros tant<:>s pai. e mie • 
.. em relaçSo a s.o~ OIUOO1 " quem Ô!lVfm re.pei tar e .mll r, de modo • in,p,lra; 

. rem confiança. liberdade de filhos, facilitando a .. lm a livre expan.~ de $ElO.! 

Intimo. Se .. Vida do co.légio n50 é 6\jratUvel, q .... m pode sentir amor 6 vld~ 
~iglo$O, "ue para o .Iuno p"re<;e ume prolongaçio do me,mo <ológio Im que 
.slud.? Qú.ndo • vida do !'Olo!glo é humen. e lel1., porque 00 ..;/ucadoro. "" 
virtuoso, e vivem COl'Ittnle., amem a seus alunos e ,"~m ',acriflt~r·$O por 
f ies, entio brol. e,pont8nee no coraçia do jovem esla idotia: como slo bon.. 
e klHu , o. meus proh,sô .... l ... e, logo em HÇUidl, vir," oulro pen.lmento: 
nio podoria 14-10 eu também? O bem-estar do ,ol~io nlo nar;ce da relaxaçio: 
da dir;cipllna, mu "" lua exlgindl discretl e IU'I.; nio q.,pende ele exces.o. 
de r«relo e lest.-', mas de prudenle mede.açAo .... I.s: depen"" sim da rolaç~ 
amlv' .... 1 '!llr. meslre. e aluOO1, do modo de dar as aulas, do modo de orga­
nln.r o. logos, do modo de formar O _'Plrilo. Col'g10, ondo os Jovens nia 
$e "nlem cOfn<l em 'UI própri' casa, amado. mal. do que IUdo, contente, 
com o regrmon total, nio I"'" va lor educativo, e para o · 1,"l>1olho vocaclonal 
'um pedregal (I). . 

O p rim.iro cfreu!o, portanto, cone ... I .. O Irobalho vo<&ciona l. em. um 
colégio '" IÓlico, no esfôrço de criar um cHma oalurll sadio. allt{lre. em .um., 
par. que ... ja um bom colégio tfmbém .Ob O ponto de vi.la dos alunos . 

2.' Circu lo: Imbiente geral de e'plrltull idade e de voc.çio 
A inlensldade do tuhi\'O da piedade nio con,iste em aumentar as d$. 

voç6u, ma. em lofuodir vida 6. QI!<t j~ ~Ist_, •• é que .. istem. H', em ver_ 
dade, OUmer<l$OS e<>léglol calóllco;:s onde o. exercido. de piedade .50 multo 

" Po, ... ~.". "'Oon>o ' ........ , •• _ao:_ ..... _ .... . ,," ...... .. lo< c ....... c . .... 
, ..... ' .. """'. c_ .... """ ma . .... " ..... ~ , ... 
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r~r.,., onde 1150 se premO"!' li corn~nh.o f{eq~nte POr lodos CI meros q\lt " 
,'10 ap<>S!61lco podoria sU9"rir, onde "lio se I".iste s&re I leitura espl .1I1'.I, 
onde "00 la fuem aloc:vç~ OU fervodnho •• onde não .. , . dor.çio ao Santl .. 
, imo nem livre""", O'Ol'ni>&da , onde norn mesmo .. , uma 8u«lo;50 religlo­
s. par. o estimulo da piedode, onde nlia ~á retiro espiritual nem uma vez .., 
.no, ou, se ~ feito, ,50 lail es circun.tindas que n50 .. pode esperer dAle 
m.lore$ fru10$, onde enfim Q50 h' nen huma dir~io espi ritual, nem plano de 
l çlio apostólica, nem part icipaçlo n. vide 1i1~l"lIic. d. 19 .... 1 •. Conheço co!&­
gios qUit, em parte, .ão ... im. OU passe'l.m longo. anos com estes fundamen· 
tl i, defei tos, embou cat6l1coo. lO . puro milagre .& de leis oducen<\j,ios 111. 
uma voc:.~50, pois o terreno ' de pé.simo em.nhQ per. plante tio delicada . 
E' indi>p<n.ável que haja um. pe .. "" ,,!\Carregada d. cur. d'. lm .. do coltlglo 
que lenha e~&do r<IM1 li vontade firme de ~tiog~lo, a~.ar de tOdos as dlfl· 
euldades . Além da nl,tt\nda d!,te, cargo, 0\ preci$O qu. se hçe, no comlço do 
ano, \Im plono II'rol • ser seguido, de ocôrdo OOm o Di .... tor OU DI .... tora do 
e$labeleclmento. Como ,. v6, O trabalho voe.dooal em um colégio lende, a 
elevar lodo o seu nlvel ma teri al e "'pir;lIlal, .....00 um. real vantagem para 
;;Ie. o. O\Ilr. p.orte, O s inll de que um cclégio anda bem é que dil~ provfm 
continuamente vocaç60" pol, .,tn 060, por as.im dizer, a ffor da formaç5o 
,..pirltual I do ambien te .. d io que ser esplr. nO colégio. 

Neste mesmo 2." dre\llo, e<>rneçe-se, paralelamente cOm a ""iml des· 
crit~ formaç5o espir itual, , aç50 vocacional prbprllmente dita, mas de c.r'ttr 
.,.r. l, com o li m de criar ambien.te. Neli •• entido, SI organizam semana" trl. 
duo. ou di .. voe.dooa;., <k.!r.nte o. qual. se de.envolvem -v'ri .. atividade. em 
prol d .. vocaç60s: conferénc;ias par. as dive" .. ",ri •• , ml .. a, com sermOes 
e comunhiO na Int""~5o, li. ta. Par. aJudar a seminui.tas pob .... s ou de mls­
>60. , compo.iç60. literária., di 'eur>o. por p.or'e de aluno •• prof",sõru ial_ 
000, expo.siç;;o de fotografia. o#>re O seminário I • vida acerdotal e mlss"," 
nÜ i., bem cOmO .. v~ ri .. ordens e congr"ll"çÔ<l ... d loce.es, etc . Par. estender 
.. Influência vocacional Hria ótimo organizar Hp.radammle a sem.n. Y<Xe­
cloo.1 e I minion4ria, unindo a .. im a variedade com um me.mo objetivo. 
Sobretudo na. oul .. de Re llgi50 e, e!>qUanto po .. lvel, na. O\Ilr .. m.térl •• , o 
lr.b.11lo sacerdo,al. miuio'hirio, a vida rellgio.a, sejan, wmpr. lembrados cOm 
r.fer~nci •• honrosas . 

. Aprov.i' . .... ·se os fe.t .. de 8ni"",s~rjo ou onomástico, 0$ jubH.ul, ~ 
p'.~,gam do Su~r lor m.ior Ou de q ualquer outro rellgio.o OU ro!Tglosl !Ie 
prOll'Çbo par. um. coofer~nclI .speda!. t>onh.nHO ~ mio dos .Iunos revil_ 
tu, ,,,.tlttic .. e outro. 'mpre.sos re ferent .. . p rópria ordotm OU congregaç50, 
0\1 110 dera em gara!. 

~SI. tr.bolllo n50 se ~, porém, e.~ror fruto Imediato, pois trata . 
• 0 .~n .. de criar um ambiento f . .. or, ... 1 e observar as reoç&t. do, m.l, In­
I.r ..... dos. e .... ~mb;."nt. é, no ,," tInto, de .uma import'nci' pita OI que de 
fo:o fi quer.m ou ainda v50 quere, segoir o ideal, porque Ih., o.",l rá de 
opoio moral, pois O jovem n50 gosta de SI sentir 1$OI.do . Outro fruto a li 
"'~rar ~ • prepara~lio de futuros pal l de '''lIglo,o, ou ,,)jgio,os, O que c.rtl[~· 
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mttlte 14 , ...... raultedo Importonte dev,do ;\ In/l'-"oc: 11 q ... koes fulUf'OS !>Dls 
teria n. Y<>O;lÇia dos fUhos . 
l.' Circulo: cria,lo do um Imbltnt. e$plrllUll mall ... strlto 

A fu~ia do c'lull no orgonl.mo • um. liçio q ... I natureu ...... d' 
$6bte O rn<><k> de trobllh .. com elicilncll. Nio .. pC><» t.r I mosml Inll ........ 
d, s6bn • mas", como ~ ... ""'" pequeno plrcell di ...... m.. I! por i .. o 
que, ...... me> para. formaçio .o.pI,i lu,1 mil. Int,n .. , 4 pn,eio<> cri., ""'" co-
1~ios u l611cos pequtOOs grupo .... llglosos, qUI " conhacem .ob O nome do 
tlsocilÇiSos rellgl"'lt, .s q<Jlls Ilmbbn na. paróquias, nia <>bltanle o mil 
que As vtzes delal .. 'ali, sio I vi<!.. H' muit .. InoctlÇ6ls iplic.voei. 10 
co~o: ~ ...... 'i.nll, Filha. do MIo"' , Ordtm re"""" .". !'Ms" 
3.' circulo oe pref .... m ,s<ocll~iSos qUI comport'm'um número ... ""voelm.nt. 
_ande do .Iunos, &Os qUII. se ' fulo certl' ... igktclas para In .c.lçio: com­
pOrt''''''''IO _lho" bom ~It.mento escolar ele . Nia ;; rlllCDSú.1o que 
hall .pena. uml únlu lloocllÇlo no (ol'sllo: .. forem mo,., ...... " ","Ior 
ocosi5o paro desenvolvoe, O seno<> do responSlbUidaclo • do contltO Individuol 

• com '" .Iuoo •. Eu .. ,"socilç6H, porbn. dowm "r vivas I • • Igentes. Ha l" 
~: , t.obalho. t I tMdIdo. nvmer", ... v.rt.du. Nelas haVl" mllor conlllO do 
~: ..:Iucador com o «Iuando; pa •• Iso<>, ,I"" dos reunliSos. " flÇ ..... semi"" 

da ,"tudo, cornpeliçÕII IIt.r4.;.., lel lv. lI. dacllmaçõel. ucu.s6e., v'rl .. obtu 
~ l postoledo, plrllclpaç50 ativa nl Llturgll, ,''o do ml"lOl. ajuda. , mls .. 
ele . Procu .. · ... kançar dos jovem nvmerosos atOl do generOlldede. gôsto 
p.1 .. coIs .. nob .... diflcei •• ."., svrna. IdNllsmc. As lehura. indic~1 por. 
O uo<> do li vidas do ...,1"" do '-61" bel .. ao;;6es. 

Quanto A formIÇ5o rn.i, dl ... tl pa ••• Y<>O;itÇia. in.llner .. _lo .. OCIo 
1100=, qtM se opresenl"lo esponta". ... tamo ...... pVbIic:o qUinto Ilm 1H.liclllor . 
Duranl' • sernan. vococlonar, pr""""'id. no clrcvlo prtc:tdente, " ati vidade, 
y<>o;acÍC>nl ls dosSls ISsoclaçõe, """"ia ser m.l. inte .. se •. tomlnclo ence'g<>$ 
• diriglnclo lôde I OrgInillÇ5o. 

Nes_ grupos ' q.u. .. . fu • prime' .. oeleçia dos Y<>O;aclon' .... I •. pois, 
em gotll, '" jOV'Ons qVI se distinguem nal .. socl.~o., t6m algum Ideal . e '" 
outro ...... poucos. "ia ... fo."",ndo. 

. MIo, O nú_ro de .. soclo<bs <! mll;lo gro"" pI" qUI .. poso. fUI, 
11m trobllho y<>o;oclon.ol mais "...:o. 
4.' CI.c~lo : Voeaci"", .... i. prôpr'.menle ditO' . 

. _ VoclCloná"",1 nlo <! exclllll .... mente o qUI lá " pronunciou a respe ito de 
SUl """lido de ,.ir I urrti ... ..,.niot.1 OU .. ligloSl. rna. , equ6le qui. 

pala. lUIS qualidodn nl\v.al •• t.Ob ...... tu .. I., oe mosl •• do 111 fotml qUI: tudo 
fI! p ..... r qUI:, com vm pouco moi. do p«>g .... o<> espirltvll. If'O't61lco , 'lO­

ç~cione l : 6 mvito prcwh-.,I qUI ,li ,u rfa vrna evtiotic. VOCitÇio. 
" h lt grupo n50 ler. nenhum nome q ... posSI r ..... l ... "" qVllidada e 
verdtdoiro <>bietivo. Pode.. t_ di"",."" Ispectl>l exl ... "",. em confor. 
m ldldo com IS possibilidades e oporlunid .... . Podar'1 _ um grllpo lilerárlo. 
com O jlm de .. tud .. , por e •.• grlnde< vid .. li her6l.; vm. tvrm a • ,>tudar 
o. SantOl "lOdres; uma .c.deml. com de 11m de le • • comenla. '" ,,,,.It ... de 



CULTIVO DE VOCAÇõES EM ESCOLAS SECUNDÁRIAS CA"TóLlCAS 3H 

Pio XII; um grupo de ação católica, um grupo de catequistas; ul"n clube voca­
cional em sentido amplo, isto é r que estuda as possibilidades próprias e alheias 
acêrca da profissão a, escolher; um -upraesidium" da Legião de Maria. De to­
dos êstes grupos, o mais eficiente para a finalidade colimada é, a nosso ver, o 
da JEC e o da Legião de Maria, que exigem maior espírito de sacrifício e tem 
uma espiritual idade mais forte e adaptada ao jovem (1). De qualquer forma, 
a organização dês se 4.' Círculo deve 'proporcionar grande desenvolvimento. da 
espiritualidade, amizade com o educador, ação apostólica intensa, ocasião ·pará 
confidências religiosas, oportunidade para uma ação vocacional mais sugestiva 
e contínua. Uma das qualidade essenciais, dêste grupo é que só poderá tomar 
parte quem foi escolhido pelo Pe. Diretor, depois de madura reflexão, em vista 
da provável vocação futura. 

Neste ambiente, deveremos recalcar idéias preparativas da vocação, co­
mo sejam, por ex., a vaidade das coisas dêste- mundo, a insatisfação dos pra­
zeres, os novíssimos, o amor às almas que se perdem, os perigos do mundo, 
as missões e o imenso número dos que ainda não crêem, a paternidade e a 
matemidade espiritual do sacerdote ou da religiosa, os problemas do matri· 
mônio e seus encargos. 

S. o Círculo: Preparação imediata para o Seminário ou noviciado 
Num últimO grupo podem reunir.se os que já manifestaram vontad,{ 

expressa de doação a Deus. Ésses elementos deverão continuar nas outras, or-: 
ganizações, onde poderão aprimorar as suas qualidades, mas faz-se mister uma' 
instrução especial, maior estímulo e contato com o sacerdote ou educador. 
amigo. Não queremos demorar·nos neste Círculo de trabalho porque já supõe 
a própria vocação, enquanto que todo o trabalho antes descrito tende a leva~ 
a isso. 

Algumas normas para a aplicação dêste método 

Como se -vê claramente, êste plano exige uma execução a longo prazo e' 
uma perfeita concatenação. Não se espere por isso um resultádo imediato. 

Sendo um plano composto de várias fases progressivas, é absolutamen· 
te necessário que haja uma pessoa determinada cOm o encargo de ir promo· 
vendo os seus passos, observando os resultados, procurando elementos que 
possam galgar os círculos subseqüentes, e tenha sobretudo o firme propósito' 
de não perder nenhuma ocasião de avançar no -terreno vocacional. 

1) Na América do Norte há já uma instituição a qu.e se deve a vocação de milhures de 
. jovens: é o Clube vocacional. Sua finalidade é oCsclareccr sõbre a vocação sacerdotal e religlosll 
a quem isso interesse. Suas l'euniões são mensais ou quü\tellais e versam "'ex professo" acêrcn 
d:> assunto vocaciona1. A frcquência ao essas reuniõ<>s não significa o mínimo compromjsso com 
n vocação. Tudo se move num terreno absolutamente objetivo de estudos e de -e.xperjéncla. 
Promov'em-sc discussões, leituras, visitas a Seminários c a casas religiosas. Há clubes de amb.:l~ 
os sexos separadamente. Não sabemos de nenhl1t~1a expctrlência que equIvalha exatamente q 
osso., no Brasil. NrlO sei se somos pessimistas julgando que êsse sistema nüo daria certo entre 
nós, devido ao cará~r tão subjetivo e apaixonado de noSsn gente. Entre nós, cer-
tamerr-e dar o nome a tal clube significa aos olhos de todos um comprO'J,nisso, uma 
n~velução de vocação, o que teria péssimas consequêncitts para os indivíduos {Cfr. Pc. POll-g(", 
Itecrntando para Cristo, p. 165-167. 
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o adoles<;ente iI O jovem docididarneote nao qverem ser pesco.do., por 
IUO, t6das .. refer6nciu k voc:e~50, qu ahdo em COn""1""I8 pe .. ""I, sejam In· 
dlNle., a modo de .uge.t&n veladas. QUllquer Impr...dênc:ie ou pressa pode­
rle comprometer !&Ia a OOrl, a n80 ser em (M~ espadais, por ex., quando 
u,,; n'Ibço ou mOça )6 . $lA no 4.· Circu lo, loio é , dos V<IC""ion6vel., e fiou ...... 
muHa medu .... '6 . Me,mo anlm ~ melhor "Cjue outra peu"" e nlo o encerre· 
Ql.dO faça a pergvnla, pera qve O ~ruto.dor fique Isento de .uopei lo. 

. Quando nó entanto se laia " ·um grupo, pode .... ,. me.mO de quandó 
em vei deve-se,.er õ,i1:lo e claro ao falar d. voaç50. 

Quando uni .ecrutador nlo pode agir de forma complela em lodo> o. 
circulo>, , evidente que de-v.!r6 começlI r com O 4.< Circulo, ""r. nl"o perder 
tempo. 

O trobli\11o em s i 050 é dllfdl, mIO e.ige algum (onhKtrnemo, Ime­
;".H, ,ótu.I •• mo e cóntirluldade. 

b ré,uH.dó daSsê m6todo ~ certo, , JA foi ~.trado em centenlS de 
cosb. em col~io. americanos e ,;üropel,., a, doqui a povco, dar' ótim~ Irut~ 

."'t.;;. tàA\lJm no 8r •• II. . 
. ,.. 'j,. 

!:'4$:... 
~ '~1>1· !""""""· ·"""""""""""""""""""""""-----------; 
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latim.português 
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Pl.ojnos f. R'EALIZAÇOES DA PASTORAL DE CONJUNTO ( I ) 

Aquilo q .... fOI chamarll, mal. ia.cIt, pa.lor.1 ~ conJunlo CQmlÇOII • 
.er (n"'lIigado de.de O in.lanli em que Ntomou cQn$Cl&ncl. di q .... lo ~t·\ : 
: rl.l i.nlll~1o nlo ". tOmenM Indlvldull (ovelha. perdidas). mia coIet'~,: , 
(lnfl .... ncl .. geri" ..... acometiam O próprio rebanho dos fM!t) ('l. .. 

I _ P,lnllÓi,. F ... _ onc ..... ,'i cli ,lIptu, • .", ... li Mllndo •• IgreJo 

O gri to c:It .I.rta ..,,10 dos leigos. brlldado pOr um n.cerdote. Monl. 
Cordijn. dianle do ,h ..... religioso coleU.., do cI ..... r~rll. O di'lOrC II· 
mente>. tonlO do pr', lca ... Iillloll como do rI*Il.lldoc:lt crllti. lorl'O\l-Ml qui," 

qve IUlom'tico pIO" OS lo""'" qllfl enl r.v,,", n. f'brlcl. Foi "'110 que se 
·.Ino;ol,l .... Ie • evldlncla de que nlo SI Ir.t.vl mllo dê defecç6H Ind(vldulb • 
...... q ...... lavI .", ClU<1I um ..... lIdade multo imol. 11' .... , um ".flslamento 
;aicológko" colelivo q"" la cruoondo .ntr. I clIU. opor'r;', .nqulnlo d ... 
M, • a ' IIraja. 

o.sdo enlio nlo WlIl "f mal. conttnta rmo-ilos em Io.mar c.lsl l mente 
os Indlvlduos; e.a necess', 1o voltar ""', "con",,,,," por dentro I cI .... 
ope.~rll .... Ii ..... ,. con",.lIo por oquIl .. mesmos que pIO\Ildenclllmentt 
iuilm pIO". <lHt. reolidodlo çoIeliv.: OS ope,'rlol. N.sea ... J .O.C. I , 
l póo .Ia, IOda um. linha or(lIlnll de aposlolado 10.1\10 I de Açlo Colólicl. 

Logo .se ob", OO\I q .... elll "dlll'ncll~ enl .. O mundo. I l~reJ. nlo 
I ra obmen," o UIO do duSI .,'rll, I q .... seu .ln.1 !IeI1lr",1 nlo "'. pOr 
IOda • parle I semp .... um IbIorxlono doi ........ m lgiosos. O mal era ..,..1 • 

•• co.. •••• ,,, •.. 0.° _ , ...... . 
,., ..... " ... , .. .-- r ...... ' ...... ,_ .... .,.. ... 
• .. _" ,,. - ,..-.. _ . . lO .. .... 
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• ub!il , motivo por que .. regiões ","stante praticames levMam tenlpo • doseo­
brf.lo. O perigo principal eslava no que nó. cnam.me. dt! "duplo $elO'" d. 
vidl. "·se ,ri"bo fiel, aos domlnl:lOs, nl igreja p"'oqulal. E·se mOlori. lista, 
Inconsciente ou mesmO (onsciente, • sem.". inleTra, n&qullo que se chama 
.ímple.mente "o vida" (e est. res lriçk> de ,.ntido dada • pal. v •• · vida" jó 
"._ I.dora). E' que" crit~ rio d. moralidade noo ~ mais um absolulO. E 
"aquilo que todo, fu. m", Exallmente neste ponto se aprese" •• um do, 
u pe<;tos coleUvo, da ckicrillianiuç50 • " de"", correl ativo dum .>fôrça •• ' 
peclfico par. coloca. "todo" Evangelho na vld!! IMo", 

Dentro em pouco, os pa.tôr." por .UI vez, Inquietaram ... : seu mini .· 
tório. " mais <;Q(Isciendo$O, " mel. devotado, ficava..." inf luanda real .Obre 
is te es tado do cois ... O miniu,;.io pasloral ·incidio" .6br. os ato. do cu l. 
to, mu nSo " i~ldla" mai. sObre a vida. 

De ponto de .. I.t a humano, no n('fel do trawlho ,acardolal - dizi~ 
M 'luase quinze . no. Sua E, da. Oon) Garrone, Arcebl.po de Toulose - • 
situaçlo podo.se . car&Cl .... iz.r do segvlnle modo; cada 'fe' mah I vicia ( no 

. .eotldo mais comum de palavra; representl çSo •• enlido moral, coslume, elc. I 
" 'i ... Iigll .. v(o ... aflSlando uma da· outra ... Parece Ir.lar· ... ", .. nos de 
' : '~. m' von tade dos · h ........ . • qu" de um mo.lmento das ·col . .. • pr6pri ~-
. menle ditas .. . Pode dar advir par. a alma do J)<Idra um sentimento $urd~ 

de impol!ndl completa, .h! uma tenlaç~o vaga de de"'nlmo •.. "(3). 
Esta con"al..,,50 n50 vale SÓ par. uma Franç;o ml". dl por oiten t. 

ano, de laici. mo. De Canad6 'renc' , e da própria provinda de Qvobec. tiio 
pratic.nte, c~ o me,mo eco; 

"A Igreja pode "lar prHente ean6nlcl"""'te, .em o ,,"o, p,lcológicr. 
fi sociolbgi-camente. Oescoorirnos auim qUI algum •• J)<I,óquia. da dioco,,, 
havia, em .UI própria in.tiluiçlo, que se ancolllravam .usente. dum. Q<ar.d>­
pute da popul. ção; "' a,sociaç&s paroqulai. apenas agrupavom anligo, r~_ 
s identes do lugar. enquanto que as .... ganizaç6e$ social. '""i .m .eu recr uta· 
mento qu .... totalmente ""Ire o. novos moradoro •. Enquanto que .. pri ...... i_ 
rU se reon lam no por~o da 19,~j8 , a' outru já tinham &dquirldo UrnJI ~a" 
cujas plrtes reparti am enl .... si. 

A .re!lISo 00 turismo põe a d&s<:Obe,IO um muJ'lÓO que ... constru iu 
~ m.rQiml da Ig .... ja. E. Wrr. atullmente esta tona com a difi(uldade de ir.· 
lograr a nova categoria de habitante. consU!ulda pelos ~ranl$t ... Poder·.~· 

Iam multiplicar os exemplos . •• (4 ). 
O Padre M. tte acreKMta: .", recuper.~io do.. nogligentos pode sem· 

pre ser fella por uma pa.toral o<dlnária molhO< "Iu$tado. E' uslm q<re ve· 
m<>$ vigário. reconstruirem e.piri tuII"",nte uma paróquia, pregando qUl a . 
que exc1u$ivamen!e >6bre a comunh$o, OU ·p ... ,t.ndo $implesmen te mai, 
serviço· (5) . 

Ajunto que, de certo, ... podem ooter progresso. ..... ic!enIU em quali· 

" __ <.060'" .. _'"-o . ........ _ .. ''''. 
" .............. " "", . , .. , . .... ...... " ."0"""'. " .. 
" , ..... p . , .. 



dado. Na França. tri.n ta ano, de Ação Católica e do renovaçio bíblica. li t ~r' 
Qico, catequ~lica, miuionllrie, trOOxerem seu. frutos: Pi'lrtiçipaçio otlv. na 
liturgia, equil"" de a'pirlrullidade co.~lugal, catecumenato do, adultos CQn· 
fi .do em grande ~n. o leig::>.s, multe, ve:e, em famlli8, recrutamento cri,· 
li<> (com voot.de de <e,vir o Evangelho). M vida temporal etc ..• ai esl'" 
~ra o testemunhar . 

E. apenr de tudo, devi. ter oI»6rv.do h~ po\ICo: "O cristianl,mo est . 
proçre(lindo em nona, IgrajM e entre o, pratic.nte,; m., .,ti ret,o",.d~r.do 
n. vida social" (6). E: o mesmo q ..... diar: O imenso capitel de açio cri,I5 
q~~ O mlni, tério pastoral h.bituII rapre$&flta, fiei sem inlluflnCia vi<lvel num 
mundo q.,., se lurt. cada vez mal, lO EVlngelho. Pen .. mos, contudo, no 
podor. con.ider~vel de difus.o da men.agem cri.tã que, em e.peclal nos ~I . 
... da Europa e di Amirlea do I'Io<te, com o númerO de $lU. padr&1, repre· 
sentam as pregaçõe., • c.teque .. , a. confl,s6es, a' vi,lta$ As fomllias, .. 
equipe. de apo$lolado e de pie(lode •.• sem .squecer todo o esf6rço mul ti. 
torme do. Congregoçóo" religiosa.: 

As pe.qul ... de soc:iol"llia r.liglo'8 (ainda qve b6 ••• d .. no domlnio. 
limitado de sociogrdit) vieram .ventualmente acentuar esta 0010.0$1 tom.·! 
de de con.cianeTo, pondo com elara frle •• _ per. alfm do desconheclmentÓ . . 
que guiav. InconscientBml>nt. ao e..pera""., pa.torais >emp'" fru,tad .. - O 
lneg6vel ~o do. condicionamento. CQlltivo$. 

N'" $<I tratav. de paróquio. que eram bo .. OU m"'. "lU de .-g;a.. in· 
I.i. l . com dez a vinte diocese, pegoda. uma. b. OUtras: OS m.pa' rellgio$Os 
trlçados com uma p ... ci'io creseenlfl, de orl em dl.n'e, nlo con .. ntem mli s 
ilUWH. 

Trat.v .... de meio •• oclli, concrato. (n50 s/)menle de Individuo.) e 
de grupos de Idade $ignlficl!iy(). que eram Itlngidos col,tivamente . 

E u pesquls .. hi.tóricas ("'111, sobretudo nos relatórios de villtl~ 
p~$Iorel, dos .;culos pl.!l.<;Ios) nos r.velavam perturbadoras eontinuidade~ 
c:c-Ietlvu no comportomento re ligioso (pr'tict religio$&, .,pecialmcrite a ~n' 
tll ldede ) das regiões ou dos ~ios SOCial.; e e.ta. continuidade. persisten· 
te, tornavam ilusóri. o .s~rln~iI de um. convers'" duradoura pela açio de 
um paster Isolado e qve pa . .... 

Mn .,1. clara frieza trazl. 00 mesmo tempo certo re,posta h Inquie. 
' .çaes. pois começava a reveTar a, eoractarística. _ e !~ enUo •• ceus • • 
prov&veis - 00 e,tado de coi.u !lO qual I!t r I $e luillrl impotente. 

Onde quer q'-'" as pesquisas foram prosseguido. com humild.de e 
contlnuidade, acabltram ai .. - e resultado • • !6 diante de nossos olho, -
por realizar uma renovaçi<> con.ider.vel da vi,lio pas!oral costu~lra. Nes· 
ta. regi6es O daro' Hcou convencido de : 

_ que. paróquia lsolld. em IUI .Sie , incap&-' de aenetrer cristA· 
mente o ~ie ambiente, que ela o , mesmo, par. uma gronde parte, de 
mudar os costumes di cojetlvid. de praticanlfl; 

') "'" ........ r.. ...... _...... c.__ .......... ....,.. ."*- ,.... • ~ 



q'ue uma pastoral " standardu
, 

adianta muito, espedalmente nos meios 
rdsbs; 
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que ignore a conjuntura 
sociais mais originais e 

social, não 
mais vigo-

- que a unidade tática de tempo no apostolado é á geração e que é 
necessário, portanto, assegUrar á continuidade de oriéntação e dé ação ne­
cessári_a para as equipes que se estão renovando, 

Destas rudes verificações - coisa paradoxal - começava a renascer 
ti esp~ránça. Éis pO'rqué ao " sehtirnento surdo de impotêrkiá radicál", de 
<jue falára Mons. Garrone, sucedia o sentimento de que alguma coisa se podia 
faier, contanto que se modificassem as dimensões esireitas de umá pasto,,;1 
antiquada em suas fôrmas coritiJígentés, (7). 

Uma diretriz pontifícia veio, pouco dépois, dar máis altá consagra,ão 
a éstas aspirações aindá thriidas. Foi em 1957, ná Encíclica "Le pelerinage 
de Lourdes", quando Piô XII éscreveu: "A conversão individual ... não podll 
máis bastar... Nós vos exortàmos, queridos Filhos e Veneráveis Irmãos, à 
suscitar nos fiéis confiados a vossos cuidadOs, uni esf&rço eolêlivo de reno­
,và~ão cristã da socied"dê" (8). 

Já na ái;ão, um ésfôrço paciente e esponiâneo de pastoral comum tl­
'tillha sido envidado no âmbito dos vicariatos forâneos (arcipi,.tados, déca­
natôs). Comperlêtrando-se das possibilidadés dêsse degrau canônic:) pará à 
reflexão ea ação pastoral, equipes gênêro~"s de sacerdotes pro'curavam trariS­
formár o estilo dá suas reuniões periódicàs. 

Assim sé forjava um instrumento insubstiluívél, a equipe dê sacerdd­
tés d'J ministério paroquiàl, qUe fiCará na base da construção futurÍl. Màs 
forçoso foi compreender desde logo que os vicariatos forâneos ficavám rI.o 
plarlo d~ "pastoral I,aroquial" rénôvada em sUa inspiração, mas que não 
chegov"".. a atingir o nível do que se pôderia chamar a "pastoral sôcial", li 
vida l.lUei salvo ra?'íssimás exceções, ficáva fora dó álcânce e âté das preocupa­
ções dêles 

Foi ehtão que se descobriu a viabilidàde desta unidade humana, grandé 
comó quatro :)LJ cinco decánàtoS de nossos velhos países católicos da Europa, 
a 'pequena região naturàl de criação ou de viticultura, a bacia miheirâ Ou in­
dustrial, a aglomeração urbana, esta unidade qUe se chamou de "zoM hu­
mana". Tratava-se da mais elérnentar unidade sócial na vida dos homens. 

As influências coletivas que assinalam a humanidade se fundiam aí eln 
complexos sor.iais específicos, tendo muitas vêzes sua própria organiiação Só­
cial, sempre a sua "cultura" humana (seu modo de conceber a vida) par­
ticular. Neste ;:;onto era, pois, necessário intervir para atingir, em sua rea-

7) Eis porque esta pesquisa simples de tipo sociológico é slstemàticamente- procurada. 
Verificou-se ser ela um meio eficaz para despertar o clero, todo o clero de u>na diocese ou de 
um' região, parà uma visão pastoral inais exata. Ora, êste despertar preliminar é necessâ­
rio, se não se quer que as melhores reformas pastorais se tornem caducíls. Deve-se, notar 
qúe se esta pesquisa sociológica se reduz à sua forma elementar, principalmente sociogrâfica. 
não é que pesquisas mais amplas não sejam necessárIas para a pastoral - dir-nos-á Pe. Houtart 
~ mas, porque ela é suficiente para despertar no clero o desejo duma pastoral mais coletiva e, 
quando o objetivo é arrastar todos os padres de uma diocese, basta contentar-se coro. um 
nível simples. , . . . 

B) Encíclica "Lc pélcrinage de Lourdes", de 2 de j'1.l1ho de 1957 -(A. A. S., 1!;l57, p. 615) .. 



:rd.de COIK ... l • • O, falos :l<Xi,l, 1 "lo permaneur mil. n ... fer' ..... n. do, 
.. i'lhclplo, (9). A zona human. ql>l. por ItO "PISCOPII, $!Ilornou zona pulO­
r.r OU af'O'lÓ1Ic., vln"" • ur • unidade de Inl • .........çl<:; da Igr.j. n. yJdio 
s<Xl.1. 

Ma, par. agir com -o.do o6bre o, f.tos .od.i. (onc"los dum. zon. 
hIlman. (1&lIM ~mat i v., cor ... ntes t6b" O dlYÓKio OU o6bre ., r&laç6ts 
. nlre capllal • trabelha) • iObra ,u .. categorln :l<Xili. e,pec:llliZld .. ( Ih, .. 
~. do en,lno tk"lco. mhtell"Ol), vhl· .. logo ql>l 'rl nK ... II,I •• convoergln .. 
c l. de tOda. ai fôrça, da Igrooj •. 

e. II _rgtrw;11 IfI, .1"" nlo menos neoHd,i. do ponto de viste 
do home!,; .. lndivldl,lO. que i ,;!tI, • qUii ~ UIM esió pl . .. jeda ... nio se 
qulMr ." .. t.lo Im todos os Mntidos oU 'mutll'''\o. 

Mu .,t. oonvoe'giocl. de.-. <:operar .... no .... peito .btol~lo pelo QViI 

h' de especifico em cada dau, _ (Ie.o. est.do "lIgIÓ$O. lel"to _ 1 em cid. 
in,tltulçlo: paróquia, .. cor., •• :l<Xloições apo.t61Ic.... .. u.n. (onVII~nci •• 
lI...r.mente ~ir;lo, refletkU. pt'OYliliento dum. cónvlcçio Interior _ e nSo 
i IIhlformlzaçlo (que .. ri. um tr';ko empobr«lmtnlo) plio umln'" do 
dllldur ... 

· Princlp ...... Uu m doml,,""lur ..... m .... No" il .... rl I"ho' yO~, ...r 
q ulcumq ue nl_11 Inter VOS m.Jor f il.i • • It _ t. r mlnl'ter (Mt 20, :25) .. 

Uma 11I convergfnda. sobretudo. livre. ts.clarecidi. " lo se "I»r. 50-
:dhhl .. " pr"dso um chefe. E lite chtfe. logo se no. .... idlnclou. oulro nIo 
podI ... r senIo O blspo, CUJI mluio própria' • de construir. unkL>de dê 
1,...la . 

Por um ... p6c:t. de poI~ (tudo iuo qI>I Inda "no ... . em : ....... 
parte por C'UH di tanOYlIÇ50 do ecle.ioIog11 a de tt..da um. co .... m. 1Sf'lrltu.1 
q .... punha mal. I ducoberlo o "upec:to col~I.1 do u <erdócio). eram foila. 
e.tas dncobertlS ao rr'\uma I.mpo 1 ""ralellmanle com a. Mlu6l, no Interior, 
magnl fiumenl. renovMlu graç.' ~ tenecidade do Cenlro putor.1 das MIJ .. 
.o.s no Interior (C .P . M.1. l. a pelo que ia I_r_ a ·Pa.toral dioces.a .... de 
conJuroto" • 

Na""" I P"loral de conjunto. Ma. como li. nio teve ali .... nhum. 
:r. nascimtnto. nlo 5101 quem lhe deu Isle nome ........ meomo H t.1 nome , 
feliz: T.lvez se Irlll de um pleonasmo. Oh, qu,l .. Deu, qlll O 16>,.1 

11 _ Segund. flse _ Descobet •• clt vida Inletlor ... P.~lor.1 de Conj unto 

Rewl .. I IICerdotes generooos lodo O pfso da conjuntu,.. soei.1 , .... 
rlscl r a lev"-los • Ôt.III atitudes .. r6ne.s; 

_ OU • meterem-se complet.mente fi., próprio, na t ... f •• por f.ha 
doi militante. Illp preparados •• ba,em lulm um trlbalho soelal que nlo 
lhes di~ respeito O que Impede q.o.o ... qvt .ulOtNtlClmnte O _f\''' .... nl<> de 
mllhantes. pol. "I .. padRs tOiTllrl .... o IUOfr dll .. ; 

li "._10 _ ___ _ .. _ .. .-........ __ o _ ....... _ .... _---, ........ . 
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- OU então contentarem-se com pôr em movimento uma "organiza­
ção" apostólica: cursos de ensino de religião, novas obras, responsáveis es~ 
pecializados (sôbre os quais, .tão fàcilmente, tudo se descarrega). 

. O que nos falta não são as organizações apostólicas, mas sim a "água 
viva" no seio destas organizações. 

Não basta apresentar urna organização racional (desconfio urn pouço 
dos quadros sinóticos e dos organogramas muito perfeitos) depois de, uma 
vez que se trata de um trabalho sobrenatural, pedir aos organizadores que 
vivam em estado de graça. 

E' necessário que a própria ação apostólica esteja ao serviço da men· 
sagem de Cristo e que - direta ou indiretamente, mas como uma finalidade 
em vista bem real - seja portadora da caridade de Cristo, da visão evangé­
reflexões que revelam uma atitude habitual ou generalizada neste meio. 

Para os padres, o instrumento privilegiado desta descoberta foi a "cc­
rnissão pastoral". Trata-se, no plano duma zona, de 8 a 10 padres voluntá­
rios, delegados de vários vicariatos forâneos, e que se dão ao trabalho de es­
tudar um dos fatos sociais mais importantes desta zona. Depois de bastantes 
tentativas, no que se refere à pastoral permanente (a preparação de urna mis­

.são exige comumente .. comissões de tipo diferente), estas comissões encOl~' 
traram seu cominho. 

Elas se tornaram como que uma espécie de "radar" dirigido perma­
nentemente sôbre um aspecto determinado da vida social dos homens da re­
gião: o papel da comissão não é o de organizar tudo, mas o de levar cada 
membro, vigário ou cooperador, a observar com simpatia o meio que toma 
em nome da comissão, ouvindo os paroquianos que aí vivem ou os militantes 
competentes que aí trabalham, anotando' no decorrer dos dias: os fatos e as 
reflexões que revelam uma atitude habitual ou generalizada neste meio. 

Na reunião da comissão, os padres apresentam tôdas estas observaçõe:; 
em comum, propõem.-se discernir, entre aquilo que tôda a gente faz e admite, 
o que é preciso cultivar, o que é pecado e que tem de ser esclarecido e end:­
reitado. 

Devo notar aqui que êste trabalho se apresenta muito difícil para Cl 

conjunto cios padres, e que aos que o dirigem é necessária muita e doçe te­
nacidade, para que nêle perseverem. Uma das causas - ao lado de um ati. 
vismo, marca de nossa época ,e de uma falta de fé no invisível que é de todos 
os tempos - poderia estar numa lacuna de nosso ensino pastoral, ao quo l 

falta o dar um conhecimento íntimo do homem "em forma" (êste. sentido 
do homem em que resplandece todo o Evangelho), de ensinar uma antropo­
logia cristã. 

Desta longa observação da Comissão se desincumbe então a ação es­
pecificamente sacerdotal: 

a) Em função do meio melhor conhecido, como orientar mais ,adeqüa­
damente a pastoral litúrgica e sacramental, as confissões ou o processo ca­
nônico para o casamento, a evangelizaçãp e a catequese, a visita às farnílias ... , 



enfim, ~ • ~pa._.1 paroqul.l~ ( ...... reei ..... .-..sse ellO tôdt • ...-gnil'u 
_.~Io . pau ..... ls eate<jWtk., lilllrgic., f.mUi.I, que .r encontram !ie\I me· . 
I"'" ponto do Inoerçio) ; 

b) Naues contato< m.l, rll'lacion.oÓQ< com . .. ide, descobrir o. pos. r • 
.... 11 onillt.nl •• la igol , dt.perl,.lol par. Iva resf>Ol.1.abllldadt de «1.lios . orl • 
.,,1'·101 pora o rrtO\'lmanlO dt .p<»lcledo q"" OI p<»s. manter; 

ti Deb<uçfr_ sObre si ...... mo e pergunli" se se . • m Iva próprio atl· 
lvOt, O lacerdote nlo p.rflelpa do pec::1dc que A,e duI;ob" .... , .. OI oulros 
(mtt..-Illizaçlo pel. llknk. OU progr4llSO, faha do sentido de IlI"eja, falta 
do oraçlo e do ren~oci •.•• I. 

Os movlmenlOl dt Açlo C.lólka Ca lalvez outros """,Imanto< do apoo. 
tolado Iaigol J' "",,"m . nt.«Io, antas do sacerdote, .-..s'a v'" do ~re\li$io de 
.. Ida", IIIC a, do revi,50 em (OflJvntc cu .ti lUdol colell .... do .... io ou do .. 
a tHuOt' de .. Ide pessoal do c~ um, • Iue e~igenle do ev.ngelho. 

NIo se realica • obra do Cri1l0, com orgonizaçoo pcr mlrs perleil" 
(I"" .. jam, se Interiormente . r., nlo possulrem . .. Ida de Crl"c . 

(Cootlnulr' ]\() próximo n~ .... ro) 

ANUÁ.RIO DOS RELIGIOSOS DO BRASIL - 1958 

_ EnI do" Yolumea, !;(Im 1 .200 pt,in». 

_ Enelenta . p.-"ta,1o ,ri llta. hnpr ....... s..,,~. Grirt .. 
• • In>LlLuto Ikulkln> • • 0 ____ '... " &oloLbIIt •. 

_ "d,,~. _plOto ... lNu .. -. ,U" .. nII ......... re-
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_ a.b~. _"'1 ......... \00 r~ .... .. _ .... 
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.~ 

- R .... ~I . ........... H<ull co .. 1.4Iud . .. __ 1.(1 .. 
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Ih. do d ......... 11,1 .... cUilent ... 
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I _ UM POUCO DE HISTORI .... 

PI . F.-.I Luc .. Mo .. lr. Ne .... O.P. 
Vk .. Anll'ItII'1 Nulonal do MFC 

~1.ç:;R e DlTÇ) qlH! \I (~nd'llftl:1lp. f.m]lI~r ~r~ 11m dos f,06mlnos ~ 
m~nante. da "OI.md. mel.deI dei skulo XX", tKrev. JlKque. t..clarcq em 
~",!go 'KeIlIO. N.,II fca~ ~ ~~"" Q ltS<:.ltor f.mc»o. r~ ..... ~ \Im 
...... sclm .. uo em gil"!. In.btlndo m.ls, quem .... , no lSf*:tO profano -
pPlrtlco, sociológico, de"'~'fk9 - do IICOntec:l!"",nlo. T.azld4 p,e ••• ~ 
M.~ ... llglol', em afirmaçlo g.J"ha u.m sl\lnlflcado m.lo. ,inda talvez: n. 
111.\6<1. d. 1 ..... 1., quando um di ... nzer ...... rr$fl di. «>N"1!fl~ do lcifl .. 
q. no .. o lempo, com e«lea o ."'ulo XX aparecer4, entre oulr .. cai • ." 
CÇl!fIO O Hculo di r..,.I~Jb~i\", ..r.1"'~ ~ matr imônio crl~lio . Nio que O 
m:'l rlm&1lo-l~cr~.,...".lo !fOh. ~ulrldo COm O temoo rlquu:a. novn • novu 
gt.çlS, um v,IOI" I..,lóglco que nlo oouul., doc:erlo que n.io. Oeo.de q<.!fI 
Crl.to O fiz SKr,mjOnto, ~ anlio lle esteva M pPf$t de loPos os ...... 
VlIor •• lundlo ......... . I • . PoQ.-se por6m dlnr que, durll1 lt oéculos, •• Ie~ 
<101 flil. s. fixou pouco n .. 11$ vllor •• , pouco procurou inv .. tI~1oo para 
melhor coloc,"1oo ..... ..çio. Chegoo.,.H ."im • Um lempo (o 10$0 foi ..... 
dúvldl um. Irwoluçio), .... que, de modo gerei, o <;IsemenlO ficou ~ 
encarado qulH que .. duII~.manl. K>b seu .. peclo bfo.flslol6gko: funç~ 
... uli, no CUlmento, finalldlKle procriadora, o (uidado do corpo . 

Com o IUrlO, tímido prl .... iro, depoi, <.do vez mal. oao!.rado, ~. 
~c~ilS da alm.", velo ~ I ...... consldoraçio do polcoJ6gico no <;I .... ....... 
10: dimensões, 11' entio pouco focell~ldts Ml., ~ .. I .. m para o pri .... ,ro 

. pl.oo. HOIMI um en riquecimento d. pdmiU", (Of'C'PÇio por um. tomlda 
00 conscllnci. de If9:I qU<l "Ie ... l"lnl ..... 1 • . Com o ~u .. r dos .nos, fIO\Il 
conslo.fI~Jo ocupou O IlIp1"rHo: I da ~llI"jflcao;io loele! do mltrirn6nlo. ~I. 
dom dos corpo:o • dos espfrltos 10 melmo t ..... po. nia • para ben.frdo .",,1.,. 
.Ivo do c ... 1 que fia .e conluma _ m •• em benefkio d. , ,,,rodlde que, n.,· 

1) ..... __ • "'!" _______ ..... _ .... _-. 
............. ... , ......... -.··. __ V ... A ' ... H_ .. _ .. .. _ 
' ...................... _, ... _._ ................ _ ... -- . .....-
" . ___ ...... c . .................. H_ .. ' ..... ' .... _ ..... .. ............. _ 
• _____ .. ,_ IJO. 4 . ",. 
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cida do casamento, do casamento e da vida familiar depende para durar e 
para ter todo o seu sentido de "família de famílias". Parecia estar completa 
à visão do casamento, 'e estava, a rigor, no âmbito natural. Faltava, porém, 
uma dimensão e justamente coube ao século XXI ainda em seu início, redesco­
bri-Ia: a dimensão religiosa, e l por que não dizê-lo redondamente, a dimensão 
mística do matrimônio. Fácil de enunciar! fácil de revelar em sua intuição 
básica, era difícil de explicitar e mais difícil ainda de difundir e de incutir esta 
fôrça interior l essencial ao casamento. Ia ser obra de muitos homens e de 
muitos anos. Pois bem, em tôrno dêste vtllor divino do sacramento, em face 
da necessidade de difundí-Io, uma vez melhor conhecido, surgiriam no mundo 
como uma novidade, senão em sua existência pois sempre existiram, ao me­
nos em seu número e na intensidade de sua atuação, os movimentos fami­
liares. 

Na dinâmica dês te renascimento familiar, tem função -de semente por 
ser o primeiro, o movimento que Jean Viollet faz surgir na França, ao terminar 
a I Grande Guerra, pOr volta de 1920. Estava no ar, por êsse tempo, a pri­
meira idéia da necessidade de uma participação leiga na missão apostólica da 
Igreja. Dois anos mais e, eleito Papa, Pio XI daria corpo a esta idéia com a 
criação da Ação Católica. E curioso observar que, graças à Association du 
Mariage Chrétien, criação do Cônego Viol/et, é no campo da família que se vai en­
contrar um dos primeiros! e acaso o mais vivido e ativo, entre os, sinais precurso­
res da Ação Católica oficial. Não podemos deixar de notar, igualmente, que, 
ao lado da preocupação com as riquezas de Graça que se vão explicitando no 
casamento e na vida matrimonial, está presente, desde a primeira hora, uma 
outra preocupação: a de não deixar limitada a um círculo acanhado de casais 
a descoberta destas riquezas, mas disserniná-Ia, espraiá-Ia por sôbre um nú­
mero cada vez maior de casais. Para que êles recebam o mesmo benefício. 

Outros novos rnovimentos familiares surgem. Enquanto isso, o que 
é igualmente importante, movimentos já existentes mas pequeninos e insig­
nificantes, recebem o impa.cto da AMe: organizam-se melhor, agrupam-se, 
-tomam consciência mais clara de si mesmos e da missão que têm. Em bre­
ve, da França êstes movimentos ganham outros países. Aparecem revis­
tas, criam-se grupos de estudos e de ação. Por sua signifiCação extraordi­
nár,ia na Igreja e pelo alcance que encontrou desde logo sua atuação, gosta­
ríamos de citar entre outros movimentos familiares, sem contudo menospre­
zar os outros, as Equipes de Nossa Senhora e o Christian Family Movement, As 
primeiras surgem na França, no término da 2.a Grande Guerra. Está nas 
suas origens, ao lado de certo número de casais, naturalmente, o padre 
Henri Caffarel. Desde o primeiro momento, as Equipes se constituem num 
fecundíssimo laboratório de. espiritual idade conjungal. Num momento em 
que a simples expressão de espiritualidade do casamento era insólita, em que 
as linhas-mestras dessa espiritual idade ~stavam muito mais imprecisas ain­
da do que hoje, a missão histórica das Equipes de Nossa Senhora na Igreja 
parece ter sido particularmente esta, de desvendar aos cristãos casados o 
ideal da santidade e 0 caminho e~peci.al que, pelo casamento, Deus lhes tra-
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ça. ral espiritualidàde não fica, porém, no interior das Equipes: a revistá 
L~Anneau D/Or~ 'hoje quase em seu centésimo nümero, torna-se, desde o iní­
cio das Equipes, um canal de cOmunicação pelo qual as riquezas de espiri­
tualidade conjugal vão sendo carreadas e largamente difundidas. Ràpida­
mente as ENS se disseminaram pelo mundo todo, afirmando-se cama um dos 
mais expressivos movimentos familiares dentro da Igreja. Nos Estados Unidos 
vamos encontrar o outro movimento, semelhante às ENS em sua finalidade 
.geral, bem diverso em 'sua estrutura e em seus' objetivos imediatos. O Chris­
tian Family Movement apareceu em 1947 em Chicago. Seu escopo principal, 
desde o primeiro momento foi claramente apostólico: marido e mulher, jun­
tos, e em comunhão com outros casais, trabalharem .. m sua própria forma­
ção cristã e na revitalização da vida cristã de suas paróquias. O CFM en­
controu sem tardar um excelente instrumento de seu apostolado familiar' 
numa outra organização, também americana e anterior a êle: o Cana Move..· 
ment. Trata-se de' um amplo movimento de formação matrimonial, por meio 
de estudos e debates, mas, muito mais expressivamente quiçá, movimento 
de preparação para o casamento. O CFM começa de certa maneira onde ter- . 
mina o Cana Movement: os noivos e esposos despertados ê inquietos pelas 
conferências, reflexões, debates do Cana, vêm encontrar nas Equipes de for­
mação e de ação do CFM um seguimento á sua determinação de "fazer al­
guma coisa". Alguma coisa pela famíiia. 

E' 1"")0 Uruguai, em 1949-50, que vai surgir um terceiro importante 
movimento familiar, o Movimento Familiar Cristão. Dêle nos ocuparemos 
mais' amplamente .. O ponto de partida foi ·um retiro que um missi~nário pas­
sionista, o Padre Pedro Richards, pregou em Buenos Aires a um grupo de 
senhoras. O tema era: a crise de nossos lares. Quando, ao fim d? retiro,. an­
gustiadas pelo problema, as retirantes quiseram fazer alguma coisa de con­
-ereto e ped!r2m ao pregador que lhes apontasse ° caminho i a primeir:a pr0-
vidência que a tôdas pareceu indispensável tomar foi despertar os· maridos 
também para aquelas· questões. Pela primeira vez então organizou-se um re­
tiro para casais: de manha as espôsas, de tarde os esposos, à noite juntos, 
os dois vinham ouvir e debater temas relativos exclusivamente à sua vida 
matrimonial e a seus problemas familiares. l:stes retirantes acabariam por 
formar, reunindo-se periodicamente em tôrno do padre, o pr~meiro. grupo 
do MFC. 

As grandes intuiçÕes que haviam gerado os outros movimentos fami­
Hares, refletidas e assimiladas pelo padre e pelos casais, inseridas com lu .. 
Cidez e realismo dentro do qUàdro parti.cularíssimo que é a América Latina, 
iam fornecem a estrutura íntima do novo movimento: das ENS o MFC ia 
receber a idéia, ·rielas absolutamente vital, de uma espiritual idade matrimo-

, nial a ·desenvolver e incutir nas famílias - da AMC o ·Movimemto extrairia 
o· pensamento do dinamismo apostólico de que uma família é ·capaz, uma vez 
pOss·uída' por Lima forte mística, uma espirltualidade adequada - dó CFM e 
do ·CANA ameritanos êle ia recolher a noção de que 'é inútil cuidar de famílias 
já· constituídas ou em crise, se não se trata.' de preparar as famílias de ama-
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nhl' P''' que sel"m .... nol · freqUenl •• I> "- fet.l. I" ct l .... 
Ap&r-.do ..... m """,,.,10 em que, p'.udos OS embates Ink!'II, se 

encontr.m em p!.rno vitlll~ OS Irh gr.ndH !'nO\IimenlOl ceracl.rllllçOf, 
da' _a.ç50 c,ill' do nono, di .. - OI mavlm.nto$ lI tórglco, blbllco • c .. 
1equ.!.llCOornllSion6rlo - o MfC nlo podia delur de Incorpor.r, dentro de 
,.,. IInll. vhcet.lm.nll '.mlllar. .. 1doII.s-f6r<;.. doqoelu """,11MII1o&. 
Tudo ..tle ,.Ir' 'IOIuntlri.ment. mlreado peles IrIo 10561., ; um conhecimento 
melhor. um melllor Iprovel tamenlo do culto oficiai d. Igrel'; uma Im­
pregnlÇlo blbllcl e oobretudo evan~lIc. n. fOl'''uçio •• tulÇ50 da ...... Ipa; 
.. I det ....... I»a.çio do laztr de cadt gn,opo mllrlmoni.1 ao mI$InO lempo um 
lugar ondt os CI.II, poder50 "'Proh.nd.r_ no conhecllMlllo vivo df. doutr;' 
... do vldf. que " o crl ttilnl1mo, • um melo do dlfuo.lo apoltóllce dess. do .... 
Irln._ Surgindo num vuto 18"lt6rlo sem llcordates, o MFC "lo podl. 
dei ... r de ~ter a ...... um. 110\" preocUf'olÇ6o: I de n50 sobr«.".... 

. I!r>dt mil ....... c*", pouco nu~ • I' ... ob.rbacIo, rnt.$ ao contr'rio 
utltiar OI leigo. I, mail pr«llIImenta, OS cual., ~relhlndo-<n p'r. que 
tle. cOm .u. cole/xlra.çlo ellend.om • mu lt ipllquam I IÇIo aIIDtl'dot.I, 1110, 
elIjglndo um mlnlmo de eçJo fonnedor. do ~. 
~~ n. 19"'1', I serviço di ,,, .. ;. n. horl .tu.I, hto , O NK . 

Pode""""", cont..c6-1o melhor, n • ....dld. em que .profundarrnos um pooxo 
mli. OI v'rios elfll'Mll'ltos qUI O integram, 

11 _ SEUS OBJETIVOS 

o que li' .go .. vimo. do MfC, em .uas orlgen • • n .. IInhu-dt-lórçe 
que o ClrlCte,iam, permll_ ,llutr SUl fl ... 11d.de usencl.1 .. dellnlOOre: 
_v,e, • F .... II!. .... Crlllo . Nestl> ionIa li ... lldede, por",", fundtrn-se doi, 
obl.civos que dlflcllmenll conseguirlll'l'lO$ "it,trquluor Inl" 11M de 1.1 m .. 
... i,e Inl~rdependtm, de tel m . ... I .. do .mbOl Import.nl .. , do melmO m0-
do que Cr '"1O dl'i. do, doi. mandementOl do .mor • o.u. I lmor eo próx;' 
mo qu- ~o seguflCb " _Ihante eo primeiro". Est .. dois objetivos 110: 
u pirllnl1d1Ôl .... 1'lmonl.1 • .,...10'" f.mlll ... . O MFC nia .. ll te senIo 
com OI doi,; I IUp"sllo ou ,!mplesmonte I dlmlnu;çio de um dos doi. Im­
portul. n. mullllÇlo de lode o Mcwlmento. 

A _ A ElplrllullldHo 

Pouces IImll, na 19reJ., .. comp'rem ~m velor • urg6nd. com ... ta: 
revel ... 01 crl,\lo. cuido. lua esplrllullld&de. Um n~mero trlllOl'Mnte 
~leYedo di "",,"",101 ui,lio! resulll nlHl'l IrlClllo _ nem 1110 dos f .. unos 
relumbtnlll q,.. dIo em HpereçJo I v50 pari OI IUlOS do Juizado. I' f6. 
lhes dos 10m.I" f,lo dos f,acluOI qu ... Implr«?llv.l . di vi<b. matrimo-
nial ...... $Ignlllc.çlo, mor ... , • ImproduliveI _ por qu<I? Porque n50 trl-
ZfIrn .... si ume ,spI,itv.lldIde . E' mulllsslmo fteqlitnle que • I'IÓ$, :oed_, 
nos --.h,m procure" llguns ....... cIes>oil de usados, um rlP'" ou u .... 
mõç. P'" nos diz.,; ~Padr., anl;~ .... nlfl IV ""za .. melhor, comunga",. 
rr .. lt, ti"". mil. desejo di ped~iiio ~ minha vida. Com o u ...... nlo pio. 



".,1. Nlo · ... 1· come fazer I tenho' m6d0" : A verdade ' que ~ e.mo~a 
maio<ie dos easel. desconhece em se<! casamento ym c.omlnho de e..,lriwa. 
li<.lade, enquanto nós, .acerdOtes ou religiosos, lernos em flOl.a vida e em 
nouo e.tado próf'rlo uma esplrilyalldade bem dellnlde. ~. pois de I&la 
urgêncie ajydar o. c.osai, • descobrir e vl""r na vida conjygal uma profunda 
esplriwalldada. O'e, es .. esplrlwelldade como ser6? 

1 . Uma esplrllu.lld.ct. leiga _ Rlgorosamenle falando, .... i.1I ne 
Igr.ja ymo 56 e .mica esplrilyalidlde: o esplrilualldede crioll. q<>er dize.- " 
OO,.;a de um. unilo Clda vez mell pe<faile, do umo "",dldoi,. Tdenlilic"~õo 
com Cristo pela imiteç50 do lua vldIJ, pela .de150 a sua, intenções, pela vi · 
vinela de sua gr~ • . Segundo seu .$Iado de vida, po"",, e mlis, segyndo •• 
condições concreto. de suo a.i,lindo, cado homem '"9I'lr' Cri.to e o imltorá 
"de modo especi.l . Por luo me-smo poderemos falar de diferenles e.pirltua· 
lid~s . Oun forma. de espirltualidode vicejam de modo particular n. Igrel a 
dasde seul primórdios, aprofundada. ambas atrav61 dos .~ulo., oxplici t.· 
das Im todos OS seu. ponlOS importante., aprimondas, aperfeiçoada' . 1Jme 
, a osplrltullid'" monllÍotlc. : a me""ira q .... Os monges de lodo, 0$ tem.,.,. 
(e lO!> e'la de.lgn.çlo de mo"O'" entendemos .qul iodao as pe,soa. con.a­
grado. a Deus no vido religiosa) t6m de legulr " Cristo. Séculos e s~ulos 
de vida .... igIO$. re""l.ram .s grande< linho. desta esplrilualldado: o .1>. .... 
cIono do mundo par. o 16+16 com o Senhor, a consograçio de .i mesmo a 
Deu, pelO$ votos d>o vide .... ligio •• e, conuqlienlemen~e, a rvp~ure COm ludo 
O que , profano, • vida do or.ç50, ne conllm p1.asio "U coi,o, de Deu •. 
Qu.lq .... ,. jovem noviço 011 noviça ~. port., do seu convento recebe e, noç~. 
gerai. deM~ e,pirilval1dade. Ao lado de11a, a . splrhu.licl.de ..urdot.1. 1':, 
do,la vez, ° clminho pelo qUilo sacerdote vi_~ • imlt~õo de Cri.to e 
chegará a Deu., As linha. bII.1c .. de.ta e.pirltvalldlde, creio que li pode. 
mO$ re.umir ... im: """sens" no ml)ndo m., pare trobolhar na 'UI $lI lveçio 
segundo ., grande. t.rel .. l...:er<lctai. do pa, loreio, da doulrln. e pregaçio 
da Palavra, e d ... nlilicaç50 pel. edminiotraçlo dos sacramentos; dedlca.;io 
de ,I ........ mo h alm .. pela ''''idade fralerna qOJe ~ e.prlmlr' .ind. aqui no 
zaro a.,.,.tóllco; lçio mlni .. n' ,'. q .... decorro do uma vid. de oraç50 e con-­
du:ut de novo ~ oraçlo. Oifere,:le, em cerlo sentido, di e.pirito.!id.de mo. 
násticl, ... cerdot.1 ~ f.il' I um limpo de eslar no mundo sem ser do mo .... 
do, do vida de oraçio ma. or~1o a.,.,.t6Iico . . 

Deve h.ver, porém, um te rceiro t1po de "piritualidade. A daquele. q ..... 
nio foram chllmado! ao sacerd6c10 nem ao dau'l'o. OlOqUell. cuj. voc. çlio 
(pol" preciso, .nte. de mai, nada, que t.mbém nillo se vejo um. vocoç50) 
, ficar no munde e desempenhor .1 um pape!. E' e .. lamente o que chomomo, 
õlqVl • e.plritu.licl.de leigO. E. I. forma de t$pi rilu.lidade parece nio ler tido 
a "",",mo bOa .orle da. oulr ••. Tal_ por" .... durante ,~ulos • teologia do 
laicodo nio foi suficlenlemenle elaborada, la[~ pOrq ..... te ao ad""nto dI 
";/io Cal61lca e du rante s6cuIO$, nio .. havia a" ibuido 10 leigo ..... eminente 
papol n. Igreja, por tudo i,IO • espirltualidade próprio do leigo en<:on tl"OV--M> 
pouco .1.temaliudeeOlépoucoentendid •. Nio ed.n iroquemultid6e.do 
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I.~, por lodo "te tempo ... t .... h ..... lbeber.do, em qut'Slio de espirit .... I;.. 
d.d.. naquel •• OUlr .. for ..... I q .... Iludimos linh .. acima: /4Ilgoo com ....... 
, . 10i. de ume .. plrll"IHd&<» tlpIC8m.nr. rnon"stlCi OU M contorcendo pIO'" 
I ..... caber em MIl vicio de ,-,90' um. lopirltu •• io»cIo .-rdot,1 em mini., ,,, 
no. A recento ,...~tla de *teologil cio I.;eado" abriu .. po.t~1 parI> um 
•• tudo m.h Iprofundodo eM "~(itu.lidllÔo do "igo". E ..... Is setiam .. 
bases . . ... "cI.i. dos, ... pir;\u.lld.cIt? Conlrontando:Ho com os outrOl tipos do> 
"pltltullldl de, creio ~ podemos lponl .. "t .. lopKlOO: 

SM' umo espirilu,lid&do fli<> de .... odono do mundo, .... m de ........ 
presença no mundo _ m .. Ot in_çi o no mundo . In •• rçAo q"" . i9"ifiur'. 
nio dl!IQ " .... cumplkldlde lot" com tudo quoruo 16< no mundo, mH uma 
oceito<;lo do mundo, um grande .mO' , um. Im." .. piadlde per. com fie -
um, .nc.rn~io "e>t •• PlI ...... , ur~ de 1i!lnlfktoÇlo) no '"" ...... . 1:: vi· 
...ndo no mundo _. di ria m,i., vivendo o mundo, lU" anglÍuiu, sua, u­
plreço.., .. u. uml nhos. 0".0 l"<lul.I~., • ..00, "excepto pecclto" _ ~ .... 
nnda O mundo em si. consigo q .... O 1ei90 Ilr' do ... Iizar w. "..quel. Chr!lli" 
• 'U. caminhada em busca do o.u., 'UI Isctnç60 • perfe;.;lo do .... 1I .... lho. 
Si<> Plulo, .... Ir.: ..... f~t.l. do ..... corta0, ~ "'" d ..... ld. O grlndoo 
doulQ<" dos" lopl.ltu.Udode do encarn.çao. 

Ser' u .... tspi.It".lkllde nio do conl~~ de .1 !MImO pelos v0-

tos, com tudo quanto 'IH Implklm do Incompo' ;bill .. çio com .. ~ol.a. pro­
fan •• , 111" de Hcoro...:."io m"ndi", i.to 6. de dotçio do li ..... mo k ,".ef .. 
ItmpCII"li., ... mtd.ido pleno em que .11$ .io m.r<l di o-çio de o.u. "...Ie 
mundo, esl,.ca (emborl 10m."'" , Icldenltda) poro Oeul; Inl~io do coro." 
\.u-çio. ""1"1 ... , ....... do R.ino dos cf .... Ino Impl ic., da part, do "190. 
"'" cornpromiuo tomado, um ."gajomo"to (pUlO o gllkl.rnol) o .. ,,"'ldo 
com O mundo. T6da • ~.n. lItora,,,.1 ",IOIic. _ lAbRl. VoiU_, Sul­
vot, Gt.rone. R.hner, Gulrdinl, Lomwdi, Shten, 00herI _ aponlem o. di­
fI<:<Il. ,"mlnhos dUI. I.plrl tul lid.do de ong.oJlmen to . P"ece nio ....... r dUvi. 
da. do que O Eopl.ilO IOprI fIe.le "",ido. 

Ser' um ... plrllullidlde nio de <ont.mpl.~io pu'. ma. de IIUI/;&o 
lpostólicl . Qu.ndo filamos de 1lf)Õ.ilullidD "';Y& • elf)Õ.it".lidado conlem· 
pllt1YI .... , bom nõo .sqvtCer nuneo qlll •• Ima de tôdl e.plritualidede , • 
a Cs.ld&.de . E qve I ca.idade " qve .... im •• contempleçio do conMmpllll"iO 
(bu ... de ao1idio no lmor de DeUI) como. açio do .p6l1o!O (angústia pe la 
u !vl/;50 do outro). E que, finalmente. n50 •• llle, no crlllio _dadoiro, con­
lernplll;5o ...... ..çio nem 00;50 ..... conlemplaçio; no fundo de .... C ....... lo, 
T~ ... IT"h. do Menino Jo.u. foi um. miu!onlri. de .. ponto, e Oomingo de Cu': 
1Mn, no mlil .rdenle do ..... aposlolado • de .UIS 1"111. ""nel dei.ou do $Ir 
\Jm homem do o •• çõo. E' um. qlll"Io de p,tdomin'rxjl de tlma ou OUtrl das 
du .. MruOe •. Poil bem, na .-.pi';I".11d&.de leiga pnodominl'& a açio ,poslólka 
qImO pelo de ~"lÇio. Eu. lçlo m .. m. se to", ... , muit .. V~"'S forma de 0<'1-
ç~. OUtrl$ Was OI" um Irlnsborda ........ lo do «Wl'_ploo;50. E",I.lt ... liclada 
"' ,I~io : es,a fórmul. ,50 Incomprendj~. ,lo caluniado . no f"ndo di. eponu 
\lll simp les coi,a: q .... , u"ido I o.U5, ~ leigo fu do s ... al!yid.do cOIidlona 



""" fonte de unllo ",alor ai"';" e ",.is f...-voro ... Ence'noção, en!llllmenrO, 
8Ç&!: tal, ,ão e, tra, tenS<5e, qua for":"'m • ospirir".lIdade loloa. 

2. Um. *opirU".lidad. mll. imonlll - Ume espiritualid.de lei~, p0-

rém, também um leigo celib&t6rlo , dever' ~Iver. A esplri r"alid&de preconl. 
zada pelo MFC terA de ser al~m de ral~, mli , eopeclflcamentl, ume esplri. 
,u llldl do ",ol.lmlnl.l . Que ,ignifica .. tI .~presdo? Slgol/lca viver , impl .. · 
mente mil ot6 o fundo o mltrfrn6nlo-llK •• mento. Doi. ou t .... pontos podem 
... r e , plleitldos aqui: 

AI Ante. de maio ~ <I oece,~rio desvendor .o. olhos do, c.,. i, I 
profunda signlfica. So espiritual (e, por que nlo dizer?, mrlti,,) dhte .lKr. · 
me<1to . Esta IIgnificlç50 nio e.t6 por invelUar nem por formular. SSO Poulo 
jA • ravelou no célebre texto da cartl OOS Efé,ios, lido nl mlss1 nupcial. Im­
portl mostrar I Aue e Mj .... le casal concreto o ,leonce em SUl vide concreta 
de, ta dou!rl"" .nllgo ctlmo O próprio "i,lIlnlsmo. Como <I q .... em Su, 
~ide _ 'Ie em WII trabalho p roflulon.e l, elo *'TI wl obscu ra .tlvidade dorn!f;. 
tic. _ se realizar. es ta ......... Ih.nça com a unlSo de Crl llO e sua Igrej.? Como 
.; que o malrIrnOnio lhes permi tir. I. li possivel, flKlllt.r. a vida t$Ologol1 E 
O crescimento nas vi.tudes morais. no. dons? 

BI A"m disso o matrim6nlo, como todo .. eramenlo • • portador não 
ape",, " da gra;1 .. ntilicante mil tembém de gr •• u própri" de-slinadal a con. 
lerir o cunho c. l.tIo b vida mllrimonial no. seus mlnlmos UpecIQI. Gre~il 
de cura do Invlscer.do egolomo de ceda qUII; IIroça plr. suportlrem um 00 
outro o , defeitos que n(o podem venoo'; IIr • ••• par. o espOso. de .er chefe 
em seu lar, e par. o "PÔSI, de ser fecunda. ainda mais no I.plri to q ... n. 
come; gr .... de crescerem luntoo e subirem n. e..:.I. humana e na sobrena. 
tura •. . . Um conheclmenlQ cada wz mllo profundo doutas graças. SUl ~I""'" 
dI cada di. mi l. lutlnllca e .tUlnle, lio um impresclndlvel . !emento de · • •. 
r itullidade mllrimonial . 

CI Acrescentemos que par. sar mlulmoni.1 .... espltitul lidade do· 
""r~ construlr·se sôbre I vida·a-dol •. ~SSO uma .6 carn,~, dit e EKri lure. 
falando dos esposo, . Estl união de vida lem de .tlngir aquilo q .... nfl., • 
mal. Intimo: sua vida om o..us. 

N50 h.verj .. plritualidodo matrimonial se n50 houver profundo 000· 
vicção de que o cas.mento • um •• ,trada. de perfelçjo. um caminho par. '" 
mai •• r'a santidade . Ore. oi po .. lvel q .... nós . .. cordotal, n(o t .... htmol leito 
tudo qul nlo era naces"rlo e poss!vel para conduzir ~ ca,.I, p.rl fste norte . 
Pois li • verd.de q ue I &I .... crislios c"ldo,. e n50 I 001 .. cardol ••• cOm· 
pete constr uir com . UI vlvflncl. e IUI reflexSo .sto esplri tu.lidade que lhe • 
• própria.' ve~de ' .mWm que 11 ... contam conosco pari Ira.ç&r com ~r ... as 
rrnh .. ·",,"u.s, que 'Ies Ignorem, des .. espi . itu.lõd.de. e p. ra 05 .. Iimuler 
nes .. roteiro de s.ntidade robusIQ • fort •• eXlhl nt •• convidativo. o.. mi­
nha própria experiblci. no MFC e do que OUçO do. c . .. I. mur tos ...... , creio 
podermos canIl,,,' que não lemo. libido da r b.stante .os casai. nem exigir 
bastante ~I.s em mIIt'ri. de "pirilua\ld.de. I«:ol llmo. q .... , por cova .. ::Ii. 
ou Ignorlncil, lIe. rendam multo pouco: IH:OVlrdamo-nos ~ Ir". Ou per-
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demOs animo em face da mediocridade espiritual" da im,ens., maioria: nivela­
mos por baixo em vez de levantar o nível. Ou, o que é pior, acabamos acostu­

, mandcrnos com a idéia de que na verdade casamento é incompatfvel com san-
tidade. ' ' , 

, O MFC nasceu e existe para gerar casais desejosos de mais espirituali-
dad~',em sua vida. Casais dispostos a aceitar o esfôrço para a santidade. Ca­
sais d~terminados a se santificar. E o que é magnlfico é ter visto que o MFC 
jáfêi muito neste terreno: é conhecer dentro do Movimento casais dêstes. 
Marcados pela santidade. 

B - Q Apostolado d. Família 
, . Mas o MFC 'não' visa apenas o aprimoramento espiritual Intimo dos 

'casais'que o integram. Nem quer ser uma simples elite, resguardada e auto­
protetora,' segregada da massa peccati dos demais, de um meio irremissivel­
mente perdido. Não: é movimento aberto para os outros. Por isso mesmo 
tem, ao lado do primeiro objetivo, êste outro de igual importância: o apos­
tolado familiar. Sua tarefa especifica no campo do apostolado leigo é êste 
apcistolàdo' vai lado para a famllia. E, com tôda a evidência; não há mais efi­
caz apostolado da família do que o realizado por outra famllia. Eis por que o 
'Movimento se propõe despertar nos leigos um agudíssimo senso apostólico, 
um zêlo verdadeirametne missionário. Neste sentido êle se inscr~ve na gran­
de corrente de apostolado leigo que, há quarenta anos, vem sendo uma hota 
caracterlstlca de Igreja de nosso tempo. ' 

E que será, 'em sua natureza e em seu alcance, tal apostolado? 
E' extremamente difícil, em nossos dias, a situação da famllia cama 

instituição cristã. Por isso mesmo, a Igreja preza, acima de tudo, o apostolado da 
Famllia como uma atividade quase de emergência, indispensável e urgente. 
':Não sabemos de outras finalidades pelas quais a Igreja devesse empregar tôo 
das as suas fôrças, a não ser esta: a Famllia, dizia Pio XII em 1949. E em 
novembro de 1951, falando à Frente da Famllia, êle repetia: "Na ordem da 
.n~tureza, entre as instituições sociais, nenhuma existe que desperte mais a 
preocupação da Igreja do que a Família ... A Família encontrou e sempre en­
contrará na Igreja defesa, proteção, apoio". O apostolado da Família terá que 
ser portanto infinitamente amplo, buscando socorrê-Ia em tudo e onde quer 
que ela esteja sofrendo embates, como família e como cristã. E' a redenção 
integral da Família que, por sua parte, " MFC pretende realizar em seu apostcr 
lado. Não lhe satisfaz, portanto, o ângulo negativo do apostolado (a luta con. 

,tra o divórcio ou contra as práticas anti-concepcionais); êle procura também 
q positivo, que é preparar famílias mais felizes para amanhã. Não lhe bas­
tamcoisas como introduzir o têrço no lar ou levar a Família à descoberta da 
liturgia ~ êle julga que é seu dever igualmente lutar para que a famllia en­
contre Um teto digno, sal,ário justo, escola para os filhos. 
" '. ' Num quadro esquemático creio que poderíamos resumir o apostolado 
familiar tal comO q ,concebe o MFC nas seguintes perspectivas: 

A) e, em primeiro lugar, o apostolado direto ou diretamente religiO­
>O •. Consiste êS,te apostolado em dois impulsos complementares que o MFC 
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precurará prevecar em tôrne de si: evangelizar as famflias (Iey.a~ ~ ~Ias Qs .... ~, 
reres cristães para suas realidades básicas ceme a harmonia conjugal, a edu, 
caçãe des filhes, etc) e trazer as famflias afastadas para a vivência da 'vida da 
Igreja, seus sacramentes, suas leis etc. . . 

B) Ae lade dêste apestelade élirete, cempletande-o e MFC visa e 
apestelade indirete. Consiste êste em dispor os casais é as famfllas para a 
evangelizaçãe, se é que queremos que esta evangelização venha a ser, mais de 
que um verniz superficial e epidérmice, uma impregnação de tôda a vida. 
Esta predisposição da famllia, objete do apostolado indirete, terá de ser uma 
trarisformaçãe tão profunaa quante poss/vel da família, aginde, se necessário, 
sôbre es grandes .cendicienamentes externQS que a determinam para e me­
lhor eu para e pier. Dois grandes cendicienamentes que podemes apontar 
são: a mentalidade e as instituições. Quando falamos da crise da Famllia não 
precisamos ter mêdo de afirmar que ela se sintetiza nestes deis. pontes:' há 
·uma mentalidade destruidera da Famflia viCejande em nOssos dias (mentali, 
dade divorcista que faz "tábula rasa" da fidelidade conjugal e da perenidade 
do amor, mentalidade hedonista pautando o casamente pele gôzo, menta/.i, 
dade de ganância e outras assim) e há instituições que tornam imposs/vel a 
realização plena da família cristãmente entendida. Instituições políticas, insti, 
tuições seciais (habitaçãe, higiene, escelaridade, transportes) e, mais de que 
tude, instituições econômicas (regime salarial In/que no qual não se leva em. 
conta a 'condiçãe de casado e pai de fam/lia da maioria dos operários; ebri­
~ação em que mulheres e crianças se vêm forçadas a trabalhar, sob pena de 
não pederem sebreviver, etc. ), Se abrir mãe de uma eu outra destas formas 
de seu apostolado, " Mevimente se estará sangrando na veia da saúde e ampl!- . 
tando uma dimensão essencial de sua estrutura e sacrificando .assim sua pró­
pria atuaçãe. 

111 - M';:TODOS DE AÇÃO: ALGUMAS INTUIÇOES DO MFC 

Não parece necessárie retomar aqui em nova análise os métedos de 
ação próprios de Movimente. Cementamo.-Ies já no "Restaurar a FanlÍlià" 
e, lendo.-os ali, o padre poderá aprofundar em seu esp/rito de sacerdote o q\le . 
ali está come uma explanação feita para es leigos. Aqui eu gostaria apenas 
de ressaltar alguns pontes da metodologia do MFC que me parecem conter 
intuições significativas e capazes de certo desenvolvimente pastoral e certas 
aplicações interessantes. ' 

A - O Trabalho em Equipe 
A primeira dessas intuições é a do trabalo em equipe. A açãe fami­

liar, lembrávamos linhas acima, é hoje um labor áspero e com m/nimas 
"chances" de sucesso, tai~ e tão graves os problemas cem que se defrenta. 
Um homem sàzinho, no caso, uma família sàzinha pouco pode fazer .. ,;: pre­
ciso agrupar as famllias. Que tipo de agrupamento, porém, terá possibili­
dade de rendimento? Hoje a famllia se encenira, seb· êste ponto de vista, 
diante de duas tentações: de um lado o isolacionismo individualista,de eli' 
tro a massificação, o celetivismo anônimo. e despersenalizadof. O meio.-têrmo 
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ju.1O • vir tuoso .." .. "Ia doi. uces .... i\IUalmente 1.11101 , j .... l.menM " 
"alho em .:jUlpe . f'tquer><>O grupos formado • ..., 16rno de pl'<lbl ...... co­
muni, me. sobretudo de ldoilu • I IMdtde. comun. pa r. I . soIuç6u doi.",. 
problemas . l'Iqueoos gtupo> dJ'f'OSlos • eprofunct.. _. ,.lIe..o. • . Glup!>i 
vr.o •• orgInlcos ...,. quais eMt. qual OI real"""'a ,, .... Ihor de II mesmo . 
Est. !doI1, , funda .... nt,1 no MfC, e in.lla"',,,,1. E daquela. , lement01 do Movi. 
menlO que nlo podem _ .. c.; ll,adoo • pre<;o nenhum. I! .~ t rern lmenl. IIOIU'" 
"'lo que 'Judtmos OI « ' Ii' • ir bem eo fundo <Uo r.oçio. do ,lei""" da equ i. 
,e. Mostr.r-l'- quo VIM equIpo' " .. 1Ir1 coI ... , dlMr.nle do Ilmples ~tvado 
de peuou - , muito mail. fltt-Io. IeOU. " ( on '"udo "ltur, 1 , tamw", 
sob .. natur. 1 diste tr,balho Im grupo . Cond\r.!i·1os de ' li modo que "" 11-

,,1"*111 • tqulpe ~ ... . gerar lideres: fllVOACer, por nou.o PIO" _, enio 
obl ' ru;, " .... cimento dh'"'I llderu . Apontlr-lh.., • todos. IS vlru .. dn pro. 
pr la. do equipe : ,I , , o<gA nl,. como I,Im co<po, , ViVI , , dinl mlc. . En .. 
pol04'1os por " ' a m ..... I •• de .studar , ,raballl., . V,lorlttr • equipe. Mui. 
lOS ...... ......... 150 ...... "' u_ j,,"taposiçlo do pesaOo" pot uni .....,.,..,. 
lOS fvgues , filo estio hab ituadol • f~ndi . ... ,ulm 00 " ' udo • no ,r.balho , 
" nde de um che", ".1001'1,., ... im di.nte do todo •• Ilgni fico.ç'" profvn. 
~ cII ,""ulpil (omo e'-meoto bálco do Movimento. 

B _ Dos CI,c .. 1oo Mat,l",onl. l •• Nu .... 

Outrl ldél. ric. I fecunda do MFC é I do It.n.k'" dos CI .. i •. ~r· 

~ndo doi Circulo. MlI. i""",I.I. p ..... Equlpil' de liuné. E. t"",o •• Ii" 
.oqvl .indo no terreno do in tulçJo .nlerior. Poli .. 11 Irlnliç'" é, I nles ele 
mall nade , um enc. mlnh ..... nto progt.ulvo • ..,to, de um gtllpO "~nda 
'mpt«lso, m.1 .ju.ttdo " pouco coaso, po" uml "Iulpt _ ... ve.deda',. 
acep;'" ~ palavr. _ • dai para • Com llllidlÔl, . 111" l indo mail r ico e pro­
dutivo do q"'" equlpil . Além di.o<>. por'm ...... t rl "olç'" do CC .MM. por. 
IS EE. N . • trtn.'ç&o do um grupo .... , .rog!neo par . um ou tto homog6neo. 
fotmado de CIIWS interlormentl CONagrodos , mlosio f.mm., . H' pottlnlOo 
um ~,"so, uma lS(enllo marcfd. nt ... ida dos u •• I.. Est. hlerarqui •• 
dos Clrculol po ra ai Eqvlpes, n50 dIve li' enclrld. como um fo.ma li. """ 
. 111" do .~ trrn...:o o 1"'11"",," d llPl""l'YII. AQ cont,"Io. é um elemento 
de formld6wl d ln.mlsmo pora 00 MfC, qve é p_l50 r.$pOIi ' " • f ...... YI~r 
e""" podo traze. a &1. u m. fôrço In.lllpiI" ' .... I . Conllnto que se d6 • tlle 
,I'mtnto todo a alca nce da q"" 'capa.: que II!I lima prornoç50 Rio em grall 
hllmlllO ml' . m formtÇio Intt , lor, em '"'100 ,postÓlico, em ylda e, istl. 

C - No A""'lenta do Lu 

Notemo. uma terc.I, . Idlla dentrOo do MfC: a. reunlCes SI ll zem. r>Ii~ 
IIIIm' Igrel' ou num .. Iio. mal no próprio lar dos (lIall. E em lodos cl 
I,res de 11m em OUlro, segundo Um rodlzlo que deve ... rIgototo po" nio 
dei ... ~ m.rgam Mnhu ma d .. e • • as. Pcr q .... tudo I. IO? Pcrq"" é no "'"" 
Imbl ... te próprio q .... o MfC q .... , ap.nhar OI ullil . NIo , pr«lso 9'.nde 
.,.".. i6ncil pora observarmos que uma pessoa , b .. t.nta d if ...... t. se I "". 
MOI • COo.I'I . .... mo. com 111 sõzir>h. ou SI, 10 COfIlr 'rlOo, I vemos com c. 
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membros de sua bmUia. Ajuntemos e.la OIJr •• obse, ... ~;;o< n&o me""" "',. 
d.delra, $<I OU tome> COn\8to com uma fo mlli. n ••• criuia de minha Ig,eja 
00 em meu •• 1.0 ",,'oqui.I, ela vai me "pa,,,,,.' mu ito diferente, moi. eu· 
!~n!k., se ~i. eu " ~lro em sua ,.~ •. Ali el .... 1' .. rn seu ambie nte 
lU\ural, ""Ire o influxo de.t" embient.çõo, mostra-se mei, ela própria, sem 
.,ti/leios, sem composição externa. Oal " impor!ao" . de se Iu .. ,o", rôdas ., 
reunlõe. num" COIiII de família. Nenhum p,ete.to deve ser .,e;lo paro mudor 
~ste locII. Tudo ao con trArio de", •• Ir '''''''flcado" eSla regra : "",ni~ "'" 
e .. se. E Inelu,i", OS out",. conlotos do padre com <> usol, tembofm, de p~ 
fe r5neie q ..... sejam em c • ••. Neste ponto" como no pre::«Ienle, .c.edito que 
um g<ande trabalho de expl .""çlo ~ ser feito par. que lodo o MQyimoolo 
compreenda as r • .õe. prolvnd$> di . to e nlio ;ul9"" que ~ só por focllid.de 
c.u c<>t'n<XIid&óo q ue se fazem ' ''''ntOe • .,., c~n. 

O _ C ... I. n. Dires io d • • R.uni6e. 

Nio quero dei~ar de a .. inllu uma última intuiçlio, importante, do 
MFC: n~la .ao ca$lis saldos dI' fqvip&< de Na~or. que vBo dirigir OS CI,. 
culos Matrimoniai s . Notamos acima que, na$tendo numa regliío desprovido 
do clero, o MFC trouxe em si um cunho apostólico e, como e xpressio desta 
o rientaç$o opou6lica, O desejo de lorneutr aOs .. «,dete. tInto quanto po. . 
srvel uml Ijuda ellc.o~. Uma d .. maneira. desta Iluda re.ide " i.to: no MFC 
o sacerdote aui, ,, e acompanha as Equipes de Naz"r~ que .50 grupos de 
caui. preporados pora o apollolado flmiliar e I' integrados Mie. No. Cl r· 
culo. Matrimonia is, f .... inicial do Movimento, nlo . SI' p_ista a presença 
nem • Itua.çio do sacerdote. E' um cu.1 de Nonré que, bem ori.nt~de, ,,"i 
fvnder • dirigir &110' Clrcu los. l. fO tem I vlntagem nio .penos de mvltipli. 
cer • aç!o do padre ma •• inde de preparar cad. vez moi. e melhor um nu. 
merO creocenltl de , ••• 1. per. IS ta .... l.s mission'rias do delicado apostoladc 
do Fln,r IIa. 

EII. é outra in tuiçio do Movi mento ~ é preciso n!o esvuiar de 
$eV conteúdo nem desrespeita ,. H& um certo m~, por parte dos padres, 
em lanc;ar o. c, .. i._ ainda os meis formedos, na "aventure- de dirigir grvpo. 
- e, por port. da maloril do. cls. is, costuml hlver verdldeiro plnico em 
... dei"re", rançar. Decerto deve have r pruQê"da e o;uidado, ror .... sa O ris· 
CO de "queimer" definitivamente um clsal por. o apostolado e de deiXli·lo 
i"'p,lmir um rumO e rrldo ~s cois",. O.da • natureza dos dreulos matrimo. 
ni.is, é preciso haver um mínimo de preparo em quem vti d irigl.los . Ma. nlo 
,e podo sacrilicAr, repito, por ",~, !ste ponto relevan te do MFC. Sobr .... 
ludo qua ndo vemos jov-ens colegia is e universit~rio, qU& dl,so são capazes, 
quando bem p repar.do., no >Au apostolado espec if ico de JEC e JUC. H~ 

que contor com a g r~ç. de o.us, com o poder irradia"t. do bem e do ver· 
dado, com a euistênc:ia do Senhor . 0$ epó>tolos de am.nh5 estiio-S& prepa· 
rando, .em duvida, ne. tt. ca.a;s que, com ,acrifício mas cOm geMro'idado , 
te rçam as primeira. armas na direçio de dro;ulo. ml"imoniais onde eles vAo 
encontrar Outres ca,.i, t>a r«Idos com "'Ie., ma. '. r~.do. de probleml' 
que 'Ie. ajudam I resolver. 
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IV - UM POUCO DE FORMAÇAO DO /M-C 

No cor ... dosta brochura 14I,_s • oportunidade do faltr ,xpIlcita. 
mente da formlÇio dad. _ casais no MFC • do papel que o ~rdote vii 
dHempenha • ...sta formaçlo . NIo ImllUremoo ~I , 190" ... t. Upllclt .. 
çIo. Apresent.ndo por'-n o MovlmtlllO a ~ .. , plTICI-fl'OII bom Irin. 
dob ItplCtDS gorais desta formaçio, llpoeta. que · vlo more"lo em ~, O 
SUl I xt,mio. 

\. E' ~ .... ~Io pr~co • niD' ttôrlc. I abstrato. Trlt_ do 
formar IopÓSlo1os poro ... ~tolodo : e, poli, no próprio eJterclcio do apos. 
lolado que ti .. """,ntrarlo I'\'HIlho. sUl formaçlo q .... Ig"la SIfl'Ipre c0-

nheceu. I)sa~ com todo o rendil'\'Hlnto qUI li .. possam I4Ir. Mo aplica, tio 
~t. quanto l"-s "il pOIS r.." 1q11i1o que os próprios Papu, n. Açlo 
Católluo, chamorom a ~formlçlo rII açlo • pell eçIo~. C.d. clreulo m .. 
trimonl.1 conttUu l, den tro do esPfrlto do MFC, um umpo IntorlDl: de ap0s­
tolado, no qU11 OI fulYros mlulon4,1a. da F.mlU. romoç.m a aprimorar ... 
dIo apostólico li I f.,.". o;omo que O ~illdo de sul I tuoçio apostólico . 
~ do tlldl I Imporllneio que, em nDmI de ~m. formaçlo tflÓtic., por mlis 
apu. ada que .. ro, nlo se monosp._ I Iormaçlo t1plea do Movim"'to, CQfnO 

da Açio Cltôli'" em II"r.I, que 6 a fonnaçlo atrlvés do próprio aposlolado. 

2 . A ..... do formoslo no MovImento ...... ser I MvoIll b fontes
M 

cio IMII puro I lutantlal tristi.nllmo. EsllS slo, paradox.l ...... te. corno 
c.ada qual· ,abo, 11 mlls modornu bIS.' de Iormoçlo ,splrltual, pois .. tamos 
I .. istlndo preclsam"'le em nossos d ias, na IIUII renovaslo rellgios., I ........ 
volta iqueI.s fontes . Fi....- questlo de notl r, ..., outro p • • ", •• lo, que O 
Movimento F. m1llar Cristlo surge nl Igrej. como um çompl«r>ento I I .... 
lI'ande$ outrol movimentO$: o IIIlirglca. o bfbl1co .. o ,aloqu61Ica. Pois bom. 
6 multo natu •• lmenl' qUI o MFC vai bu.ear como .... nel. de lul lormlÇio 
rIIIigioso .. tu Irtl n.aSDlllt .. de vida crl,tl. Nu reunl&s como """ .. tiros. 
n.a, homlli .. como nos cursinhos de formaçlo, o MFC, ""ro ... fiel • ,I 
mesmo, buscar' u mp .. colox'r O eprnfundamtrHO da p.lav •• da Deus, a 
vlvancla da Liturgia. O conhecl"..,to melhor da doutrlnl da Igrer" corno 
fuOO' ...... 1O dt ...... Form.çlo Inl"lJr'.I. Nuntl ... , demal, despertar OI q. 
ui$, Im qu.lq ........ fera do Movimento, par. ,"11 ~1IfM'õ1o. 

AI 1$1' , em $U •• grendes lioh .. , O Movimento Familiar C,1111o. O 
,..sto poder6 ... lido IWI brochura ~ RestllU rer • F_lU. Im CtistoM (1 ). Em 
..... obJ.ti_ funda..-IIII .Ie I. pode,,_ ... Im dtflnl.lo, uma escola .... 
IPDIlolado e uml IlCUndo .... tr;: dt espirltu.lldade mat rimonial. Par. f ..... 
~e I.to, que 11>1 , essencll l, O sacerdota , chlmado a calabar .. nale. Im· 
prescindi .... " ~ • açlo do ucerdotl, em eDopefaçlo !lSt .. !!a com a. c ... , •. E 
q",,1 O Irabalho 1ICet'dot.1? Aqui procuromos dHcrev&.lo tio eMustrvlrTWlte 
quinto nos fo)r possl"'. procu •• ndo .rl""r 10 menos OI ponla. .. sentia] •. 

" __ • "'.'" , ... \ro' .. _, _ ......... v_ '*"" 'OI _ . ... __ • • 
J __ O" 
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MOVIMENTO 'ASTORAL DE CONJUNTO NO NORDESTE 

" 
' ..... J.m ... lo d. ,,"ovlnel. de NOI .. Senhor. d .. ~ 

FlIh .. do Amor Divino - NII.I.RN 

PLANEJAMENTO _ 1961 

o. d rdo com O PI.nej ..... nIO Reglonol a ser ... lIndo peras .. figiOSlo 
do Nordelte, decorrente do Curso por Um Mundo Melhor, ... Uzldo Im Nalll, 
di 7 • 20 de janeiro de 1962. 

AI seTQIt VEROAOE - .Educ~io 

Pu. con .... ir: 
I) ' . r. I log .. I.: \loc~e.s reUgioo.Il, Irde ... de prImeiro p/.no, mill. 

limes ""lios e ,I_I ".,I ... dl$ pelo C, iltllolamo; 
b) ...... . ,,,frit: cldldh rnlegrll, 1 .... crlltios I J~I compelenlfl 

I cul lu, chel .. de amor' si nceridade I • honellldade profisslon.', 
OI 00150$ CoI~IOI li p,opOo", 1$ $egUlnltl ' .. oluçOa: 

1) FIZer COm que, denlro d .. posllbilidades, Le.du a. RolIOlosl$ d. Pro­
vlnela No .. a Ser>hora dai ~ b çlm O Curso do Mundo Melhor. 

· 2) Oilnte da experilrn:l. de r"eIlO'<açio do Col~io C&tólko, .. all<ada no 
CoI6gio Nos .. Senhor. ti .. News, I'lOl últimos 2 .... _ do .no ....... &<10, 
procuror que OI CoUgios de Provfncl. ~h ..... do pl ..... J • ...,IO 
elabo<&<Io tudo quonto fOr ~1'veI ... $lU ..... 10. 
Selim SI'ienl.oo. os oegulnlfl por>tos: 

.) Fotmaçio inltlectull: Sel«lon&r o prof_ido. I'ts IfII(\ido do posor. 
veI, lanto o prchtnorldo leigo corno ,..,liglO$O .... rtlclpar doi CuI"lOl 
de Aperhtiçoa .... nlo (princIpalmente 01 da ODES), o 11m de que esl. 
I.m capacitados _ progtHIOS e problem .. alullo. F .... ' cada Casl, 
a e .. IMIlI.a dn IIl/Ulol ........ llIn, coso n50 11 h'l' alnd.: ~ Revisla do 
f 011",,", ~Vldo-, "Slolt"' PoHHc .. , Ed",,"\ivl • Soell l" (SPES) e "P",. 
gunll e Responderemos" . . .. " 
Nio lceitl. repetenles de outros coUgiOl. 

b) for"",~I" EsplrhuII : lIovl' "' .1unu a umo '.,Ulntico vi ....... C.illi, 
sobretudo, 10WK>d0 d.o SII. Mil" O cenlro d.o vida, confor .... ost' pI._ 
neJodo ,., Selor Gr~.. . 

c) Formaçlo di Von"': Dotspoortlr I Ilunl IH" o. fllpoNIblUdIdn do 
......... tudeotil, Itr",," de: 



_ .. v, ........ c. .... _ Ju" • • n .... 

_ <!qulpe$ .. vldo, 
_ dl..wno c:oMgI.l, 
_ .-.p ......... ttn ••• de eI,"",. 

d) E""'rlto d.o hmm., e,s.do no Corpo Mlttl<o de C.ri,.o, f..- que • 
d lKipU ... "I' t/XI. funclorool. o.r .... Iar Increm..,to • AuocJ~50 do 
Pli, • MeW"" dentro d. linh. do Mundo Melhor . 

• ) Colocar o CoWvio .... &1 .... d.o Mlulo , ~., o Corpo !Jc:anle 
p.r. um 'r~lho .. apotlolado direlO, atr ... ,h ... ncQntro*, no E.pl. 
rl!O do Mundo Melhor. l",., " .lu""5 • lçJo m llllonfrl., .1 ..... de 
11"IO'Yi..-10> -r>O$tól l<oo di JEc.. A .. oclaçlo de b .... tunll, Pi, Unilo e 
Legi50 de Maria. 

3) Aul .. ele RellgIIo: 
A. IUII. de re!igilo devam ,Slr mlnltl red .. de modo mil. vivo" til. 
dln .. polIl.,.t . p.,. i1l0, I.eomo"d .. . e: 
_ prof .. s&. competente, 
- mll.,ill dld4Uco adequado, 
- preparo do .... 1 ... 

SETOR VERDAOE _ Oplnllo .6btiu 

I ) Suotrl. h ltfltldades compe.en ... , a urgen •• c.i.~io de eu...,. de Jor· 
nallsmo, pa •• quo. "' I.ml ••• Iuna. poli .... froqi,ltnt'-Ioo . 

2) F_r, opôs • prol~1o de um. fi •• am no1501 eol'-glo>, O clnco·lo.um, • 
publlcl' a CCIIÇIo do. f il ...... "" ••• lbIdos, 

3) Desptr'" I eonKi&nc1a dn .,""'. por. O Concmo Ecumln\co .tre'" de 
orlÇÕes, 1>"1 ...... , car,_, e jorn~i. mu"I •. 

I ) Maorl ...... ' • • "' l. mI. e Ilu!\lll p'rt I portl<lpeçJo .... t&do . .. çampo-
nh .. da DiOCl1ol . d. ParóqUil . . 

5) Manter Im nouO* eolégíot curSOS de .1"betl!~1o 1>"" domHtlc .. , do· 
dos por .Iun .. , oob • oriorl .. ~50 de uml Irml. 

to) Incantlv .. as vl, I," il famltla. pob ... , ,i lu.do, ... pe-rlferll d. cidodt, 
por. consegui •• promoçlo dos rnesml'. 

7) Des ignar par. O enllno do raligllo I.mh elpeclall.adas • COm" I plid61. 
ocIequfCllo •. 

11) Designa ..... cida <OI"oIio um. ,.lIgia .. jWI" O _re."i, do cb' enolno 
.. Ugl0$0 Oioo; .. al"lO • Paroquial. 

9) Fuer com qo.M" .Iun .. do 2 .0 ciclo ... 1 ...... re1igllo ..... grupo. • ..ro-
1 .... , Ius-rvblonad .. pell proMuôrl de Rallglio. 

10) Proporcionar" aluna. do 2.0 dela CU'$OS <» Iormaçlo de eIOt"",I" .. , I 
fim dot poder _"'Ir-l'-o, 1"10 fim do cuno, tamb6m, o _.ificedo de 
Cltoqul .. a competente. Ide.Ii .... 

8' SETOR GRAÇA 

1 ) Ou_to. Sanl. Mi .... , 
I) A MinI Comun"f", <» .ôdU'1 CUII di Provlncla sei_ • .,.\l. ldo cem 



. . ........ _ PoO .......... M "" ... 0 .......... O ........ , _ .. -
b) 

" 

" . ) 
f) 

" 
h) 

• plrlklp.c;1o .. 3." or'u. ~Indo ...... .... I.nIO •• or""11Ç1o do 0.­
dI""jo do tupr . . 
A" ,," dto /II luiComun U4,1 .... ,,4 . nunc:ilda pito Capetlo ou po< um. 
ReUgios., • mllU do di •• • Inl..,.,1o da "","m • . 
De .«!rôo com o C...-Io •• 0 /111 .... do Vt!-$IIj;Io, R'''''''fÇlo dos Vo-
tO$ • do PtdrcotitO dto C ...... jlm ,,"Iadt. Im Gregorl.no. visto. 
Impouibil\dNo do I ........ no. princlpol. It!-$' " Il turg;.:.. em virt udo 
ôo '~ceslO da trlb. lho dos s.c.,ôo,., em 111. oc::aoiO, ... . 
p,<>m<>'Jtf, Im 'odo. <li col"oios da Pl"OYlnci • . um, Se ..... n. d. Mi . ... 
R.!O<ç ..... dottrmlflao;lo da nlo ab,l9"tor\to;Iade do Mi ... do"nt • 
.......... , po" .1 In 'er .... , ___ Ido .... ' .... ' .... 10. !.v.nt .......... told .. 
no mesmo """6rio. 
Influir jun to _ 1"11,. noivos •• Iunu. flõ'rt q .... . aprovelt .ndo •• 
f ..... do 'nl ..... úrlo. ofe',!:Am MI."II, como p...senll. . 
Aprovei!ar .. ""iUl' de dr~unst &ncl •• apecl.I..-,e ai do. f 0/"1'11" 
tu"o,. por. \eYao- u ..... ~ m.11 .. I". do C,I,ti.ni.MO lo. pes-
..... que. mul .. o ""'s,", .. io lo IgNlj. por ..... OO::"i6. •• 
""lo menos du .. vhes om clda ........ ,,, ••• p'o .... I .. "<50 , Semana da 
MI ... . OU trot. encontrot. com 1i Ilun ... f ... r com que "j. ",r. 
brida. MiI""Yet"WI popuh ..... ·, com .. proc::iuO," do tnlnd •• do 
ot..-Iório (pedindo • dtvldt lic..-.ç". 

'J Qu.nto ", Sac ........ tOI: 
., CorivlÓlr ~,d, lU"". de .Iuna. fIoIrt , .. i.H, • um bo,l.ado n, P .. 

róqul •• dl.logtndo-o. Pr.ferlr pon 1110 o bttludo de um Irmi<>d. 
nho do u .... do •• tun ... 

bJ Fller um ,..".nl ..... n'o dai .Iun .. ~om m.i. do 7 .noo. nio erl.m, .. 
dI!. prepa,6-I" pa ri O SI>CramllllO d, Conflrmaçio •• , do .c6rdo 
com o Ordio"Io, 'nllo, • C,l$m •. 

c) Influir na •• Iu ...... ~ ... Iun .. nol .... , por. que c.1ebrem o ~t,jm6-
oio dor .... ' •• S, •. Mi ... , "ivendo O ,"p/rito do Ig.-.j • . 

3) Q UlnlO li Ano Ulü' 9ieo : 

Pr~r .. li F",n LI,urg!c: .. do Phc.,., """'.cot'" • ~t./, poulwl­
men'e, por tqUipt, de . Iu ..... tlrM. de: 

Clrt_., 
jorn.i. murai, • 
• ulu especlll. de r .1I9150. 
or ... men~,!:1o Il lu'9Ic., 
ptOJIÇ6e!; . 

.t ) Q"u.o ... Novlcltdo : 

Ser4 ... eutado ym p'09"ma de formfÇ$o I H~rglu. COllI~,nÔO. no ml· 
olmo. do: 

s.ma ... do Mi ... , 
~ do C.n.o Gregorl.llO. 
LlIU'9ia doo SI>Crlmen'oa. 



, -
C) SETOR .lJSTIÇA 

1) Pcssulr cada Ccl'clio o . lIvro ' Consolldaçlo d .. . Iei. t'I~lhl.t .. ~ e p~o­
mover explkaç6ll • cur,lnhos s6b .. O I .. unto, Iogc> no I,' _t .. , ""r. li c:omunldades. • 

2) SlndicalIDr lodoo OI ~,qUl. ~'rlos, que. prolflt6res, fi_ 
unOO-ol Hntir l ua Importlnte pc»:lçlo como crlstllos dent ro do sineli. 
Cito, .tr ..... do nluni6es c pai .. " .. , . 

3) Consult .. OS Srs. B.$pOI • ~ho di IlllCIiulin<;1o di. R-'igioM •. 
• ) O,..,. nlo "" Sindlulos dos Estabelec imentos Partlcul. , .. do En.lno, fo­

mente, , IUI ctllÇio, em c. r'ter II1tadv,1. 
S) 1!\Clu;, 110 ..... Ino do Rellgi lo o M'uOO s6bre Ooutrln. Soci.1 di Igreja 

• plotr>CII\OWI, no 2,' ciclo, o;:on/erinc.l .. , por e$pOÇ.I,li,," em Sindica­
lismo, sObre reforml ag,',II, comunismo, cooperetlvllmo • mlgraçio 
"acion,l . 

6) F_ um. ,r~lho Jun to ~I Of"gInlz.ll:6H do oopostoh.da nl,tent .. no Co. 
1"0110, plr. que .. lu formem" men .. lidado di m .. h popular ~ o 
problem, da mlgtaç50 na.cIon,L 

7) Incentlvl ' , onde li n l,te, I , ponlvelmente, crler, ondlI nlo hcorver. o 
fI.IInco da PI"OVIdAnc:I •• 

Dl SETOR MILITANTE: 

1) Recrut .... mobl lJlIr . 'forfMr Hdtflll, .tr ..... de, 
t«k>gr.1M1 

""~-le •• fu 
conlalOl. 

2) Vil&l'ldo I 1<>nntÇ1o i"l~11 d •• 1,,"., oI ... .cer oporI"n!da~ de . .... 
contrai ml.tos em nosSOll CoI~IOI, "" • • dando I ....:. .. 'ri. prudende . 

3 ) Criar I ./EC no. CoUWOI ou "it.liur OI núc*- ou ~$ I' a~ltenta. 

CALE ND ÁRIO 

Mlr~o , _ C","o de Mundo M!olloor pari ai e . ... I" ..... 
- Enco.uro de doi. di'l com OI p"""=ubre. pari pl'''I_to do. 

-'lvldade1 flCOI ... ,. 
_ Encontro de 3 dias com I' .. lIgiosl1l per. O pl .. >e!.mento flI:O-

:ar, Clt«lu4tlco e mlulo"'rio. 
- . 1nldo do, ItlvidedH ",01,,,". 
_ Felt. dOI Navu 
- MIIU de Divino eoplrito Santo. 
- Fundlçio do Olret6r1o CoItoi.1. 

...... 11' ....: $&mine de P''PIreçlo para • fat, 1I1\:'rgic:. da P'scoo. 
_ Felte da Rtvme. Medre Fundado .. . 
- Ferltdos da Sem .... Sant •. 
- Encontro com .Igumu s6rias do CU"" secun<Nirlo ... linha do 

Mundo 1M11oor. 



•• 
Junho: 

Jurho , 

Agosto, 

_ u-..nta....nlo d.s .Iu ..... com mois de 7 anos nIo "I .... HI ... 

- Retiro de JECF. 
- Encontro com .1\!Umas "'1ft na IInM do Mundo IMli1k 
- FeuI do Oi. <lu Mies. " 
- Pobcoe d .. Ea .. lunas. 
- Estudo .Obro Ju,tlça Social pa'. " Irml. e Alunas. 
_ SIr.dlclllzeç50 de prolenO"' 1,Igos • rellglotos. 
- Semln. d. Mlsn . 
- F'nIFMrlÇ5o par. I Festl, liturgia do Pentecostel . 
_ C. I,.mo du olunll n50 crl smtd ... 
_ lançamen to d. c ...... ponh. d. O.v.s . . 

- l'esl. ' ... nl ..... 110 Col • . 
_ Festl do Slgrldo Cor.çio de Juu. , 
_ F"I ••• 
- bUro IISI)Irl t .... 1 dl$ ,uptriorl$. 

R~n!clo d.. tul ... 
- R""'PÇio du n<I\IU pollul.n",. 
_ Fosta de N: S. du Nev.1 
- Oi. do E.tudan". 
_ Oi .. da Ex-olunI 
_ Di. do Plpll. 
- Felll do SInto Agostinho (Palrono da Congregaç50). 

S.tlmb. - E1Kootro com algum", -.1-. do MCUlId' rlo mo IInhe do M<meIo 
Melhor: 

_ Dia da ~tri •. 
- Sem.n. da Brbll. plrtlclpaç50 "tlo\;':, do Col~1o no movi· 

mento da Paróqull. 

Outubr. - Encontro com 19:mas ...,.. do l«undMlo no linh, do Mundo 
...... Ihor. 

- Dia da C,ianç •. 
- Fesll da \ ." ComUllhio - pofl'YeI ...... lt '" Ior-il P.roquill. 
_ Di, do profenor. 
- 011 d •• Iunl Interna. 
_ Felll de Crl,to RII _ compromllso da JECF. 

No ...... b.- AelmpllmerllO dos Ea .. I ...... s. 
_ R ........ eç50 doi ....,to. votos - Ms' a da Congregaçio . 
_ F .. ta do Jerdlm da Inf'ncla. 
_ EOCIf,.mento do .no letivo com ... "" sol_. 

Oeumb.-~ li",I, . 
_ Enlrega doo aortlfÕC.dos . 
_ hcurdo daI turma, ccnc luinte •. 
_ Ptaporeç50 pari • festl II tú'IIiCI do Nat.r . 
- Fasll do Na"L. 



,," -": 

·Al"O~'OLADO VOCACiONAl DO BEMAVENTURADO IIIM10 BEHllDO F.$.C. 

CENTEHAR IO OE SUA MORTE _ 1162·1M2 

Irmio AgolI;nlto Slmlo, F ,S.C. 

1 _ SANTIOADE DE VIDA 

·".Ift I. col ... comuns " " 'mln"l •• nio comu,n" \ Plo XI I . 
.... Po. · qve .... , que I.se Irmlozlnho \ \moSl I . rnod<iS!O prol,nor "" hu-

q,llo. escol.· popui.r, recelMv ., honru dII Se.tllic..,lo? 
. Como IIIIm..,.m.,.,te .... IIq. que um pequeno cal..,..I"., qu .... eles-
provõdo de g ... ""'" talentos ... Iurl l., nem lelredo. nem "" .... nl.t •• nem fil(,. 
sOfo, nem úbio. que nio pronur.dou lI'"ndeo diKu"o •• Ir_, tM'lórit;IJ, 
q .... nio «>mp6$ obr ... nem IlI: lundaç6es "'Ir ..... di""i ••• In" ul-.do um. 
vi4& pouco .splendoro... lenn. ... sim ...... mo. me ... ldo I ... 11..,10 pel. 51-
~rl. di' 0.....7 
, au. IIr' pois f,l lo .... I.mlo nl.ddo em 1805, .m pIq....,. cidade 

da F.anç •• 1.I""ido em 1862 tomo direlor d~ Comunld.de L .... II.t . de Sou­
gue •• onct. plO$OII OI ~ltimo, 21 a<lOl1 

Simplesmente isto: deu lul. dIIs 8 di manhl " ló,~' de Ilrde, 5 diu 
ria """,,", 10 I 11 ....... rt:l . no , 1"0 durent. 40 .<101. In.i"..".." gUluil .. 
.......... I .... _r_r. dn~n.r • ukul.r, .... pequenos dt d .... popul .. , '" 
-.4_ mil .. ",modos •• ~"ic04 . No .... 1, lu .. como seus Irmb, lodos os 
eH,delos di Reg ... 

Pot,,", decl"l 1>'10 XI, 80 decl.,If·lhe • herolcld ... dt, virtude<: " ~Ie 
Ih I i cei.u com~n. de m.ne!" nlo comum" . fh .. m.. ..... ceis .. que 
n6I .. UgiOlOl lazemos .odot OS di .. , mil .. Ih p"",'vel""",,, melhor. fh 
seu dow. de religioso fldueMlor corolorme e o espirlto. I Rogra de S . .Joio 
S' ti.t. de L. Solle. 

Slmplesmon'", cumpriu • ..", 0"""""""""0, O "t ... lvel cOlldiano" que 
... ril ll;'l. A diferença el·I. , ". IQII molhor, nlo porque. 160 .. II nIO, m •• 
~ SI lornou .. nl0 porque K.ItOU • Regr. NO lU. Inlogrldtdoo. que de lodo 
o coreçlo • cbo.e<vOVI com .... ..,Idtdo •• implicõdtdo , 

A .. midade, , I .... dII VloH do Irmlo B<lnildo j rnII'IO$ compllcld/l do_ 
quilo que p"r«en'I ensl .... _1 .. vldt. chei .. de mil... . • 

S. S. PIo XI 1.1"" do religioso l.II .. Ii". ""1" I ... ~ ............ , ..... ;s: 
"HiJmlldt ... rvo de Deu" OUI vloH fol . chd. oH mod6.tl. o di olleocio, bem 



comum. coUdlane. Mu _ comum e c;Qtldiano, ho.rIe mullo ... nio comum 
e n50 cotidiano. O cotldleno que retoma IImpre Igu.l, que' IImpra feito 
d .. muma.. ~, des "...,..,..., ,ltu.ç6es, d" mames diflalldedH, du 
nwvrw.s fantlÇÕH, d .. IMOme' froquezu, d .. IMOm • • ml .... i.', 101 oport .... 
namenla chamado de O ~ terrfvel cotldlano~. Que f6rç. , _-'ria per. dele 
.. ~. Que vlrt ...... nio comum' """,",'ia per. f .... com . 1enç$Q, 
plMlo .... f,rYOr Intimo. tudo IqI!IIo de que estA cheia nos,. vida ordin'rl •. El o 
I grande 1>çJo que nos "" ~ .. lrmlo. I uber, que I untldadl nio consiste 
em 1I121III' coh .. extrlOl'dln',IaI, mal " 0;01, .. comuns ... modo 1'150 comumM. 

MBeatl flclnclo o l.mIo 8enildo, di" ..... m 0& advogados de C.U'll, S. S. 
Pio Xli ~tlf1cou, ... _to modo, lodos .q...&kt religiosos que observom ... 
lamenta, sem .. moredmenlo, a. pnucrlç6es do IUI Reg,.". 

"Guardei I Reor' •• R ... vos guardar' " (Pio Xl) . 

2 _ FRlITOS DE SUA SA~IDADE 

"Pel", fru"" 0$ <;Onhecerels" di ... Nouo Senhor. 
Um doi principais Cit llmll do B. 1",,50 Benlldo foi o ... anlmer , I .. 

CRl'llln1l .. vocaç60s ..,;e.dot,l. I reflllÕO'lS. 7 IrIO. dopor. de Sul morle, 
em 1869, havia :u5 Irmlos IO.S.C., vl_, .,.,Iutal. de SIIugues a ISO lICef'dt>. 
1", 31 dos quell depu ..... m no pt'CUUO de eeltlfkl!õ5o. Mm 1.lar de. '10> 
caç6es envie<t.. 110' In$\Jtut", hos.pit.l ..... todos antigos alunos di escol. pr" 
""ri. de Seugues. Cont ..... "" por cantlMl OS 10000n. que .11 IIf1C.Imlnhou pe .. 
0& IImln6r1os. "Todos Of; ,!lOt, II'It ... as loven. &aC.rdo!eS ordenedo. por S. 
Exla. o Sr . Bispo du f'IIy. havia virias .ntigos .Iunos do l'm5o DenUdo", 
.fI ...... O hi.torlador • bIógr.fo George Riglul t. Alndo hol' vive O Irm50 Lio .... 
...,t F.S.C., de 90 11'10$, .. pulso 3 ....... : em 1904 de França; em 1914 do".,. 
xko; em 1961 ... C .... , • anllgo aluno do l.mIo Benlldo. 

Se , por tOc:Ia I lU. vldll ... Hgi<l5a, por todos C\I seus contll'" , por 
todo::. OI seul II>Sln.mentOl q .... "" recrutava 1 .... . u~nles 'lKult. 
dos. contudo. v~mos p6r em .. lho algum meios e tM'odos por IIe ' ... pr. _. 
3 ~ MEIOS E MlrrOOOS DE RECRUTAMENTO 

.) O .mbI.,u, e«<tl.. . . lllio 
"Os aluno. lorm.dos pelo Irmlo Benildo tar",,,,,,.,.... homl'" profu,.. 

dettwIllI c .. l$t50s; __ Ilum morreu ....... ot 'K,.menlOl; todos pICIt lCi\OIITI _ 
. ld\>amInte sul rellgl50. ,,' vl.am h .... peras domlnic.i,", esc' ..... o Pe. VI_ 
11'1,10 de s.ugues. Frlno;oJl Febre. 

"Sua escol. 58 tomou uma eKoI~ cri", poo'" uaIAncI •• IqIiIll. em quo 
• presenç. de Dau • • o ensino de .. lIgiio Ih'n o primeiro IUVO' w (lbkI . ). 

~N. m.larl •• "seus "'liga0 .lunos fluram cri.tlo. lervorosas a 1 prO­
ptl. PlI,óqul. dewr·I .... am grande perte. O mérito de ter conservado ,lo vl~. 
-. U religõo$eM. Obt!.) . 

. MEu O revelo <empre. doclare um leU an, igo . luno, dlnndo, cldo \1ft 

QUI O r.16gio Otv. 1$ ""';as horas, ~lembl'lfl'lO.nos que ~lImos na .... " p, . 



APOSTOLÀDO VOOAOIONAL DO B. IRl\IÃO nnNn,DO F. S. C. 

sença de Deus". Adorê-mo-Io, respondíamos. Séu exterior recolhido nOS .im­
pressionava fortemente". 

Empregava freqüentemente orações jaculatórias e na aula observava 
com escrupulosa exatidão as práticas do Instituto, estabelecidas pela Conduite 
des Ecoles, para acostumar os alunos a viverem sob o olhar divino. 

. "O catequist" admirável chorava ao contar aos alunos as tenas da Pai-
xão. Parecia-nos estarmoS assistindo a ela", declara O Irmão Neómidas. 

b) O, bom exemplo 

A vida consagrada e de tal modo irradiante do Irmão Benildo suscitou 
centenas de vocações, porque êle os animava com o espetáculo de sua própria 
vida. "Seus exemplos me atrairam para o Instituto dos Irmãos das Escolas 
Cristãs", declara o Irmão NiI-François. 

Os alunos o admiravam. Vários dentre êles tornaram-se-sacerdotes 0'0 
religiosos e declararam deverem sua vocação aos exemplos de seu antigo mes­
tre. Suas atitudes chamavam a atenção dos meninos. Um dia surpreende. 
raM-no, no meio de um passeio, de joelhos, atrás de um rochedo, de olhos 
erguidos ao .céu e com os braços em cruz. "Eu era seu vizinho de quarto, 
declara b Irmão Nomelin-Jean; às' vêzes ouvia ruídos estranhos; soube, mais 
tarde, que êle se dava a disciplina". "Parece que o Irmie Benildo usava um 
cilício" dedara seu aluno João Coissard. O servo de Deus suportava, sem 
queixas, o calor e o frio, as chuvas e os ventos, todos os caprichos das estações. 
Humor sempre igual e coragem que o comum dos mortais desconhece. 

"Quando eu era menino, afirma um sacerdote, os exemplos do .Irmão 
Benildo me determinaram, assim como a,5 ou ó colegas, a fazer na sua edifi­
cante companhia, uma visita ao Santíssimo, quase cada dia, ao cair da tarde". 

Graças a seus exemplos, seus colaboradores tornavam-se também .edu-
cadores conscienciosos. . 

~Ie comungava todos os dias, o que não era comum na época. "Eu. não 
podia tirar os olhos do Irmão Benildo, voltando da Santa Mesa, depois .de 
comungar" (J.B. Medard). Certos paroquianos esperavam pela missa em 
que ia o Irmão Benildo para unir suas orações às dêle. Seu aluno. J. P. Re­
don, ajoelhado ao lado do mestre rezava: "Senhor, eu quereria dizer-vos aquilo 
que vos diz O Irmão Benildo, vos adorar e vos -louvar com êle". . 

Nunca deixava a igreja sem ir ajoelhar-se diante de São José. Para ser 
atendido nalguma graça, 'levava os mais pequenos aos pés da estátua e uniam­
se numa só oração. 

Numerosos sacerdotes e irmãos declararam que sua vocação se 'decidiu 
nos contatos que tiveram com o Irmão Benildo e que suas virtudes se modela­
ram nas dele. 

O povo chamava·o de "Santo de Saugues" e também de o "Homem .do 
terço· que êle habitualmente tinha nas mãos e o rezava incessantemente. 
"Todos sentíamos as ondas misteriosas de sua santidade. Ao lado do nosso 
mestre, vivlamos numa atmosfera de piedade tão intensa que nos sentíamos 
atraídos a sua Congregação". 
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Al'OS'l'OI,ADO VOCACIONAL DO n .. JRl\lÃO B~NILDO F. S. C. ." 
Tratava com sumo respeito a seus alunos. A um irmão que não o ImI­

tava nas saudações, disse: "Tire seu chapéu;' êsses meninos, lembre-se, tê'm 
um anjo de guarda, ao qual·o.sr. deve homenagear". Cumprimentava os alu· 
nos sorrindo·lhes. Visitava·os quando adoentados para ensinar·lhes o modo 
de santificar a dor. . .... 

e) A vigilância 

São João Batista de La Safle recomenda aos seus discípulos a pedago­
gia preventiva. Quer que estejam sempre atentos com seus alunos, a fim de 
impedir que façam qualquer ação, não s6 má, mas mesmo inconveniente. 

O Irmão Benildo foi um vigilante compenetrado de suas importantes 
funções. "Um precioso depósito é confiado a nossa vigilância", dizia. a .seus 
inferiores nos quais não tolerava negligência nesse ponto. 

'Era um vigilante discreto mas ativo: Na aula, mesmo durante ·8s .. ora· 
ções, observava a todos. Na igreja, sacrificava seus sentimentos de devoção 
que o levavam a. se absorver em Deus, para cumprir aquilo que éonsi*rava 
seu principal dever: a vigilância dos alunos. . ...... 

No pátio passeava entre êles, de terço na mão. 
Controlava.os rnesmofora da escola, na medida do possível, tanto aos 

alunos, como aos ex·alunos. Faltando na paróquiá obrás de per'sevefa'iíça, 
reunia-os, aos Domingos, e em sua escola, para divertí-Ios sãmente e lhes, en­
sinava .cânticos recreativos. Preocupava-se então, sobretudo, de sua situação 
. religiosa. 

Não queria que por culpa sua ou de seus irmãos algum aluno per· 
desse a graça santificante. 

f) O sucesso pedagógico 

Ouçamos um seu biógrafo, M. Besse: 
'''0 Irmão Benildo preparava·se para dar uma lição de catecismo,' quan· 

do, de repente, a porta se abre e aparece o Sr. Prefeito da cidade. Depois de 
cumprimentar o Irmão diretor Benildo, volta·se para os alunos: "Sabereis den· 
tro de pouco a razão de minha presença. O Reitor da Academia conferirá uma 
recompensa aO vosso caro Superior .. Quero entregar·lhe esta medalha em vossa 
presença. Comigo aplaudireis ao zêlo e à dedicação do mestre". O Irmão 
Beriildo, com a medalha no peito, teve que acompanhar o Sr. Prefeito em tô· 
das as aulas e prestar·se cada Vez aos louvores e felicitações. A visita termi· 
nou-se com um dia de passeio". 

O Irmão Benildo foi um excelente professor, dizem seus alunos. Exigia 
a disciplina de todos. Sua voz era clara e grave. Seu falar era correto, digno, 
interessante, sem afetação, bondoso, atencioso e delicado. Pelo acento pes­
soal, pela linguagem convinc;ente, acabava por gerar convicções e, às vêi.és, a 
arrancar lágrimas. ' 

4 - CONCLUSÃO 

A graça do centenário da morte do Beato Irmão Benildo seja para nós 
a ocasião de transmitir aos al.unos, com f~rvor e humildade,.o apêlo de Çr:isto 
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DEPARTAMENTO DE SERViÇO E ASSIST~NCIA SOCIAL 

EOUCAÇAO . RELIGIOSA ~ CONSTRANGIMENTO?· 

A mentalidade moderna tende a rejeitar' a educação religiosa em favor 
da pedagogia dita "neutra" ou "leiga", como se aquela fôsse constrangimento 
:mpôsto ao adolescente. Que pensar a respeito? 

E' o que vamos procurar formular por etapas. , 
Antes de ma i.; faz-se oportuno lembrar que a criança é essencialmente 

Jm ser dependente de seus pais, e dependente (à diferença do que se dá com a 
prole de irracionais) até idade mais ou manós adiantada. Aos pais, portanto, 
que deram a vida à prole, cabe a obrigação de fornecer todo o necessário à 
oonsolidação e ao aperfeiçoamento dessa vida. 

Ora a prole precisa evidentemente de sustento físico (alimento, teto e 
roupa) que garantam a vida de seu corpo; isto, os pais, ao menos' em teoria, 
não. O sonegam a seus filhos. Mas, além de valores corpóreos, há em todo o 
ser humano, mesmo infantil, valores espirituais e morais; por outras pala­
vras, há tendência a um têrmo supremo que não seja limitado como a ma­
:éria e que proporcione o Bem-Estar, a Felicidade simplesmente dita. Sendo 
assim, incumbe aos pais e educadores atender também a êstes valores 'espi ... 
rituais da criança e proporcionar-lhe tudo (instruções e exemplos) que os pos­
~·a desenvolver e encaminhar para seu têrmo autêntico. Isto implica, entre 
outras coisas, educação 'religiosa e, falando-se objetivamente (independente­
mente das concepções que ·05 pais possam nutrir ds boa fé); educação reli-

. giosa católica. . 
Mas, não se poderia desejar que a formação espiritual da criança conste 

epenas do 'ensino de ciências e letras e de certas' normas éticas; como se veri~ 
~ica na escola dita "neutra"? As questões religiosas, as quais dependem da 
ié, não parecem necessárias à formação de um bom cidadão . 

. Êste racipcínio procede de errôneo conceito de religião.· Religião signi­
fica 'cultivo das relações do homem com Deus, com Âquêle que por definição 
é o Bem Supremo; a religião, portanto, tende a levar o homem à sua perfei­
ção simplesmente dit'a; ela interessa ao homem todo, enqua·nto é um ser cór~ 
;J6reo dotado de inteligência e amor. Ao contrário, qualquer ciência ou arte 
que, o indivíduo possa cultivar, aperfeiçoa-o apenas sob um aspecto, tornando­
o bom físico, bom matemático, bom médico, mas não necessàriamente homem 
',om (um bom médico pode ser um homem mau, ao passo que um homem 
sinceramente religioso é bom como homem; é homem bom). 

Por conseguinte, vê-se que a formação religiosa é o ponto culminante 
para o qual converge qualquer educação de valores; é ela que dá consistência 
à formação profissional e moral do indivíduo. Com efeito, nem mesmo os pre­
,ceitos da ética mais nobre são capazes de construir uma autêntica personali­
dade humana, se são separadas de Deus e da religião; a moral leiga, moral que 
apela para um ideal merámente humanó a conquistar, cedo ou tarde mos­
t.ra-se impotente para dirigir o homem, pois a autoridade da ética sem Deus 
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tiDVCAÇAO ·RELIGIOSA li: CONSTRANGIl\IENTO? 

de Deus: dá a entender que é plenamente ·concebíyel a vida humana sem D.eus, 
e que I:ste, quando sobrevém, sobrevém acidentalmente, dando como que um~ 
modalidade, não porém, a estrutura à .. existência do indivíduo. Uma tal· ati· 
tude no educador significa atribuir igual valor à . afirmação e à ~egação de 
Deus, significa pràticamente negar .a. Deus; é tomar a posição do ateísmo sem 
o nome respectivo, como dizia Leão XIII: !'Istud abatheísmo, si nomine ali· 
quid differt, re nihil differt" (Enc. "Immortale Dei"). Deus por definição é 
tudo, e merece lugar primacial na orientação da vida humana, ou simples· 
mente é banido, pois sería contraditório ao conceito mesmo de Deus atribuir 
o papel de. r6tulo ou cartaz complementar de uma realidade já feita. 

Not~-se ainda: na prática é impossível, aos pais e mestres mencionar 
os objetos e valores abordados pelas ciências (o corpo humano, a história da 
civilização, a economta ... ) sem que devam tocar indiretamente a qOestão' mais 
profunda atinente à origem e à. finalidade dêsses valores; e esta é a questão 
religiosa, à qual só. se pode dar resposta afirmativa ou negativa (jamais neu: 
tra), pois o homem, sempre que age, age ao menos virtualmente em vista .de 
um Fim último (que é O verdadeiro Deus ou um fantoche.de Deus); é a idéia 
de Deus ou do Fim supremo que, em última análise, dá a estrutura a cada um 
dos atos humanos, por mais insignificante que pareça. 

Aos que propugnàm o silêncio em matéria religiosa, será preciso lembrar 
mais o seguinte: dificilmente ó criança, por suas reflexões pessoais apenas, che­
gará à verdade no terreno religioso. É fato reconhecido que, para a aquisição 
de ciências profanas (matemática, física, história ... L a inteligência necessita 
de Uh"iil. pedagogia; a criança vai à escola. C?ffi muito mais razão a ne~essi­
dade de um guia se impõe a fim de que ela distinga claramente a Deus e para 
I:ste se encaminhe; pois a natureza. humana se ressente de desequilíbrio da 
concuspicência e das paixões, que lhe obscurecem o intelecto e debilitam a 
vontade; as desordens morõis desviam o-:radocinio do seu objetivo lógico, e o ' 
impedem de reconhecer devidamente a Deus; é o que a experiência comprova 
sobejamente. . 

- Seria, por conseguinte, utópico julgar que a criança, destituída de guia 
em matéria religiosa, chegaria por si mesma à Verdade neste terreno. Em 
relação ao último Fim, que fala à personalidade inteira, todo um mundo de 
interêsses particulares se agita, devida ou indevidamente, dentro de cada in· 
divíduo; requer-se, pois, a direção e x t r í n s e c a que ponha ordem dentro 
dêsse mundozinho da criança. Em conseqüência, incumbe imperiosamente aos 
pais e mestres propor a Luz sôbre tal questão. E esta luz - repita-se - pro· 
vém não de qualquer crença religiosa, mas exclusivamente da fé católica, pois 
há um só Deus; em ,conseqo,ência, há uma só crf'ncepção autêntica de Deus e 
da via pela qUê: os homens vão a Deus;brevemente, há uma só religião:· a re­
ligião monoteísta que Cristo, rematando a história antiga, veio ensinar aos 
homens e que se transmite ininterruptamente de Cristo a nós por meio da 
Santa Igreja Católica. 
• Não há dúvida, a manifestação da verdade católica, assim como pode 
c0'1correr para o bem do adolescente, pode também provocar da parte dêste 
uma repulsa explícita, dando ocasião a. qu" se torne um renegado. Isto, porém, 
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.-190 de eIwws nlo ....... Impedir que .. pl'CIpCM'Clonem _ hornwts OS bens 
CIf""" de OI tamlr dignos o fellzu ....sla vida • M futura. 

. D. E.tblo ·"II .... ourl, O.S.8. 

00 DlP.u:TAMlHTO DE IMPRENSA DA C.R. ' . 

me ... "" • R .... t_ d. Im"..... •• CII6Iiu 
Aos 26 I 29 do maio p.p., NUnlranwa no CoI'Glo do SIon de SIo P,ula 

o lOb I orilntaçlo do Deparl.menlo do Imp ... nn d. e RB, 43 ra tares do 
Impr'en •• c.tóllc., ' Religiosos, SKerdotes dlocellllOS • leigos mlll " nu" no 
IOrriatlJtnO, repr_tando oito E.tedo, do P.I. I contlndo com • ~Io 
de Sul Emcl •. Dom Car~ Cormolo V.SI;Dhçe .... 1010111, com I presença 
de Dom Frol An"'mo PJ.truUI, Of'M 00. 8iopa de Tub.rio o • 1N1eI1" fiAII 
de bom AnIÔrlIo MIo,I, AI.,.. di SIqueira, MD. Al'CIIblopo Auxlll .. de S. Paulo. 

A, FflOluç6es loma. n&SlI .. asilo foram HIaS: 
. 1 . Comunismo - Fornecer sobretudo nOII,I., obJe tlvl' sOb .. 1$ 111. 

vldtdeo comunl, I.,. O cc,nbotl nlo se IImlll lO I.do negellvo INle cond. 
1>8Çio, mas 11mb", .. ~....,tando, medientl f. tos, IJ inco.rtoclll, li f.lhI • 
• oi I .... uc»s ... do comunismo. VlUI~ ~slogens~. 

Plr ... próxima. elel~, IIp<flII>ler tópicos d. Endd1ce ~Divinl R. 
domplori.~ de Pio XI, bem como ai PlI.lo<.l. doi Srs. 81.pos, p. I~. ~A V02 
da PlilOr~, do C.rdnl C.mare. de Dom Sehe .. ,. 

À mio de boo blbllog ... fll, ..... lIn' vma Clmpoonhl .flel..,t. , bem 
pl'M'ado conlrl o comvnismo ( 11, ... de u.mplo "AnIl, f,.r.cI$CI...,.", como 
tipo de pl ..... J.mento .nu.I) . 

Confrontar OI INlses democr'llcos com ot pIOl ... domlMdol INIo ml'" 
lOJomo: CubI, Co<tlna de t.,ro. do bwnbtJ • 

. Ale, tar Q p~bllco s6bre I emeaça comvnlsta no 8,.ill, mbl"", qUinto 
~I su .. t~tlCII ' n. propIIglndl .1,ltor.L .' 

Recomendo, ... lelto ... o, .I'IYÚ do lnip ... nll, I li ter.turl CIII611ca J6. 
bre O comlllllomo. 

QuI,IIO 6 tnfllt .... 1o comunt". no mundo estvdlntll, cumpri aos ti· 
gIOI coIegill •• ,went •• Iert.r 06bre Q perigo, 1;I,I,recor 1 respeito medi""le 
• doutrina CIII6IIcI. . 
, 2 . Qvestio soei. 1 _ 01",,111" no,ti.:ln , Irtlgos .... poIIO do .pllca­
çlo da dootrlna lOC:lat católlcl, Inclv.l ..... a reforma agr'rll en.:.tadll pelos 
Bispos. por grupos cel6lkos, I<IgVndo. enc:lcllca "Maler .t Magl$tr. w

• Va­
riar na IfI"S'ItlleçIo do uoun!o, ..=. nolkiao, reportagens, enlreviol .. , ""' 
pronuncia",.ntos de IUlorõdacIH competentes. 

Prcpeg.o, Q mal. poulYGI .. I llvldades di I~ja. eon.ldK .. como o 



DEPARTAMENTO DE I1UPRENSA 

primeiro passo para a verdadei'ra refor'ma agrária a sindicalização tanto dos 
trabalhadores rurais como dos fazendeiros (empresários). Dar apoio aos Ií· 
deres, estimulando·os a prosseguir na luta contra a infiltração de elementos 
esquerdistas e demagógicos . . 

" A Imprensa Católica deve empenhar.se para que todos cumpram' seus 
deveres,. tanto os empregados como os empregadores, porque o cumprimento 
dos 'deveres sociais por parte de uns salvaguarda os direitos dos. outros. 

. 3. Concílio Ecumênico ~ As freqüentes publicações, evidenciando os 
trabalhos conciliares, deverão mostrar aos católicos a importância do acóri· 
teCimento. Dêste modo, 'os leitores participarão ativamente com suas orações 
€i acaiàrão com devotamento as resoluções do Concílio. 

'Salientar, na Imprensa Católica, qUe o Concilio Vaiicano 11 não será o 
Condlro da União das Igrejas cristãs. Será antes, segundo expressão do Caro 
deâl'Bea, uma preparação para o futuro Condlio da União. 

E' desejo expresso do Papa João XXIII que o Concílio seja o mais amo 
piamente divulgado tanto pela Imprensa Católica como pela imprensa prd· 
rana.·: Os jornalistas católicos deverão por conseguinte fornecer material à, 
imprensa leiga." , . 

O material sôbre o Concílio poderá ser colhido de revistas estrangei· 
ras.e.na REB, COmO também das agências católicas e do CIC que fará ampla 
cobertura sôbre os preparativos imediatos e a realização. 

4. Futuros encontros de redatores - Satisfeitos com o resultado do 
encontro efetuado em São Paulo, os Redatores sugeriram a sua repetição em 
outros Estados. 

,,' 5. Apêlo às Provincias - Os Redatores apelam para as Províncias e 
Viceprovíncias no sentido de mandarem ao Centro Informativo Católico (Cx. 
Postal 23- Petrópolis. R.J.) as notícias relativas às suas obras sociais a fim 
de. serem transmitidas à Imprensa Católica e servirem de prova da atividade 
das respectivas Ordens e Congregações religiosas. 

Adiada a assembléia geral dos editores católicos 
. . A diretoria da "Associação para Editores Católicos" (APEC) que havia 

cqnvocado seus membros para uma assembléia geral a ser realizada, em ju. 
lho próximo, avisa que a mesma foi adiada visto o seu Presidente Frei Matia,; 
Heidemann OFM ter ido em visita a exposição da DRUPA na Europa onde tra· 
tará também de outros negócios de interêsse geral. Oportunamente será dado 
nôvoa viso sôbre a defintiva realização da Asembléia. 

A Colaboração dos católicos na imprensa leiga 
A infiltração de assuntos católicos na imprensa leiga está sendo efe­

tuada por vários jornalistas, quer padres quer seculares. E o resultado não 
tem· faltado. Gente que não freqüenta a igreja nem lê os órgãos desta, recebe 
ao menos algum pensamento ali norma" para a sua conduta pessoal, através 
de artigos espalhados nos jornais leigos. Nem o título nem o assunto de tais 
colaborações têm que trair, ~ primeira vista, a orientação religiosa; há quem 
desaconselhe até títulos das respectivas. colunas como sejam: "Coluna católi· 



- .......... DA C. . . .. _ > UNMO .... _ 

c.- OU - Soa;Io r.lio~- P''' n60 ,hour. desdo 1ogD. Of Ioollor ... flltadQ$ 
di J~J'. H' ncerdotes que, no ..... mo Inl~ilo, "" ........... ,.. ImPrenoa ... , 
$Ob p$M.IdOnlmo. 

Procls.mos, p<Irim, do multt a Ulel. na escolhi dos órglol Illgo. ; 50 
em tlmpos normais • nOs .. clh,borlÇlo flu re$trln\lid& _ lor"'!l. que file 
c"r,dutam aberto ou dj.f.~.d.ment. 00 p,inclpl<>s di Ig,..I " com .speo; iali· 
di" 1>01 _ q ..... muitos ie,nals ,v~hOl pro<ur.m .rtlp ou noticia. rellgiose. 
PI,a ... Inflllrlrlm nos ...... Ios católlc;os, Ilegindo linde ' NU ' ,vor I' .. sin. 
",," abert .. por s.cwdotts OU a" lI ispoa. 

H.l ... llI. " núlnllfO c~t. dt jorNiJ ...... i.l .. di oritnt~ comu-
nls," Jurgjdos nos últimos tnos. ~i, porlgosa se , ........ aqvislçlo de órgio>, 
"nta tr.dicioMlmenle cometVadoru, cuja lintu. de condul' foi rldk.linente 
..-.udtd6 pelo. comuni,t ... sem que O pUblico M: .::orrwn<;' dluo. Nj~" 
Ilude penwndo que com ...... trtlOOJ _rUIm 0$ leitOR' di Impnonsa com ... 
nl,,, ou OI pr6p<ios d lr11lO"t •• da ..... sml. , 

Houve c .. os em que • "Itlme doels50 s6bre o CO(ICel.monto de ~,. 
boraçlo Im jornai, ou.poitos de c..,.,unluu coube • lutorldlda ecleoi,.tiu . 
Eot,..ttnto, n50 convém q .... a.e 19u"de t prolblçlo, d .. do que apareçam mo­
tivo$ g .. _ de se duvidar do retl o rl.f"lç5o de. um lorrnll. 

( .... $p. Frei Venlnclo Wllleke, ÇlFM ) 

COMUNrCAçOES 

I. A Conf~il doi R'ligiosot, pelo leU Dtpartl..-tO do Clllciomo, 
volt •• Informa. a dota doi Cu._ eM OriJInlla'iio Cltoq,*l<a que .. t6 pro-
1llOVI".;b. • 

o. Cur.oo tor60 lugar nu seguintes ci<!lldes: 
510 Paulo, de 19 a 24 do "11&10; 
Rio da Janelro, do 26 • 31 do ag6s to; 
Belo Horizonte, do :2 a 1 do a.etenlbro . 
A parte do _nlu~io da ClltqI>HO .. tar6 lOS culcltdl» do Revrno. Pw . 

lal ..... McNlff. chor, da tqUipe t serviço do CEL.AM • Diretor do In"'luro .Se. 
1"""10<" pari' Amo!rka Latina _ SanUa.go do Chile, anquanto I Revd.o. Madre 
T_II do Cri$lO Lit ..... Di ... lorl do Centro Nac:ional CatllqUftJco, Il'CUII"Ibir. 
"'"' da parte dldátlc •. 

~" .. cu.w. .... 10 admitidos sbmente SlK<Irdot .. , podoiodo pertic;' 
P" """""",, Irmio do ,Iav,d,o cultura ,eligio ••. 

A. Insc, içõeo podem $Ir f, lI .. dl .... t.mente n. ~ C.ntrtl do ·.CRB • 
• Av. Rio Branco. 131 ·9.·· Rio do Janeiro. 

:2. O Departamenro do Ctt.<;Itmo In form:o temboim q ..... ", S8nÓ:l 
Oflll'nlzlKlo pel. Diocese do Carltl"'1"' um c."t$O In teoulvo do Orlent.oor-.o 
do ClttoqueM. S«çio do CUrlO Prlm',Io, a ser ."lIlm do 1 I 14 do lulho . 

Pa'l Informaç6es • Insalç6es dirlglr·se . : Escol. Norm.1 San tl :r_ 
.in .... Menhumlrlrn-MG (110 J*IIdo do Info<rnaç6e$ lunta. um enverop. "'. 
lado). 
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<".. 3, O Curso sôbre' a Doutrina Sodal da Igreja para Religiosas terá lu­
ii.ir'na Casa Nossa Senhora da Paz (Rua Visconde de p'irajá,. 351 - Ipanema , 
Rio}; de 23 a 28 de julho 'próximo, 

-::' ... " Ve-rs!3rá sôbre problemas sócio-econômicos e analisará a- realidade bra­
, .• H~j,a ,li ,luz da doutrina da Encícli,ca .. " Mater et Magistra", 

, " O Curso se destina a Religiosas, 'parti,cularmente Professôras, de Reli-' 
91-00 de nível superior e médio, e às responsáveis das Casas de Formação ... 

. As .inscrições devem ser -drrigidas diretam'ente à CRB,' Av. Rio Branco, 
1'3(_),0 - Rio de Janeiro, ' 

PEnl!l'OSDE' NOVAS FUNDACÕES " ,_o - . , ..... 
UBERABA, MO ----:- k Sociedade Uberabense de Proteçãc e Al1lparo aos· .:rvIenorl,\'ij 

SUPA.N, pede uma Congregação Feminilla para dirigir a "Escola Profissional Santa 
Catarina de Senfl.", rl1antida pela mesma" Sociedade. 'Umas três Irmãs seriam suficien­
tes para a direção e administração' da Escola, que' se destina à preservação de meninas, 
~.!}F.e !)ito e dez :anos, .formanqo&as como. doméstlca.s ou outra profissão . para a qual 
mOSll'ém - pendor. ". .'. , 

'''I ,.,.A. mesma Soeiedade pede uma Congregação masculina para a administraçã,o do., 
Abrigo de Menores Leopoldino de Oliveira,: para meninos, abandonados, -instituicã.o tam~ 
bem'-'mantida pela SUPAN, em sede própria de 7_ alqueires, abrigando atuahnente 3{) 

meniúos, mas com capacidade para acolher número ~aior. 
S. PEDRO DO _SUL. RS'- - Cidade com 7.000 habitantes, próxima a santa Ma.· 

rla>'Hóspital com' 30 leitos~' bons médicos e ótima direto.ria. Missa diária em :capel.~· 
pi"ÓJji-ia. b motivo dn. desfstência da.· atual Congregação é a urgente n~cessidadf'. de _as: 
Irmãs cursarem enfermagem e não. . acharem outra SOlu'ç~ !3e nã.o dimiriUíreln.· o . nú:' 
mero. .-de casas. ·pedir informações a: 4-v. Nazal·é, 4'iiO; Iph'anga....:.. São Paulo, e Rui . 

. Gaspar Martins, 41.5 - Santa Maria .. ~s. ' ' . 
'~'.~-' . OLfMPIA. SP - ~de_se uma Congregação feminina para a direçã~ r1~ cas~.~ 

da Criança Santa FiJomena,- atualmente funcionando em casa. alugada, -com. 36 crial1 .. 
c:a~ ,.de 3. até 8 anos. Está sendo terminada, construção. do prédio que s~rá. .,a sede de..: 
t;in\tlya.; clausura e ('.apela._ para as· ~~igiosas, ·1. consultóriq . médico. e outro dentário" 
sa:u,i d~ repouso, berçfll'io com 25 bêrços, sala- de· refeição,. biblioteca, $ala, de assistênç:iu., 
soCial.' sala. para a, diretoria, gr9,nde parque infantil, 'ma~tido pela prefeitura, __ e . jardim: 
dé' linfãncia com mot1ei'níssimas instalações. . 

, 'CAIAPóNIA, 00 - .cidade com 2.000 habita~tes- no .centro e' 15.000 '0.0. muni .... 
cípid,' na dio'cese de Jataí. A. Associação' N. Sra. de Monts~rl'ate doará..a uma. Conglie­
g-açãd :feluinina um (>ducandário, COlU curso primário', -c~m prédio de- _6 s.al~s.- já cons;.. 
truído .• amplo terreno e ambulatório. Pedem que tomem 'conta do educandál'io e do arri-
l?~~tório. ", 
t,'-,· RIO- DE JANEIRO, GB - Uma comissão de Senhoras,' encabeçando às nu": 

1?!el'ÓSas famílias do, legar, pedem uma Congregação ReligioSa, femirtina interessàd,a na 
cqil~~r.~ção de um Educandário para meninas, na·, I:'aróquia de 'N. Sra. dos Na-vegantes; 
~iÚ: :i30nsucesso, ao lado da' Avenida Bl'asil. Não há nenhulU educandál'io l'eligio-..<;o na 
rectol'ldeza e as famílins estão preocupadas para que a mocidade tenha. um . amparo. 
lU'oral, relÍgi9so'e edaéativ:o qu.e só uma Congregaçú,o religiosa· pode oferecer. : .. ) 

\r:: .~' ÓOVERN.:'\DOR PORTELA, RJ - O Vigário ,de .Goyernador porteIa, 2.0 dis...;. 
~ritd do Município. de 'Mi~uel Pereira, pede a- fundação de_.umaCasa Relig"iosa na. Paró .. 
quia, P~las necessiô.adés _ espirituais der mesma- seria __ intere:;;salJ.te uma Congregação fe"!. 
mnii.na éai~uista, qll~, pitde~e . a,judá:-lo _ no aposto.ladQ. par~ui~l. e. c~tequé.ttco" ·~á um~ 
pdpUlação' de-7.000 a.lmas; cbin. mUitos operários que trabalham 110S depart~l'nentos .da. 
E~·;·F.: Central do Bl'~si1; uns 1.200 :estudantes em vá;rias escolas leigas; i'ál'ics- centros' 
d.é,,~espfritismo e macnmba, e apenas um Sacerdote. ' 
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Pe. Oodrr.y P<:>af'I CP. ~ANOO p,,"~ tfU&TO. n.dUçlo de 'FreI 
Od/l!I"o'_1nr OFM. Pell'Opolil. Ed. vou.. 1!II!I'l, 1'It PIlo • 

O ' AUIar, I&lvez O malo:r e,lpecla.II.· tio tatu oIln.. lIem ,equt.vaI .... te. li a 
!.Q. da. pastoral "JOCaclonal ' nOl! EB- lina-\la poriullD~ NAo 06 o. oaoor. 
lado. Unldos. ~ agora o .secret4rIo. da dote. oeupa",,- na e ...... <te' ahn..., 
~Ob,.. Ii'on~fk:la dU voe~ Rell- mq ainda 00 Buper\or(!a, oa Pro! .... 
cU>sas", dentro da Sagr. Cl:mll"opç40 -.I"";: de ambos O/i; R~os. te1IKIoeoo e 
d ... ReI!.g~ em ROma, ondO p:di' lelgM, enconlfarto na. leitura nwne--
oari dora.ft.nte ,lrIOII rncse" dO ano. rOlll.'l ."ptões t':ODCl"ttu, \l.l'fez nem 
Il:$te al:nplet 'a.to d~ a.th que aem.l>te "1illCA'eIs no BlI.I1L !nU pe_ 
J>IHlto , unIversalmente reconbeclda lo me"", trlU'\llPOlllwb e adap~b~ll, 
.. cOtl\petk1cla e!leR/: do Pl!. P l>llge. '"_~ _ I MAr . , ____ "" J' perto d.200 exemplares do lIT1"O como.", ,....,a ~.~ c ............... , 
fo .... m Ytmdldtl:l na úlitma AaRm" nUlll ótimo ptÚlOJOo 
b1~1.a dO. Supe,lotftl Mu.lores ReUgIo. UII1 lndlce anAlltlco, qlÍe nAo e:m.. 
-. oelebrad& nO fim de abril. O li. tia. 'nu edIç6es ~rleana e 
no acab&vo. d. ai •. ble blto imo. aq:~ !"as do breve tlYl"O um 
dlilto ~ um eloquento convIte que os ·nro.d~lro manual de a<J1Io vow.. 
Bupe,rIorM taurtl ROI Rel!a"1o$OII e . .., elonal que o trIIdutor teve O culdado 
Rel~ para lerem, qUlUllo ante=. de adaptar l realidade brullelra. 

_1& Junquetra. SohmkU. ImUCAR. PARA '" RE8PONSAIIlLIDAO~ RkI ... 
JaneIio. M. ACit, 11IG1 . na IIP. 

Maria. Junquelra Schntldi f tw~ 
uma <lu p-aode" e<1UCl.dor ... 1)0 Bra. 
.o. NIo 06 autora <te a1g\1J1l1 eosplên. 
dldos IIml1' dld'tkos e htlltórlc--. 
QOIIlo di! 00 ..... ' do flna 1Ifda&081a. 
qÍutl.II O que motlvo. ata ~o 
e "'O EM!no e1enUf1eo du 11l1(li ... mo. 
dernas'" • ''Edu.,., J)<'la Recre&çlo". 

1IUIJ O qu lII.aIs realça. a obra d~ 
M. J . s.. n8to eampo. 6 a Na obJe. 
tI"ridade N) exame dOS _unto&. $eIll_ 
pre acompanhado de alta esp!l"ituu­
lIdade. 

8lmplol na cxJlO;l!çi.o, com JJngua­
rem se nia de ahlo!ut.a puusa, pelo 

·:rnenoa de .",t!e1en~ eon-eçlo, com 
!!&to declarado PGI"1I. eertoo neoIo-
1J1sm0<', nlo de todo desn~l<lo, 
tab jIO!1"!II!s-IftI!daok, pe1"to!!scImMto, 
rtkrcfollo:lmohlto, mG%ImaI/z4r, a a ... 
tora CQngq-ue prender I. atençlo do 
lIlitor de modo COI"J3I.:I.nte. 

A ItIa expcrl!nclA, aem estudOS a.. 
pecl.Ilz~, aeM num~ _ri. 
to em tômo da educaçfio, ""do Wo 
taz tom 0."" 8d~<XIt" 1XI .... a 7"'pon' 
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sabaUlade seja um livro de pr;meira 
ardem e mais dO qUe oportuno na 
hora presente, -

O simples enumerado dos capitu­
los reVela a riqueza do conteúdo: 1) 
OS passos da resportsabllidade; 2) O 

. essencial em educação; 3) Programa 
de vida, programa de educação; 4) 
As fronteiras da liberdade; 5) O. 
ideaiS da adoleó'cêncta; 6) Prlnclpios 
de vida social cristã; 7) A mensagenl 
libertadora do amor; 8) Somos todos 
responsáveis 
~ matéria a ser mecUtada por 

qu~t6s lab~ na [fOrmação da 
moCidade. mormente pais e profes_ 
sôres, a fim de prepará-la para a 

l'''''Ponsabilldade que .a aguarda, con­
forme já vem dito no principio da 
orelha: ''ll:ste livro propõe ao Pai, ao 
Mestre, ao Antmatlor da edmbação 
popular uma visão humanÍlltica da 
tarefa formativa. pa,ra a autora a 
unidade não é a sociedade e sim a 
personalidade. Portanto, inCUnibe ao 
EdUcador, através de /!eU ensino, tor­
nar os joveM conscientes de seus re . . 
cursos péSSoalS, despertando_os, 81-
multâneamenllal, para suas respon­
sabilidades. 

Ao oorever êl!<te :I:Ivro, M. J. S. 
prestou ótimo serviço à nação. 

·I. J .. D. 

Pio XII, A VIDA OON'rEl.\.filLATIVA. Tríplice Ràdiomensagem "cedant vo .. 
lentiers", lDocumento~ pontifícios n.o 137), Petrópolis Ed. Vozes, 1962. 32 pgs. 

Pio Xl;t, POBRElOA, OBEDlllNCIA E CASTIDADE NIS ESTADOS DE PER­
F'ElIÇAO. Vários DiscUrsos. (Documentos Pontifícios, n' 139). Petrópolis, Ed. Vozes, 1962. 

Eis dois novos "Ducumentos Pon_ 
tifícios" hnportantés para a forma­
ção pe..esoal dos ReliglOsos·e para o 
cultivo das vocações. O primeiro tráz 
<lB três famosos discUrsos que o Pa­
pa, doutor da vida religiosa, dirigia 
numa "audiência invisível" às con­
templativas do nwildo )nwlro, em-
1958, dois mêseS antes de snua Morte: 
A leitura dê.ste "testamento espiri­
tual" do saudoso Pontífice Interes­
sará não só aOs ConfeSSQres de con­
templativas. más também a todos os 
membros dos Estados de perfeiCão, 
porque todos ahnejam dar à con­
tempiação tempo e valor; precisam, 

. tSr ic!é1tM exatas tôbre a natm"e­
za intima e ó alc<mce eclesial dêste 
fundamento de tôda vida, religiosa. 

O segundo reúne, de maneira mui­
to oportuna, os discursos de Pío XIr 
aos· Congressos. dos Estado de Per­
feição e aos Superiores Gerais. Pio 
XII encarou aí, duma maneira qua­
se exaUstiva. os problemas da auto_ 
ridade e da obediência, da colabora-

ção dos. Institutos entre Si e com àS 
autoridades eclesiásticas, da· i.enção 
e das relações de religiosos de ambos 
os sexos, Inas ainda Os jovens cum. 
:ros dOS pl,oblemas contemporâneo; 
da vida religiosa encontrarão nêste 
precioso compêlldio, com uma enu.­
meração paraÍtráfica multo prática, 
a resposta a várias perguntas espon_ 
tâneas. Seria meSmo de deSejar que 
as comunidades religioSas femIninas 
fizessem.presente.dêste .dooumento a 
Seus confessores _M,embl'os do clero 
secular, . para .lhes facilitar alnteli­
gência dos problemas especificos da 
vida religiosa; . 

Mais on menos mil exemplares dos 
d:ois ,idooumentos foram .comprados 
na última A-sembléia dos Superiore. 
Maiores: indice seguro de que o do­
cumento' 139 _ pilbre a "pobreza. obe·, 
d'ência e cast.idade nos Esto.dos de 
perfeição" <IIe tornou um intrumento 
de trabalho ind[&pensável para todos 
os que lldam com pl"oblemas <le for­
ma~Ro ou d~ vocações. 

Pe. Bertrand de Margerie SJ 

CADERNOS VOCACIONAIS - órgão oficial do secretariado Nacional de Vo-
c~~ Sacerdotais da CNBB. Diretor responsâ.vel: D. Vicente Zioni. . 

Com satiSfação saudamos a Inicia.. vocacional de âmbito nacional (cUJo 
tiva de D. Vicente Zioni, Diretor do ritmo de periodicidade ainda não foi 
S, N. V. S" de pUblicar uma revista determinado). CV será uma "vei-



cuia noticioso, formativo c pastoral, 
tànto para as Autoridades eclesiás­
ticas, como para todos aqueles que 
se dedicam particularmente ao apos­
tolado das vocações sacerdotais". 

cv terá, por isso, 10 seções fun­
dalnentais: documentário, sugestões 
-e, iniciativas, estudos, apres-p.l1tados. 
sintéticamene, pastoral, experiências­
subsídios didáticos, noticiário, esta_ 
tísticas em conjunção com a CRB. 
história e bibliogTafia, tudo em ma­
tér ia vocacional. 

CV pede a mais franca e construti. 
va colaboração de todos os apó.<ito­
los das vocações sacerdota1s e reli­
giosas em nossa Pátria. Assegura-. 
Inos à Direção que gozará de nossa 
lnais ampla., fraternal e perseveran-

REVISTA DA C. H. n. - JliNHO DE 1!J6:} 

te colaboração. CV ajudará os Reli­
giosos a cumprirem com seu dever 
de participarem no recrutamento do 
clero secular: com efeHo, tornará 
conhecidas dêles as "iniciativas da 
Pontifícia Obra das Vocacões Sacer_ 
dotais". Temos a convicção de que" 
em virtude da grande abertura de 
espírito j á manifestada pela nova 
revista. fará também conhecer ao 
clero secular as inicíativas da Obra 
não menos Pontifícia das Vocacões 
Religiosas. . 

A apresentação do material do 1~ 
número é magnífica, e aguardamos 
com certa curiosidade a saída do nú· 
mero 2. 

Pe. Bertrand de Mal'gerie S.J. 

Outras Revistas enviadas à Redação 
LUMEN _ Revista de Cultura do Clero. Mensal. União Gráfica, Campo 

dos Mártires da Pátria, 43 - Lisboa. . . 
· .LE CHRIST AU MONDE. Revue internationale d'experiences. apostohques. 

Lungotevere dei Vallati, 1 _ Roma. 
A PEQUENA OBRA DA DIVINA PROVIDÊNCIA. Padres da Divina Pro­

vidência, Rua do Ria'Chuelo, 367 _ Rio de Janeiro - GB. 
ECO LAGOENSE. Ginásio Duque de Caxias, - Lagoa Velmelha-RS. 
AGÊNCIA MISSIONáRIA SALESIANA. Grupo Missionário Dom Lasagna,~ 

Rua Pio XI, 1024 _ São Paulo_Cap. 
NOTICIAS pa.ra os nossos Ami~·os. Tdmestral. Provínc:a Sul_Brasileira 

da Companhia de Jesus, Sede Padre Reus, Rua Duque de Caxias, 1289 - PÔl'to 
AleoTe - RS 
. o JORNAL DO POVO. Cachoeira do Sul·-RS. 

CENTELHAS - Revistas daS" Filhas de Maria Imaculada. Bimestral. Praia 
ao 'Botafogo ,266 _ Rio de Janeiro._GB. 
. . REPARAÇãO. Revista editada pela Província Meridional Brasileira da 
Congregação dos Sacerdotes do Sagrado COração de Jesus. Bimestral. Rua Ca_ 
rolina Santos, 143._Méier __ Rio de Janeiro_OB. 

REVISTA GREGORIANA (Eclicão POl'tuguêsa da "Revue Grégol'ienne de 
Soiesmes"). órgão do Instituto Pio X do Rio de Janeiro. Rua Real Grandeza, 

108-Botafog'o - Rio de Janeiro-GB. 
ESPERANÇA. Periódico noticioso e cultural a s"erviço de um Brasil me_ 

lho·r. C. P. 1134. Pôrto A1egre~RS. 
· A MISSIONáRIA DE JESUS CRUCIFICADO. Revista Bimestral. Av. 

Saudade, 705, Campinas-SP. 
AÇãO DEMOCRÁTICA. Publicação mensal do Instituto Brasileiro de 

Acão Democrática. C. P_ 1925 - Rio de Janeiro_GB 
· OPSI INFORMA. Publicação da Obra Pontifícia da Santa Infância. Se. 

cuetariado Nacional da OPSI, Rua Alm. Alexandrino 745 Santa Teresa _ 
Rio de .Taneiro-fTB. ' , 
_.'- ,-

,-, . Nihil ohst;lt 

IHa de Jalwil'o. 25 de m~io de 196:1 

P'e. Fl'ei Jrlcinto de Prdra:zolo OF1\·I. Cn!>. 
Po:"nhOl' Eçl(·siástko. 
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